
io parto dás 
osso irmão Ya-
crciMlorias no— 
or isso, resok 
na terminação, 
já conhecem a 
iifto duvidamos 
na certeza do 
reduzidos. 

(A 

IRMÃOS 
I o 

E S o S T * 

Marítimas 

í R E 
E L 1 1 2 C 

o n ventila1 )Mt oh. 
oi me I çaiueula» i 

m P.icWet Oompau 
ei de passagem <1 • t • 
em qualquer parti 
luelei Ja í t rer ; j u-

HlSS 

G . 

u p t i i j l i j . i , I 

\ 

1li GeseilscM 
ÍIU/V/O, 
£ c LisbJrj 

c janeiro ilo I >0> 
de > » * 

burgo 

l lb lM f l f r n i l l f <•«• 
a m ; i t r n l ) t>i i i 

i nxi jn n : » i ) i ti 
i í 
na c jU jD í c » pir.i-
msu . 

.sbôa, 
j U I ; 

I o — S * a i s 

com caí-', o \ aj.t,r 

atracada 

por nacional ShhU 
•eneros; ((. '*• Cavo. 
;ior a.lem.lo '..•<i/o-
heros, g. 1'iuto M'JÜ-

ipor francrv .Won/i'-
gêneros; %. F. 

por llallano /UWM, 
Sampaio (• Goiilarl. 

apoi inglez Tihiui, 
g. r . Moreira c 

por franccz Al-
eucros; g. l"reM is 

por alIemSo i'orh<-
gcneros ; g. O. Cha-
lés. 
por nacional AH* o. 
os; g. T. do Vulle 

por allcmflo, V. -e-
li- José Amor, 

por inglez licitem, 
iiogo Júnior, 
apor nacional .V><•{• -
jencro*; g. Triu-

apor lnc'iinona, coin 

apor inglez llm 1 :-> 
; lacrado. 
1 í n/o 

lúit/tiiui, com vario > 

Santo Anlonio, lastro. 
li. /fodo/pfto. 

o i m i i e r c i i i l 

lÊ KVMHO DS i » ) i 

Cândido Mar.ut : 
a, Autonlo Júlio 'W 
deputado, José II>1 • 
ulra, e siipnlcnle, 
t. 

a Junta Conimrrcliil 
imunizando 411c, 1 a 
cm 17 de uovenil 10, 

foram reeleitos 
de AIverga e Aiilo-

zerro—Inteirada. 
Direito da comarca 
enviando a lista I " 
ucias, eleitos paia 
rada, archive---e. 

de 

zol, 
rilio, 
uto 
vem 
nd .V 
da 

G., 
ario 

ircli v 

drsl Ia praça; Cur-
tia de l.enie; 

seus distra-
-se. 

da 

C., desta pra-
de Campina-: 
1 de Jabotica-
Malcyif, da de 

amento dc 
Arcliivem se. 
., IV «>• r lie- A I . 
1 prorogaçüo de «eus 
Arrhivem-se. 
- - (;., da praça 

A Cesario V .-

rara o rĉ W1"'» 
rnmerciaes -

;3o C Co-

I U I o , p . r s e u P R " " 1 " 

hivamento dos -eus 
documentos de su» 

"'pires Barbo-
ndmlttld'1 * 

jteui-

idt A 
ruetrl 
do 
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EXPEDIENTE 

• 0 C o m u i e r c i o d o S ã o 1 ' a n l o 

Dircctorcs : drs. A r m a n d o Prn-

t!o e P l in io l iarretto. 

—Todos os negocios di» adnii-

i i iatrnçüo devem ser tratados 

com o dr . P l i n i o l iarretto, ou 

com o gerente sr. J ovc l i no Lo 

J1CS. 

S ã o nossos agentes, encarre-
gados do recehimonto de assi-
gna tu rns desta folha: 

E m Campinas , o sr. Octaci l io 
de Camargo , r ua Ferre ira Pen-
teado, IHí], 

Km Piracicaba, o sr. Henri-
q u e l irasi l iense. 

E m L ime i ra , Vi l ia Amer icana , 
San ta Barbara , Kebouças, Cor-
deiros, Remanso e Araras , o 
• r . A r t h u r Ferroiru da Si lva 
Por to . 

I?m R io Claro, o sr. I )av id 
dos Santos. 

E m Vtíí , Salto de Y t ú e Ca-
breuva , o sr. d r. Augus to César 
de Parros Cruz . 

E m S. Car los do P inha l , o sr. 
tenente Cas im í ro Când i do <l'Oli-
veira ( i u imurãus . 

E m Taubaté, o sr. lira/. Ci tr tu; 
E m Casa l iranca, o sr. J . li. 

Carne i ro do Macedo; 
E m liatataes, o sr. .João li. 

Fer raz de .Menezes. 
E m Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marcel l ino de Cam-
pos. 

E m Pibeir i lo Bonito, Doura-
dos c Una Esperança , o sr. .Joa-
q u i m V. L . Uu imaraes . 

E m Arararçnara, Mattão , Do-
brada , Amér ico Hrasil icnsc, Rin-
cão, Santa I.ueia e estação do 
Ou ro , o sr. J o ã o de A r r uda . 

E m Jabo t i caba l e estações de 
M t f u c a , H a m m o n d , Gua r i b a , 
Corrego J i ico , C r a m m i n h a , llii-
t i rama, Tayuva o vil In de Mon-
te Alto, o sr. Augus to E d u a r d o 
Sm i t h . 

K m J íebedouro e estação dos 
Andes e freguezia do Monte 
Azu l , o sr. capi tão Dom i ngo s de 
Sousa d omes . 

•es I 

mmerciautcj-

ESTADO DE SITIO 
IilliíaTO 1: I.OHIU 1'IKLA 

Se ha a ssump to cm que n ve-
ll iacaria republ icana ma is se 
tem revelado, em pre ju í zo das 
l iberdades publ icas, é, sem du-
vida , o q ue se deva entender 
po r estado de sitio na technolo-
g ia constitucional . 

J ã essa lal l inui i i iu «« manifes-
tou com s in is t ro intento na obra 
d o Congresso Const i tu inte , que 
empregou a expressão nova 
para signif icar couss d i v e r s a j l o 
q ue representa nas legislações 
o nas tradições: dos equívocos 
devia v iver o despot ismo dis-
farçado que se trataya de orga-
nisar . 

Ass im foi que, em i ião menos 
de a Uifferentes art igos, cxhib i i i 
o espanta lho ameaçador dos di-
reitos dos c idadãos, para dize-
rem todos a mesma cotisa: 110 
art.^34, S -I . para d a r ao Con-
gresso a faculdade pr iva t iva de 
decretar o estado de sitio, ou 
approval-o; 110 art. 18, S lã . para 
repartil-o com o presidente da 
Republ ica ; 110 art. 80, para dc-
finil-o, em u m , como em out ro 
caso, marcando sua csphera de 
acção, q uan t o ao espaço territo-
rial e quan to ao tempo que deve 
ser de terminado , os casos e a 
cont ingência de sua app l icação 
c extincçSo e l imi ies q u a n t o ás 
pessoas e quan to ás cousas, e, 
po r ul t imo, a responsabi l idade 
pelos abusos coinmett idos 11a 
sua pratica, isto é, p r l o uso de 
poderes que elie n ã o confere. 

U m a vez que, pela def in ição 
legal, o estado de sitio n ã o é 
ma is que a suspensão das ga-
rant ias eonstitucioiiaes promet-
t idas ao exercício dos direi tos 
ind iv iduaes , conforme se achava 
n i t i damente consagrado na Con-
st i tu ição de 2ü de março de 1821, 
sem mais, l iem menos, me lhor 
f õ ra ter presc ind ido d o nome 
novo, que n ã o representava no-
vidade, consagrar o vocábu lo 
an t igo e, com elle, a sáb ia eco-
nom ia do art . 179, onde estavam 
compend iadas todas as garan-
tias coBBtitucionaes concedidas 
aos direitos ind iv iduaes d o ci-
dadão , cuja suspensão, no ulti-
m o S 35, auetorisava. 

Ter-se-iam poupado as ques-
tões escusadas sobro sua exten-
são, quer quan to ás prerogati-
vas par lamentares, que n ã o são 
direitos ind iv iduaes, que r quan-
to á d ivers idade de effeitos. se-
gundo é decretado pelo Con-
gresso, ou pelo presidente, e, 
sobretudo, as d ivagações dos 
doutores d o arb í t r io pelos para-
mos da h istor ia e da noção ge-
ral do estado de sitio, t o rnado 
ás leis d a guerra , q u a n d o a 
Const i tu ição , mu i t o expressa 
mente, o restr ing iu a s imples 
suspensão de ga ian t i as consti-
lucionaes aos direitos indivi-
duaes, j á consagrada por nosso 
dire i to publ ico interno. 

A nova pa lavra soava bem 
sos ouv idos de quem pretend ia 
d a r a impressão da conquis ta á 
m ã o a rmada sobre u m a Nação 
desarmada . 

F ixada a noção do que se 
j a i n garant ias dos direi tos in-
d iv iduaes , f ixada ficará a noção 
de sua< suspensão, em que con-
BÍste o estado de sitio. 

N ão é, n ã o pôde ser outra 
cousa ma is d o que a suspensão 
temporár i a (por tempo dc t enn i 
nado) , e em logar certo (parte 
do terr i tor io des ignado) , das 
promessas ou fianças do garan-
tias com que o legislador asse-
gu ra a inv io lab i l idade dos di-
reitos concernentes ã l iberdade, 
é segnrança i nd iv idua l e a pro-
priedade, nos precisos termos 
d o art. 72 da Const i tu ição de 
24 de fevereiro, correspondente 

« o art. 179 da de 182|. 

N5O auotorisa a suspensão das 

prcrogat ivns par lamentares, por-
que , não sendo estas direi tos in-
div iduaes, senão prcdicamentos 
reputados indispensáveis ao li-
vre exercício de u m dos ramos 
d o poder publ ico que os sena-
dores e deputados representam, 
a quem precisamente a Consti-
tu ição conferiu a faculdade pri-
vat iva de o decretar, 011 appro-
vur , cluro é que n ã o se pôde sup-
pò r embaracem a defesa in-
terna, ou das instituições, sob 
pena de cahir 110 chãos, 011 nega-
ção de todo o governo, fer indo 
com o mesmo golpe a auetori-
dado do poder executivo. 

S ó pôde a t t ing i r aquelles di-
reitos queos representantes exer-
cem em commu i n com os de-
ma is c idadãos e não , os privilé-
gios políticos. 

Tão pouco, nuctorisa a preten-
d ida dist ineção entre o caso de 
decretação pelo Congresso ou 
pelo Poder Execu t ivo p a r a d a r 
ma i o r extensão cm u m caso como 
em out ro ; po rque o § 2' do ar-
t igo tjl), i m p o n d o l imites ás 
med idas de repressão contra 
as pessoas, refere-se indistineta-
monte a 11111 e ou t ro caso, ou 
moda l i dade do estado de sitio 
q u e o pr incip io do art. define, 
q u a l q ue r que seja a auetorida-
de (pie o decrete ; porque o S 
íl" do mesmo art. 81), incumbin-
d o ao poder executivo rela-
tar e mot ivar as med idas de 
oxecpção tomadas , abrange am-
bos os casos ; c porque a todos 
é extensivo o expressivo S -1", 
t o rnando responsáveis as aueto-
r idudes pelos abusos commetti-
dos, inclusive o p róp r i o presi-
dente pelo uso auetor isado de 
med i das que o estado do sitio 
nfi.o comportar . 

Kis ahi cm toda a sua síngel-
la verdade o estado dc sit io na 
lei constitucional . 

Mas a intolerância, o espir i to 
de perseguição, o serv i l ismo o 
conver teram em u m a triste cor-
ruptela, com que se pretende 
suppr i i n i r todos os direitos, 110 
in tu i to do apavora r as imagina-
ções, i n t im idar o.s fracos e im-
por aos néscios. 

R io , li—12—90-1. 

ANUHAUK !''n;ri-:iii.v 

—I: ' esperada a lodo momon l o a 

nol lc ia da morte do marecha l Cosia!-

lal, I|iie j á eslá v ivendo arl i l lcialnien-

le, com o uso de balões de ox igên io . 

ItIO, 8 

I t rn l lsaram-sc lioje, ne . la 1 api ta i , 
diversas procissões em li Mira da lin-
macu l a d a ConeelrAo. 

Todas c i las t iveram grande concor 
reneia. 

I t IO, 8 

O dr. Faus to dos ^anlos, inipl iea-

(lo no f i n o das imrírux, apre.entou--e 

hoje i po l i r i a , sendo i r co lh ldo pre-

so ao eslai lo-maior da Prigada poli-

c i a l . 

ItIO, 8 

Filtraram hoje ue.ilc porto os se-
guintes vapores: 

l'i'inz Si?/ifiiii"ml, procedeule d • vah-
los. Mflri ' j it , do Para; hulu l ifll , de 
\ il la .\o\a; Isx Al/ies, de líiieno.-\i-
ic-, Cillíi 1I1 iii-iwiii, ile f ienova: i.ml 
W iiml, de Cardill '; /(c/mci/, do Su l . 

Sa l i i da : 
Aniirnt Xamelin, para Santos. 
—Os festejos do casnmeulo d 1 lili ia 

(Io sr. I lodr lgues Alves ali^orverani a 
noite. F '-me linpossivcl env iar u m a 
re lação Coit.plela da IV-l.i. 

IIK); H 

Aealia de fnllecer o ni-.reeli.,! II.-

h lano Coslal lat , chefe do cdailo-in.i ior 

(Pi eserc i lo . 

II.,-

pia l l . 

le P,-

liear. 1 ;. 

de i-. 

£'í! t iço (specinl d'O Commercio 

dc Suo 1'aula 

I N T E m O H 

lilO, s 

Pelo noe tu i no , chegaram e-la ai. -
I lha aipi i os srs. drs. Cardoso de Al-
me i d a . An ton io de Oodov , H iliiíio 
J ú n i o r , P a d u a Sulles, Alei l i iaues ri/.n. 
Cosia J i i l l ior, Meirelles tlei-, Joa ip i im 
Piza , Jos" Mar l i n i ano Itoilrlgue-. Al-
ve>, Jose de Pau la I lodrlgues Alves, 
Virgi l io I todrigues Alves F i lho . i iu i-
l l ierme I tuhlüo e ma j o r Jose l lenlo, 
p ie v ieram assistir no easamenlo de 

u n i a flllia do sr. Hodriguc- Alves com 
o d r Cesario Pereira. 

Na Ostae.lü Centra l a gua r davam a 
hegai la do trem os drs. Itodri-

aiies A b e s Fi lho, Valois de Castro, 
l i . imlngues de 1 astro e Arno lp l io Aze-
vedo. 

D,. Central , lodo» seguiram de car-
ro para palácio. 

— \ agra vou-.e mu i t o , nov. n,en|a. o 
l ado de saúde d o marechal Cos-

tallí it, a jndaule-geuera l do Kxerci to . 

Os amigos do depu tado Vrl lu ir 
Lemos lhe preparaoi u m a manifes la-
•ilo por oecasi.to de >eu em l i a np i e 
para l lelem do P r. , 110 d i a l i do 
or ren l " . 

Itlo, S 

O corpo d ip lomá t i co desta capital 
oITerecera ama i i l i l u m liainpiete ao 
n ú n c i o aposlul ico, l i ionsenlior J ú l i o 
Tont i , por m o l h o de -eu anniver-a-
r io na l aüc io . 

ItIO, s 

Fspera-se siiccesso completo para a 
revista )l<tnt'umdos srs. lo te Pisa 

Xrtl iur Azevedo, i|ue ja t ém sido 
m u l t o felicitados pelas pessoas i|ue 
assist i ram aos ensaios. 

—Houve hoje expio . f io em un i a ta-
l ir ica de fogos do Pedregul l io , i icando 
l iorr lvelniente mu t i l a do u m operár io , 
(pie esla mor i l i uudo . 

o prédio foi logo presa das cl iam-
mas . 

o corpo de bombeiros , comparecen-
do , ex t i ngu iu o rogo em d u a s ho-
ra-. 

- O s drs. Fausto dos Santos e Aga-
pi to da Veiga e os sr-. Manoel Cân-
d i d o de l.eílo e J o aqu im Itll ielro da 
Costa, pronunc iados hon tem pelo Su-
pre ino Tr ihu i ia l Federal , c omo res-
ponsáveis pelo escandaloso caso das 
pedras, tèlii sido m u l t o visitados na 
pris.lo. 

Ksses acc,usados es l l o Insla l lados 
com conforto no e^tado-mator da hri-

ada policiai . 
'IVtji-se observado scaiias commo-

\entes, i p i ando os presos ,flo visitados 
por suas famíl ias. 

1IIO, s 

Tev e ordem de assumi r o conluian-
d o do 12" regimento de c. ival laria do 
exercito, que se acha em M o a c , o co-
ronel Pinto Pacca. 

— Fm di l igencia feita 110 mo r r o de 
Pau la Mattos, a pol ic ia prendeu mais 
12 Ind iv íduos , que d iz serem desor-
deiros. 

Foi pres,) na Saúde o mo leque 
Deocleclo que c o m m a n d a v a u m gru-
po de desordeiros 110 rednc lo dc 
por/o Ai thnr. 

—Consta que será estabelecido u m 
p rêm io para quem elfecluar a p n - l o 
d o liei Salgado, que desappareceu do 
l l iesoi i ro r om M o conto ' . 

o sr. min is t ro d a Fazenda coii-
( i rmou as decisões d a Delegacia Fis-
cal dah i , que a a n u l l o u os processos 
de infraei-ao d o Imposto de consumo , 
referentes as ( Irmãs Kavvlstoll, Miil-
lei A C'., de I t i t ie ir lo Prelo: M. Cos-
ta e Theolialdo chean i , de l iatataes, 
II yna ldo t.uclo, de. Atihaia: Antoze 
Santos, de Amparo , e Tra j ano Lcv y 
A l iert l ioldi , de Jard inopo l l s . 

I t l o , » 

Foi hoje suspenso o ponto nas re-
partições publ ica" . 

— X j Se;.a.Io e na Ca : n a r j , u l a hou-
ve hoje s*ssío. 

RIO, S 

l iegressou hoje a este porto o cru-
zador AlmiriiHle Banoto. 

—[leve entrar umanh.1 neste porto 
o cruzador i ta l iano Bojai'. 

— N a praça de touros estreou hoje, 
t r aba l hando com m u i t a de-tresa e 1* 
r ic ia , o eaval le lro AII>trto Custodio , 
u ue foi mu i t o app l aud i do . 

MIO, S 

o easamen lo da l i lha do sr 

dr lgues Alves esteve imponeu l ' 

Os noivos receberam grande 

l idade de presentes rlqui-simo-

Compareceram ao aeto, a lem 

das as famí l i a - da eíi/e l i inuii iei i-i" 

todo o rninislerio, o e , r p o dipíonia-

ti,'o, d epu t a do . , ->iiad< r ,s e . ;. 

pessoas de p-pre-entre/io -o - : a !e #3».T1 -

l ica. 

11. arredores i|,, C.itbde 

quá -i Ioda a no i ' r , i-'p,( lo'-

riosos. 

N-» j a r d i m 1'e'ou u bai|,!a d' 

I a la lh. lo ile infali l"r;. i . 

11 concerto, reali a,Io 1 m | 

foi u m siiccesso. 

Os noivos se/ueiu esta mad i 

para l'i Iropolis. 

E X T E K I O R 

P MUS, 8 
/.-• >•'//(/(.s publica o re- :1a 

eulrev M a de um s- o 1 • , i,-toi , 
-r. Jou ia i r l , goveniadt i r da 
da qua l se concilie u ne o a " . 
c ionar io rende eompie la hoaieia, : 1 • 11 
a [loiitica do exterior, Inau la pe], 
sr. helcasse. 

Accrescenla a me-rna lollia ipie 1 
governo da Af-Tn.i u l u i - , I ..,-
meiijs ao seu aleaiie ', al i iu d, e,,h 
qu is lar pare. a ! ra ira a . MI /.ele , 
coniiai iea do Impér io 

M.M(ltll), K 
Foi prohlh ido o 11 l"flii'l de lonl l ie 

res convocado a l im de exig ir ib» go 
verno a resl i tu íçao dos penhores de-
positado* no Moii le Pio. 

i.o.vnitiis, 8 

l levldo :is uol le las da cne rme co-
ll ieila ile a!,:',-líi,( nos Fslados-Uii ldos, 
os preços daque l le produeto eah i ram 
em l . i verp jo l , de :it ponlos . 

V I F . N N A , H 

Noticias recebidas nesla eapi lal di-
zem que es l lo consideradas inteira-
men le perdidas ns colheitas de m i l h o 
na I t uman i a . o Congre—;o volou, por 
I s - o, um aux i l i o de u m niilh-to aos 
lav ra lores do paiz . 

Iil i :\OS-All l l iS , 8 

I.' esperado al • a p r ó x i m a seman. 

deerelo i i ioi l i l icando o netii.il regi-

'.'imeii adui iuei ia j . 

\a noi le ile hou le in , u m a ma l t a 

le bai l l l i ib i i nlae,jll lllll Irem Ma-

j i rox im idade i da c idade de ttosarlo. 

o macl i ln is la lieou ifravementi; fe-

r ido com uni d o . mi i i los t i ro . que os 

sal laulcs d p p a r a i . m i . 

PI: ri i is i ir i tco, s 

P, !OÍ dados olllciae-, ul l i i i i r .mente 

I Til,!ieud,,s, vcrliieou-íe que , ale ago-

1 ,, foram mohi l isadas t ropas cm 

di-trielos ila Itussia, a l im d'- seguirem 

ira a Mai idr l iur ia . 

Fo ram , porem, env iados , a lé o pre-

nle, apenas H corpos ib> exercito 

pertencentes aos dislrielos d a lio -ia 

i >1 t i i i i in, H 

Ilaleram-.-e hoje, a espada frnueeza, 
os srs. Snneliez l i nerra e Sor iano . 

I.ste recebeu u m fer imento de Ires 
cent ímetros l ia perna . 

TOKKI, 8 
••/) Mll .ado recebeu te legrauuna do 

gerteral Nodj i , c om inuu l c ando q u e o 

lojro das baterias jaj ionezes a l t i i ig iu os 

cruzadores / ' i irc/cst, 1'nhi'ila e falia-

ila, ancorados em Por l o A r t h u r . 

O l'err< 1 ./ incendiou-se e, ao que 

lhe parece, o /(• ' , / . ,01 loi ao 1'uud 

.MAIi l l l l i . s 

A c idade amanheceu c inpavezuda 
por causa da l e da da Iminac i l l a i l a 
Conceição, i a l l i o es ediiielos pub i i-
cos. coino o- part.eulare.i embande :-
raraín. 

— O ceíel.r." exp lo rador Nordeuslv-
j oe l l lea l isou hoje, l ia Soc iedade 
(«eojEraph.ca, a sua nnni inc i i ida con-
fere.la'1.1. descrevendo, com | ornieao-
res ciirie-issimos, a sua Irai,. Ibosa 
enpwli i áo .10 polo anlare l .c ,. 

A' muliio.io que as-i-ltU 
rencia ei , enorme e dî pen 
rosos a; 1 jdausos ao orador. 

a eolile-
-•'/il ealo-

1'Oli I 

Foi v 

,SO dc 1 1-sie 

M U , s 

lie.ulo ne . l a 

buhoi i icu. 

iro • a. 

, l'I r 

Man-'. 

i oNnn i : s f 
A Mus-;., v.u c i u l r a l i i r i loiis en--

presl imos para fa/er face as despe-a, 

da guer ra . 

0 pr imeiro , que -í- 20 ndlhées de 

l ibras, será lançado em janeiro pró-

x imo , 11a praça dc l ier i im, . 0 p.irn 

de i, ' iu [„ ; o scguinb , que e de 

mi lhões, será lançado em março , na 

I raça de Pari-, ao j u r o de ; . 

PC I KIISIII IP,o, H 

Vão ser niobilisados 1 

governo de Tcrek e o re 

artilharia (Io \olça. 

OS-.-.a, 

1:111 ;.' 

ib 

I .OX IH IFS , s 

o Mitrniii'1 /'es' pub l i c i 

g r a i nma de \\ashinglon, di 

l.A PAZ, 8 
11 governo, cio mensagem d i r ig ida 

ao Co icresso , pediu a aueair isac. to 
necessária para da r diversas appl ica-

' ile lli-
i'lli 

I'' II -

•ões ao dinheiro que 
li leu; 1, "1... ! > 1] 
a,111;,, ioienl 1 

u 
do t la l do 

II: 

I . ISI io.S, s 

S.- om Io despi Cho oflici.,1 Iri.-i-mil-

lido de lien.ue;!,! para o go" erno, -

I • - e ,pi,' as a leior.daije. po,-:u /'II Z 

apri iOiiaMIu o reruio -.anre", chea 

,,' 1 Volla do PaM.uiii.,. 

iii I :MI--AIUI . .S, ^ 

\ Cijinrais-áo prn paz, eoiupu-la do 
bi-po d. Homero e do . -1-. J a " yn l ho 
Fernande», I tapl iael obi : . 'a , Io, i . abr ie l 
Carrasco c l iav i i iund , ) W i m u i a r l , loi 
l iontcm, a tarde, • i ' ; s i Ittisml" apr •-
sentar as suas despeilblns ao presi-
dente da i tepuldica, sr. Manoe; iju.11 • 
lalli . I or I i lie partir p.,1.1 o l'ara-
g iav , ., iiu d • l i a r lei áo a 
ipie s • prope/. 

o pre-ideule recebeu-,1 com espe. 
ei.a-, deiiion-'!-,!! ;óes de -vmpa l l ua , 
aiigur,indo-lhe [ii-oioplo ex i l o n . . . ne-
eoeiações que vai ence 1 p.,ra conse-
guir a paz na v i z i nha I tepubl ica. 

A eommi—:1o leve par t i r , n o d a l l 
do correnle, a bordo do vapor ii itim, 
dev endo deseinl arcar a l--etn Assum-

1 A *.\ai'imi, aprove i i i indo o ensejo 
da par le la da ci lullii-s,'lo, cujos lie-
nemer i los ilns exa i ' a com cuior/ i tchf i 
ipie i-sii persllad 1.1 o- no-sos bons 
a ingos brasi le iros.—os ipiaes acredi-
tavam lia ;: 1' arc ia lè la ' ! ' ' a r j en l l l i a a 
aiVor da r ev . i i u c l i p a r aguava—que a 
Argent ina não I• -111 outro pensamento 

I|iie 11.1o seja a paz entre 
as ll:a''ies d: \nieri 'a do --'li. 

I .WI IOA, * 

Os ppepú/.os maler iaes c a u . i d o s 

pela inva-ão do m a r 110 L- jdnho v.lo 

al III de : 1'» Colllos. 

Isto -n os materiae-, q u e : i lo f .-
ram pequenos l.t iobem o , | rejuizos 
deeorrenle- ila pa ra l ysac l o do com-
mercio e da i ndus t r i a . 

rre o l ioalo d 
r icano comprado par 
couraçados argentinos. 

Adean l a o nicsmo ile-paclm 
traiisacç.lo -e el lceluou cm 1 
governo de Marrocos. 

„,„ „ ,.. : IIAVA, 8 
;endo que i UeinliU-sc I: Milem, sob a pres, leil-

ter u m agenle a lue . j r ia do barão v h i m t n e l peuni i ic l , Van 
Itussia dou derove, a pr imeira C âma r a do- Csta-

! dos l ieraes, com o íini de comb inar 

pie 
>rnc 

PI. I FHSb l ROO, 8 

Cor ieu e m a lgumas eapiia- - curo-

|i as o boato i n f undado de haver sal j 

commet l h l o u m a l leu tado contra 

v ida do generid kuropa tk ihe . 

I 'elegraninias d " Mui .deu desfiiciileiu 

categorleameiite esse boalo. 

Ac.aaiii-S" agora 11a Maudc l iu i i a , 

promplos )mra entrar em combate , 

rca de flto.iWn tu-so-, 

Foi fuz i l ado em Karb i a u m ch" íe 

tanguez que , a o s e r v i c o d i . (apoueze-, 

procurava , Com u m bando nu , ido , 

leslrulr a l i nha férrea q ie vai a 

\ ladivostock. 

I .OXDRKS , 8 

Telegraphain dc S. Pe lersbur , pa-

ra o liaibl Ma<l que o ts.ir r - a d v c i 

1 organlsaç.to de u m a b r.-, ira esrpia. 

Ira, des t inada ao Kx t remo Ori-ute, 

leveudo estar cai mov ime i do den t ro 

Io prazo de dou» i i i ' ) ' i . 

t q ;TKRS ' i i s u o , s 

Foi dec la rado o estado de J o • 111 

toda a 1'olunla ru- a , ate terminar a 

molillisaç.V» das tropas que i ' m de 

part ir para o Fx l rem i Orá-nl". 

ROM 8 

Foi hoje conhecido o lex lo do tra-
tado de commerc io celebrado en l re a 
I tá l ia e a Suissa. 

Ksta u l t i m a nação obriga-se a re-
, In / i r as tarifas proteceiuuist 1- -,d ic 
os artigos ite a lgodão e seda e sóbri-
os proüuctos lacticui ios e o ctioeola-
te, bem c o m o a favorecer o commer-
cio de I ructas do sul da ltal ia. Km 
compensação , reserva-se o direito de 
a i i gmen la r as taxas sobre os v inhos. 

o tratado uSo foi m u l l o liem ac-
celto. Receia-se me.smo que, em al-
gumas prov inr ias , p rovoque agita .,1o. 

Na Cama ra , haverá diver-as Inte:--
pcllações nesse sentido. 

TANi iF .R , 8 

o i t o ofliciaes inferiores, pertencen-
tes aos corpos nigerianos, chegaram 
aqu i , a l im de servirem de in«lrueto-
res lias t ropas ma r roqu i n a s 

ROMA, 8 

Foi de l i do , por ler u l t ra jado :. re 

liglSo, em Sestri Ponente, o n c i a l N -

ta Sav ig l ia . 

Os jornaes do partido atacam com 
vetiemencia esse aeto das auetorida-
des. 

PF.TKRSBt RGO , 8 

Os habi tantes de Kaluaa ped i ram 

aos z u m b a m locaesqueit ir igissem u m a 

mensagem ao tsar, v j l w i U n d o a pro 

c lamacSo d a l i l ierdade religiosa e a 
1 erençSo de u m Par lamento ponu l a r . 

u m a nio-alo concedendo, gi-aluilauien-
I o terreno em que deve ser levan-

do o p daeio do Tr ibuna l Xrbitral. 
MoliVOU Cs-a resol i lç lo d o , F-.l.ldo. 
•raes a d i l l ieu ldade ipi • lein hav ido 

p i ra encontrar terreno adequado a 
coit .Iriii i ao, dev ido , u m a c: .n isula 
ler in inaute que impo/, o m io io i i a r io 
amer icano t .arnegie, ao oITerecer Cin-
co mi lhões de M n r * para a eree- l o 
ile.ssii palácio. 

F" a seguinte a c l au-u la : o e,iiii-
cio do 'i r ibuna l Arbi tra i v , poderá 
-cr eoi is lruldo em meio de um par-
que, de mane i r a a lica: i n le i ramen le 
envo lv ido por arvores frondosas. 

t en t a ram aprovei tar pa r a esse tini 
dou bosques públ icos exis lenles em 
l iava . O povo, por to, levantou taes 
c lamores, que -e des id i u da lib-a. 

o sr. Carnegie põe todo o empe-
nho em apressar a cons l iucç . lo do 
palaeio, a l im ile luaugura l-o na pró-
x ima conferência In lern icioiial da 
pa*. convocada e p romov ida pelo 
presideipe Itoosevelt. 

l . o M l l l F S , s 

Noticia o t/ofniti'1 1'ir.t q ue o ein-

pr,-bi i o que esla send 1 oe joc iado 

pelo Fs lado de São Pau lo e do l y po 

'.li e accrescenla que o r< -peetivo 

I rospecto si ra pub l i cado , imprelerivel-

mente, depois de a m a n h ã , dez d 1 

corrente. 

I .0M111K». 8 

A " q uad r a ru • -.1 do l la]b"o a i n da 

e conserva em l i j i bu l i , onde e-t a-

zepdo largas provisões ,|e ca rvão e 

vivres. 

MAUr.l l» , 8 

Uieaiisou-se na cathedra l de-ta ci-
d a d e solenne e -uinpli io-a iestivid. de. 
em honra d a i m m a c u l a d a Conce ição . 

U I :-po de Miolri-I, que ol l iciol l , 
p ronu i ie iou um ex t raord iná r i o r-
m|o , que , n a op in ião gera1 , •• u m dos 
IliellHUC- que e lein ouvi : , d o pli. -
p i fo luadr i leno , nestes ú l t imos anno.-. 

A-- -hraíi i a e.-reuiouia os-r-. Mau-
ra , e : 

gue, , 

recel1I 
cia i , p, 

l>i. 11 

N io 

inntne 

lios o i-i 
1)1 

\l a l e , I lo iu ingue 
Iodos miuis lros. 
;i',.r.,dor Nordea. l . jo , 

ui l iã , em au la ; 

t n u \!I,inso M U . 

I S H I 1(1 ,11, S 

• deu hontem, segu 

'•-> olla-iaes, combati 

• ;. r *s d " Mui,de:i 

. i . s i apr na , oi -• , 

em trocada 

le á o I ra i i c 

I : 

0 CAFE 
O mercado do Novr.-Vork abriu hon. 

tem estuvol, inalterado, u á pontos 111.1 i: 

ntto ; t i i ivrc , oBtave), a 46 lia francos, 

com alia de l[2 franco ; Hambu rgo , es. 

tavel, :t 37 1(1: ))fennlge, com alta de I j l , 

e t.undrep, firme, a 37 Ghillings, com 

11 Ila (lu 3 <1. 

Ao lllf-io-dia, o merendo do Jtavre es-

lava calmo, com :is cotações Inalteradas, 

e , ás duas Mono,, o.'i telei/raininns de 

aniiniriío accusavnm alta o baixa do 

1:4 de pfunni i í , com oniereado estável. 

Noa mercados na ciou a < -, o dia do 

hontem foi ferindo. 

. V e r e i i i l u s <-x(i-un<|(íiri>s 
01 mm 'irial T''l''ni'am llnreaiii/ 

NOVAYORK 
o mercado fechou hou ion i estável , 

COMI a 11 de á a 10 pontos. 

11 peões: dezembro , ( » , ' . ' m a r c o , 7,2'., 
ma io , 7, t ' i ; o lei idito, 7,oo, 

l i isponivel , ia d lerado . 
Tvpo 7, do I t i i , Colado a i t|2: t vpo 

S, a H l| i . 

\ etel is d o dia, ' i 2 . i i n saeeas. 
Ilo.e, o merca Io abr iu e-t ivei , inal-

lerado a .*, po l l lo . I n a i , a l to . 

HAVRE 
o mercado le-diou h on t em e-lavel , 

c ie al 'a p • "c:al ile II,2ã Ir, 
opcóe . ; i lezeml ro, 'i"i,7 i . r-ar- o, 

i'.,g.',, ma io , i-.7',, setembro, 47,7o. 
Venda-, .iO.Oill . . I d a , . 
Ibçe, a l riu 1-t vci, c o m . la de 

0,1.0 ' r . . 
Colnc ilczejiil.ro, í ' i ,2'j. III 1ÍO, 

17,2ã. 
\vmeio-d a, —Vlejeadi , ca lmo , in.,! 

terado. 

H A M B U R G O 
O mercado fechou hontem csl.,ve|, 

com alia e l aix.i parcial de0,25}>f. 
Opi ões ; dezeii ibro, :|7.-2*i : março , 

IÍ8; maio . sebrubro , 3'.»,7o. 
\, ml. -. 1:,.mi 1 •. • •„-. 
flo,e. o nierci.do idir iu eslavel , com 

a l ia -I" n . i . pf. 
I. lie '•/.eiiibr 

A' . 2 lior. 

O MU rca.b 

alta 
tarde, 

1 xa 

ma io , 

Mercado, 
de 

v enda 
Hoje, 

L O N O R E s 
fechou hoiilem •• 

fies iuaiter.idas. 
eml ro, i;',|'.i. 11.aí', 
•mliro, :t!l;. 
(I:a, 2-MIOO saeeas. 

abriu Urine mer-Mdo 
d 

dezeml rua o, Ispi. 

MAI 
Co,, 

0 st. i 

x a r o 

i ' in, s 

,1 boalo-
ri. ;, ' , 1 

in lsh rio 
-.A a I r i , .-

liniflMMiMola COIM 
tiSííli:. . 

I r-islenlc ib-

da no Fseuria 
•:cão esteve I . , 

-.0', V-V filtlv 

MlIzi .S 

lie/e.Ll,i 
Marco... 
.Maio . . . . 
-''|eiiil'i'o 

i II ,,e I Allt. 

,11 
l l í 

rti 1 

i|2 
l 1 ; 
I'. l i 

PAI l l - , 8 

t l a iuara reje 1 1 hoje, por _'7ò 
s coiilr:'. 27Í, o ioa mo, ; . , ,,pre-

, -fada nelo depu la Io t .o l l lu , ne Pu-
do r-,a. „,(.. . , 

' v í^on l i oso ca-o d - delações :. , ,\<v; 

cito f099C'II -llbriieitl í . 0 (i . . . I..al-
io do Con-elho Supe i , r da Y -i-lr • 
lura . 

.V v. V, de h< e -olou 
receio em que , - 1 , 0 0 . amigos do vi,-
l i is teno d - UM... p r ó x i m a qued . do 
sr. t^,::il e . . 

A ma io r i a ruinislerail e-l .. ,b-- b' a 
i i i lerp' ,1a to V na luaive , I re ., de-
lações, le i iu . : Ia apenas ,1 <t .: -

TOKIO , H 

Xovos ie!e.'r,i.r.mss envi •! p i . 

'general ' l i . ! d./.em ip 1 a O <Tli/..il r 

/Vivei • , .'lis, Io 1 e q ic o bo:t:! . r-

dei(j c ,nt i li ea'. a, vigoroso, c a . i i , , ,, 

/' iHiuln. o ie (•• -ne .,:., . ; ,r , r. 

T 0 M 0 , s 

O Co ,1'açailo S Í-',• 

deailo eui P >rlo Ai . le i . 

zes, e-i : ' 11et llldo-s 

0 cruza i r /; :•/ m foi 

le itic.i": l ia I ,. 

Todo , . . . .,. Vios da e 

|. ,,1 , r -

.Ir 

I .OXÜI I I .S , 8 

lieve ser pub l i cada , den t ro ,111 bre-
ve, u m a obra i n t i t u l ada l l r t inr iu »/'•: 
/',. . . » ,S lt-Aill-1 ir,Uns, desde I V / i ate 
pio';. 

t. «eu auetor o eseriplor Char les 
F d m o n d Akers. 

V IFN.XA.S 

o projeejo de Ie| m i l i t a r ijtie vai 
ser apresentado, por estes dias, ao 
/(,o 'i^ifralb, estabelece o se rv áo de 
dons anuos , excepto para a ma r i nha , 
eavaüar i a e ar t i lhar ia m o n t a d a . 

PAR IS , 8 

0 depu tado Syveton , que , ha d ias , 
esbo'eleara, cru pleno recinto da Ca-
ntara, o general André , eip. io min is-
tro da Guerra , mor reu boje aspliv 
x lado . 

O depu tado Syveton, ( jue era u m 
homem a inda moço , pertencia ao par-
t ido nacional ista e representava n a 
Cama r a o 2 ' • arrol ld ls en .e i l t . de 
Par is . 

Kra u m orador fluente e, na tr ibu-
na . fazia-se temido pelo vigor e ve-
hemene ia dos seus a taques . 

Raro falava q u e nâo provocasse tu-
mu l l o , ou enérgicos protestos dos ad 
versarios. 

I la d ias , em couseqnei ie ia de sua 
a ' l i t ude aggressiva i:a C â m a r a , ba-
teu-se em l íuel lo com o eap l lüo de 
<>•11, due l l o que ficou sem resul tado. 

ROMA, 8 

o papa pont i f icou boje e m s. Pedro. 

A' eeremonía , a lem dc eno rme miít-
t idV) , assist iram o Conde <l'Ku e os 
pr ínc ipes Tran i e Lichterstein. 

estão, ,r.'"t e -l. • liii"nl •, [•• r lal 

ROMA. 8 

IJ ri r Manoel data, nn -aob 1-
do, no I.iuirilial, bri lhanle ep,-áo 
aos riictiibt'i 1 - do Parlamento, que irio 
naqnclle dia felicitai-,, pe|,, 1,. - : 
m.eiito do prin pe do Piciuotilo. 

MADRIlt, 8 

Aiiianb.l. haverá reunião doCoi..,--
Iho ,ie ministros, presidida ies- .ll-
inenle pelo rei Alfon-o MU. 

ItlIVI V, 8 

II estado da duque/a d .V .la n*.o 
soffreo alteração, eontiniliiud . 
teUtU, '1.1 l»',.ls 1 -OU ! e . 

WASIItNi, iON, S 

O Japão dirigiu uma n ,!.\ 

verno do- l-.sladosd nulo;, d -c 

que aceelta " convite para um 

fereueia da pa/ em liava, c ,n 

poretn, q ue cs resoluções a -<-•-»-.ii l i 

modas não . Meclem a guerra .,"tuai 

ItoMA. S 

O -r. I .n/ 'alt i , m tiistro ,1 . I 1, • -

eas, te/, hoje, per.iKle a I .:. a 
esj iefa. la exposição d o . l,» g, . 0 . da 
s u a pasta. 

11 orçamento para o cxerc.cio de 
l'J0J , |ir I llta. lio Capilll.o d l fecei-
ta, mil excesso de mais de I > milhões 
de Uras. 

Os piruae. da tarda, analv-au to as 
declarações do sr. I.u'z tti, não re-
gateiam elogios ao distinC 1 iiomem 
de Kslado. 

I oi-

. do 

•011-

llo. 

MI./ l .S 

Hoje ; Ant. ' Hoje .MU 

17 l|í 

: IH : I I Í 

:í.i :i|i 
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Notas c noticias 
1/ um.i pr». 

•han 

<*al>cil «Io t» rr<-r f-ru 

»'• <i '/<>\erno «Ia |{f,'i'i|ili<M a 

tda 'Io dr. Car los »!»• f,iH*fa«>^a-

1 inrU» .1 1 rhfiv* pol ic ia .t jirolii-

1.. .'.•» a < • > tV-ita úv i t i ' >!• arli^M 

<••1(1.0 o-» <|U<: lom <•-!.•;.• ; . 

ui l i inos 1111 urna ! " ! i :a üo Mio. 

I>' t <l< rrf!a<lo, poi-, iin l̂a 

trMf «ciaílra d'1 fsía»!-» «In «ilio, lilo 

d r CAL IR >«: ! J<IÍIS;«S VO/.P-» IínJí-pí^IKLRN-

, r cii[ia/fs do di/.'T a \rrdadc a 

\a*-á'j, r m camiĴ arA ) a mentira, a 

fraud»', a Muloiií-ia c o wnic irnpu-

nfnlernpiitp, -fiu rju»' iiin^wm po--»a 

I» vaiil. r-sf* par.» protlMía!-' 

o Kovera > da Itfpuldi»' , at rroi i-

sado, <• »u-ri'» d'1 >«ia tri{M'V.a, d----

'•on!ia:ido d > ô .-T̂ ito, rcr-iando do-

propfi'J.S atni-os, nlo p« Io 'juadrar-

f.>ni f > sa r t i gos do i!la-tre 

<•!>».!, um d<;s poiwo1» • ft 

•j iiti'. • «nnnos, triu 

iM-iMiaiithmo «oiisprv 

víir.nin, foi carregado por pra«;as d'1 

policia para donlro do posto policial 

díHjuclIe d!strl<:to, cornidelamcnl^ 

amordaçado e amarrado. 

Pois liem. Ila «|«om supponlia qur 

o louco <l" Itaplia e c>sc indivíduo 

amordaçado srjam uma e a mesma 

pessôa. Mais ainda, lia i|uoin siís-

peilp, com algumas raz -cs acccilaveis, 

que o d"sventurado padeiro enlou-

queco^se cm coiiscqucmda dos maus 

Iratos que solírora na policia. 

I j i t t'>d<< o caso, verdade ou ûs-

pfila infundada, necessário q w a 

policia deswnde claramente, dc uma 

vez por lofl.iS, a iny.sl'riosa desappa-

ri<;.1o de 1'asflioal Krauris''/). l'elas 

provas conrludeii les que o llstmlovx-

liildit, nfio resta a minima duvida, loi 

a policia ífiie o f»v. dpsap[»arec<'r. 

1'Aponlia cila, portanto, como •• do 

/ J dev- R, Indo, ciarameiilí' e Iran a-

iiiculH, ,<-nrio, para a deslionru dc lo-

do-. nos, passara, d'ora avante, qu.in-

do iii-MCji, por uma polícia a-sassi:i i. 

I. n.lo •• su. (i seu criminoso silen-

a ua exlranlia altitude pode tra-

zer-nos .onda outro vexame: o cônsul 

italiano, muito lívüiiiianiente, com 

c.irradas dc razões, p-idc, de uin mo-

rii"iit<> para oiit!'o, exibir r-xplicai-Ae-, 

sol»re o facto. K-ta lios limiies <!.:> 

•xii.kS allriliuif;úes e d.i-> coutas muito 

pr Aaveit. L datii ? 

Sob a rpurapiie - llahr.n - di/ms 
(lrM C8i» ttinlo, na r ra o lm mil do lim-

ai l, de * : 

• Meu->e liontcm, em rrilnir^ro, um 
ca">o que quasi original nos -..iniurs 
do nosso Jóro. 

l'«iido--f! requerido htihras-rorp^s 
1 fü laVor d<> pa«-i'-nte Jo> • S»-! •î ti.lo 
-!•• Souza, !'<i a nn îia ord^m conec-
dida jf lo juiz d<- Direito da comarca, 
dr. îlva lli-andfio, que mandou [>'»!• 
«•l i .lilierdade o preso. 

I' »r um a l a i » / , <;IJC ser l anl-
do d ts praxe-, loreir-e-, > )plii.smaram 
a ordem do juiz de |jjr' it<j, mandan-
do que, ;tu!c-> i|»- s,cr cai lilier-
dade, o pa< ient- dui-i^c . cadeia, 
alim d- ile* -cr dada a l»uixa da pri-
são e pâ a a c;»rreragem. 

I >-.t ru;iii«d»ra deu em resijllado 
eelipsjir—" «< careereiro, que n"m liou-

rnejo d-- -ef eiicoulrado, deixan-
do-sr, por 1- de libertar o lioau-m. 

I iiuiud » ignorar a ordem de Ini-
t»u*— orims, o delegado d" policia or-
denou a remes-,,t «! , preso, lioiitem 
momo, p.-.ra .NeMlie.-i»;,, 

> e |. r do occorrído, o dr. juiz d" 
IMlf iPi '»11i 1 • 1 <<U m 1'iniliii' iih ,i<) f• • 1" 11 -
llialnt 1111e i[i, i|c-l iC.imenl*> pol.C I 
d.i ci I . !• t pura que o paciente n;io 
-I;MÍ,SSP <• t ' I J -- • umpnd . t le-, 

l)r.-,re>|,fil,,!i ||) |[i,t:> f --a ord' ril, 
roíi^i.mmou-se fj attciitado, '-.uindo 
o paeirnlr r .>rd'-.ruído -» dr. juiz de 
lurc.f., t|!ir ,c lavrasse ;«11fo de deso-
bedienci.t contra o deie .̂tdo dc poli-
ria r delido |) 1 rt" ao ''liefc ,Jr p , -ia 
do K-lado, para que 1o*>c a fcua or-
d»*m cumprid t e reiuellldo Io -e-
basti.lo d»* SoUZá, ei.i libcrd.-de, p ra 
Friburjío. 
w I'arcre deprehciider-se de todo o 
\ in;^inça, " " . a perfeila 
deixamos narrado, foi o preso b..r-
liarnmente espancado na cadeia dc 
Krit»ur.fo. 

11- j' , dever ' elie ser ^il metiido a 
111 • • ,rpo dr delicio, n • z nba 

c: * ide -I • \i'"li . 

õuhuicutar s''nielliante-» < rimes da 

policia •• clamar n> deserto. Vi o se-

ria n.'•!!;•.r -lUpprim.r dc.silc o 

/.,/', n r/ms 1.0 Mra-i' .' M o •. eria-

n, . ao m-u >,-, rc|»etida.s e/n |i,do o 

paiz, sob luniiai protlie.cas, esses al-

Icnt •.i>• dcfirimeiilcs contra as deu 

, do podrr judi "iaTio. Hlie Va'r o 

ib> 'I— <n ii>t<, quando a policia bra-

sileira timbr v em nos redu/ir a tris-

te '"0!i lie.Io do- povo- I a' ! r f 

bonita qu- por ciies d .ts ser.i !.i-
, rada a í s,-ripiura da vend i do i)ui-
•/•( <!'• Si mtuÂ ao 'V coronel lia poso d • 
\'inc'da, e uue -,era o «ir.am otliCial 
to 1',-rt do Muuieipai. 

D. 
u m 
pred 

p u b 

nestes 

a l udo com r a r o 

ir a í ndependen-

•ML leie '1'aMimas 'I l l lah: l 'pie 
rmidav.-l luci-a i,o ( levoroi i , 
i d " Ires au tare - d. i rua Conse-

lheiro l i , u i a s , 011 le era estabelecida a 
f i rma l lrai ,d, Io A- nuve i r . . Cont íguo 

ao p p d o em 11 ti leu o sinlslr 
e la o llatie.. ,1.1 II. lua, q u e parece 
s"i-;i a r ra . a i l o tatuberii. 

11 folio a m e outras casas, e os 
bombeiro hi ' ' tar 1:11 c ,m ÍI lalla de 
•U.1H e outras d i l i i cuMades para aba-
I11I-0. As labaredas e r am '.islã- a 
ex t r ao rd i n á r i a a l tura: g r a nde 1 arte do 
m a r eslava i l l um i u ada fortemenle. Foi 
I rc inenda a eatastroplie. 

0 dr Alberto lUuge l , •>• reta l io do 
iverno do Vinazonas, •' - lua lmeuie 

icísla cap i ta l , recebeu b\" rnmiua d , 
seu governo, d ando c ,n i rnuu ic : ieáo 

ntec ímeutos do Ainot ic , entre 
brasi leiros e peruano-, 

o t e l e / r amma cou l i rma a . uolieias 
j ue ja foram dadas . 

11 dr . Alberto Ma icrel mos t rou a u m 
representante do Juntai do Ihuisd u m 
mappa . [irova::do que o coronel Thau-

lui'í.'o de Azevedo, urn d o - prefeitos 
\ere, estabeleceu o seu governo 

em n t u i local idade cuja posse ineou 
testada c 

d. ' sua-

ti 

ila le 

O 1 

crenças, 

q ue a c r -

C A N E A , S 

Chegou boje a cslii c idade o pr ín-
cipe Jorge, a l ' o co inmissar io das po-
I fne las em Cr. Ia. 

O pr ínc ipe Jorge regre.sou da vir.-
gem ipie, . , nn ' i a 'mcn t cos tuma fa/.er 
e.m visita as c h a n c e l l a r a ; das po-
tenetas q u e representa, af im de lhes 
pedir a annexaç i lo (le Creta a ' i rec ia . 

Ue.-ta vez, ao q u e parece, a sua ex-
cursão n'10 foi, c omo das ou t ras ve-
zes, i n te i ramente improf le i ia . A In-
glaterra e a F rança p romet te ram d a r 
u n m so lue to ao p rob lema que , impe 
riosfl iuenle, se Pies Impõe , d ev i do :;• 
eslmlo de a n i m o dos eretense.s. 

O pr ínc ipe , pelo meno-, Voltou ma is 
a n i m a d o . • 

ROMA, 8 
HBu i e i n n u m e r a s festas nesta capi-

ta l . po r « M U d o j ub i l u da I m m a -
ci i t i t ía ConeeiçHo. 

Aéém da* ceremoii i I Í rel igiosas, n o 
i n t t i o r 1>3 egrejas, houve n u n t a s il-
h i M i i a d i ê ^ externas de u m etfelto 
snrfretiendeiite. 

i f cardeal Merrv dei Vai , secreta-
r io i l e K«tado do Vat icano, otfereeeu 
aos cardeaes e ao corpo d ipLomai ieo 
• m j a n t a r de gala. 

-aoieule, 

puWI-

a iiiie.r-/.; 

pie 1, aovêrno 

•ra a morte da Hepnb l ica . 

• : . ' u c 1 d i s sedicõc , d a f raude , 

dos estados de si l io c do de-resp"ito 

as decisões da pisti' i , po r amo r do 

calote, o reglinen dos desfa lques, d a 

desruoral isaçlo ad i u u i s t i a l i . a , da ali-

cant ina e do c r ln i " , n t o p u l e ser 

vu l t o o regimen d,? men t i r a , c am i-

nhando 11a sombra , sorrate 

para o assal to as l iberdade 

A pol ic ia do -r. il , Iri.-u- . Vives 

foi, sem d u v i d a n e n h u n n , tol ierenle, 

q u a ndo sujei tou o d r . Citrlos de l .act 

a um exame , que s i p ele , ' i gmen" 

tar-lhe a aureo la de seu n ome . 

Fi la sabe que a verdade , a ma i o r 

i n im iga d a Repub l i c a . 

Gravíssimo 
O Estado not ic iou h o n t e m haver 

apparee ido em I t ap i ra i l i n i n d i v í d uo 

desconhec ido , loueo, q u e se sopp."-.' 

ser Pi ischoal Franc isco , o cegoeiante 

da rua X isconde de P a r n a h v b a . q u e 

a pol ic ia desia cap i ta l t em occu lUdo . 

Ã's 7 horas da noi te , pouco ma i s 

011 menos , de 4 o i r 5 d o corrente, m i o 

o podemos precisar > o car ro de presos 

da po l i r i a conduz i u a v i l i a Va r i ana 

u m i n d i v í d u o desconhec ido , o qua l . 

ao desetr do veh ico lo , segando obstr-

«nesmo n 
I ido 

F-I.ulo do Amazonas, 
ippa- "1 que esle l's 

Mie oreeid , nas -ua 
p retenções. 

Foi hontem ap resen tado no Con-
gresso de Mina-, convocado 1 xtraor-
llioirlameille pelo dr. Francisco <al-
,,,, presidente daipielle I -tado, o pro-
ecto de rt forma constitucional, assi-
milado por todo - - 11 .dores. 

I. si' projeefo I r i i s e r e o impo-to 
le t ran-mlss lo paia o 1-1,ido, dei-
xando as mun i c i pa l i d ades a quar ta 
pa r t ' , a le PIOH, faculta a o Fstado a 
cobrança do Impo-to de indus t r ias e 
profissões c umu l a t i v amen t e com as Ca-
mara-;, iillo -eu Io yermi t t i do a estas 
t x.,r ma i o r I m p rtaiicia i lo que o Fs-
tado . s u p p n m e o cargo de vice-presi-
lente d o E-tado, devendo , cm caço 
le vag. do pr"s ldenle , o novo eleito 
ficar em exercício por q u a t r o .Hinos, 
transfere para o d ia 21 de abri l as 

o rd i n á r i a s , que e r am a l i de 
j u n h o , e m a n d a que o subs id io dos 
representantes do Fs lado sO seja pa-
go nos d ias e m (pie comparecerem. 

A d iscnss ío d o projecto, na parte 
relat iva 4 . redueções, esteve ag i tada 
Hoje, haverá s-sslto secreta para con-
ci l iar as opin iões. O depu t a do Afrau lo 
de Mello Franco , m e m b r o da com-
missAo de O r ç a m nto, requerei ! ad i a 
men to da discussão, a l i m de comba-
ter o projecto. 

Chegam representações de diversos 
mun i c í p i o s , pr testando con t r a a traus-
eceneia pa r a «. Fslado d o s imposto? 
de t ransmissão de p ropr iedade e de 
ind i í s l r i as .e protiss"ies. 

Doze adni in i-traçiVs ile hosp.Ues e 
casas de ea r j dade protestaram contra 
a*?uppress9o dos nnxi t ios que rece-
b i a m para a sua mauu te iKSo . 

I j ignnott-sc o h ravn d u q u e 

do ,\'o tv-Custle, o venc ido e sa-

genera l de Car los 1, dizen-

do (jue em polít ica n ão lia ser-

viços passados, porõni só ser-

viços presente». Km polít ica, 

mu i t as vezes o dia do beneficio 

o m e s m o dia da i ngra t i dão . 

O u e o reconheça o aiteste o 

g r u p i n h o possu idor da gove r . 

nação de São Pau lo . 

Kmquan to , lá 110 I;io, bata-

lhões da policia paul ista -guar-

dam costas ao governo contra 

a possível , e m b m a pouco pro-

vável, reacção do exercito cas-

t igado e humi l hado , o Diário 

Offirini publ ica inesperada o 

acintosamente a noticia de q u e 

foi indefer ido o r eque r imen to 

para despacho, l ivre d " direi-

tos, dc oito caixões de estampi-

llias v indas do f .ondres com 

endereço ao governo de Hão 

Pau lo , que as e i icomniendara . 

Que tapa ! 

P o r mais estranho, po rém , 

que o caso pareça, tem elle a 

sua histor ia expl icat iva : 

Desgostou-se a gente da 1'nião 

de ver a de S. Pau l o oncoiii-

m e n d a r sellos e cstampi l i ias ao 

extrangeiro, q u a n d o existia o 

existe, lá 110 l í io, a í':i?a da Jloe-

da, repart ição nacional , especia-

lista em desfalques e a l g u m 

tanto entendida em es tamp i lhas 

falsas, como p rovou recente-

mente, a proposi tu da encom-

inenda feita pela 1'cpublica de 

.Minas fieraes. 

O governo da 1'nião ficou 

queixoso, e com ju.-tiça. Prete-

rido, desconsiderado, m i n o r a d o 

assim tão publ icamente, e p o r 

quem ." por u m collega. ou q u e 

tal pensa ser. Que maçada ! 

Dah i , o azedumi do despacho, 

que negou despacho aos oi to 

caixões de estampülinrs, a zedumo 

a inda azedado p o r expl icáveis 

desconfianças policiai s. 

Para que (raciocinou a f n i ã o ) 

uni Instado que lia d ias auiiuii-

ciou ter em es tampi lhas sa ldo 

de ma i s de sete mi l contos (os 

r^ptlbiicnnos coníoii i i»a\j „wiiiv 

saldo. Q u e gên io d iver t i da !> 
* -. — - i . s naiv,*,oa de nc-

t a i np i l h a s ? E' mu i t a estaiii j .; 

lha, é mu i t o saldo, é mu i t a au-

tonomia , é mu i t o p reparo de 

moeda papel — cont inuou , natu-

ralmente, a 1'nião a raciocinar . 

K tal despacho, d( lega l idade 

discutível , apresentou-se no Diá-

rio nftic.itil e começou a cor-

rer mundo , z u m b i n d o como u m a 

mosca varojeirn, ou como u m 

director io n ão reconitecido pela 

Com in i s s ão Centra l . 

São Pau lo e a 1'nião, depo is 

dis.-io, podem an i lar bem do 

saúde, mas a ndam mal de fra-

ternidade. 

Trntar-se-á do 11111 rompinien-

to ''. Po r causa dc sellos, eada 

um dos cont( n d o n s p rocu ra r á 

eollocar u m a sella 110 outro E ' 

duv idoso , mu i t o duv idoso que 

assim esteja acontecendo. O sr . 

Kod i i g ue s Alves conhece ile per-

to, e de sobejo, os vultos rela-

t ivamente eminentes, que diri-

gem 11 política de rv Pau lo ; sa-

be que , ao cont rar io das estam-

pi lhas, podem elles ser despa-

chados l ivres de direitos, com-

tanto que quem os despachar 

seja gover ro , e (jue esse gover-

no seja actual. Po r que é inne-

gavel que o actual gove rno é 

sempre o melhor para o gover-

no de S. Paulo. 

Tivesse t r i ump l i ado o u l t imo 

mov imen t o revoluc ionár io , o,pe-

lo menos, a unan im idade da g o . 

vernação paul ista aeelamaria de-

l i rantemente qua l que r alteres 

(|ii( <1 sr. L a u r o Sodré, po r te-

l eg r ammn , nomeasse presidente 

(Io Ksta do de S. Paulo . Fosse 

tal alferes actual, e t iu lo se ar-

ran jar ia facilmente. 

Assevere-se, poi tnuto, sem a 

m í n i m a vaci l lação ; Io caso das 

sta 111 p i lhas não surg i r á b r i ga 

entre as gentes de S. P au l o e 

a l i n i ão . A doce paz pers is t i rá 

11a nossa egreja d 'K lvas . 

Haverá , apenas, o segu inte : 

geitosamento, o que rendo ( jue 

os ou t ros encarem o a lv i t re , 

como prova de esperteza, os 

seis in formes directores da po-

lítica p a u l i s t a -0 qualifico-os d e 

informe», porque n enhum del les 

é f o rmado em qu.nlqner cousa, 

ernbor» o» impreoaa dos ou t ros 

K f . a d o i •< « s o r o constante-

men te • dr Kraaoiaco Gljreerio» 

o dr Rodo lpho « t r s n d a etc. 

-- f ing i r i o aic dar impor t snc í a 

á desfeita que soffreram. 

Que pancadinl ia de a m o r n í o 

dóc , d i rão . 

E n g a n o ! Dóe, e dóe m n i l 

q u a n d o vem de super ior , q 

descarrega inesperadamente , 

t an to em Htteratnra, como 

pol i t ica . . * 

• k 

1T1 iifüito"! hfc 
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P c r g u n t a s s o r a , p o r c x o m p l o , 

á n a m o r a d a de Malherbc se lhe 
n ã o d o i a aquella c x q u i s i l a es-
t r o p l i e , n a q u a l o p o c t n a c o m -

p a r a r a á . . . h o r v a , o v a r i a m 

i j u u r e s p o s t a l a c r i m o s a a m o ç a 

g e m e r i a ! 

P e r g u n t e m a o s r . C i l y c o r l o se 

n ã o U i o dc'io a i n d a a i n j u s t i ç a 

c o m q u e o s s e u s í n t i m o s o ac-

c u s a r a m d e c ú m p l i c e n o assas-

s i n a t o d o g e n e r a l B l t t o n c o u r t , 

e t e s t e m u n h a r ã o d o ( | i i a n t o o 

f a c t o a i n d a a g i t a a s e n s i b i l i d a d e 

d o q u e s . s . d i s p õ e . 

D e m a i s , n ã o so t r a t a d e p an-

c s d i n l i a . m a s d o t a p a . 

N ã o l i a n e g a r : o m i n i s t r o d a 

F a z e n d a d e u u m t a p a n o go-

v e r n o d o S ã o P a u l o . l > e u e pu-

b l i c o u e s s o t a p a . 

C o i t a d o d o g o v e r n o V N ã o : 

c o i t a d o d o t a p a ! P e r d e u o s e u 

t o m p o . S e s o f i z e s s e a n n u n c i a r , 

s e r i a a t é r e c e b i d o c o m r e t r a t o 

a o l e o e m u s i c a d e b o m b e i -

r o s . 

C o i t a d o d o t a p a ! 

S a n t o s — 1 0 0 4 . 

M A U T I M K H A N C I S C O 

P E L O N O S S O E S I A D O 

S i i n t u s 

Km <lala «lo 7 : 
Os moradores ila \ i l la .Macaco re-

c l a m a m a a l ternão l io sr. «Ir. delega-
«lo de policia para os coiKlati lcs loit-
lios e desordens que se dão nui|uclle 
arraba lde . 

Duran te os ú l t imos 13 dias , os rou-
bos lérn s ido c m grande escala : na 
r u a t i i terra, furam roul indus duus ra-
sas, carregando os gatunos com Iodas 
as roupas ' i|iie all l eucou l r a ram . Na 
semana l inda , a padar ia d o sr. Au-
jmslo José l lernardcs foi roui iada 
duas vezes, carregando os gatunos 
com toda a roupa dos empregados, 
l i a casa n . 7 da rua Borges. residên-
cia do sr. Atilotlio Al louso da Costa, 
foram roubadas Iodas as gul l l l lhas, 
assim como da casa n . li d a mes-
m a rua . 

— João Qu l r i no dos Santos, praça 
•Io pol ic ia , pertencente ao i t r l a c a-
niei i lo local, deu iioii lciu u m a quéda , 
leriitdo-se no que ixo , o obr igando o 
carcereiro a dar-lhe u m a gu i a para a 
Sau la Casa. 

— A r n a l d o Nasi apresentou se á |io 
llcla gravemente lerido, e m cousc-
«luencia de u m a q u e d a i|ue dera na 

: estação da Ingicza. 

Co"m gu i a da pol ic ia , foi med icado 
n a San ta Casa. 

—A bordo do Aijuilainr devem che-
gar a c-le porlo, n o p rox imo d ia 10, 
4(m immlgr iu i tcs . 

' rambeio a bordo do Minas, da Li 
gurc Mrasi i iauu, sai i ido de ( ieuova IR 
d ia a d o corrente, devem chegar a 
e-lc por lo 112 famí l ias , n u m lotai de 
:,i7 pessoas. 

-Por senlença de l ionlem da tada , 
o sr. d r . j u i z l ie l l i re i lo da 2 ' vara, 
a requer imento dos srs. Nanr i iu A 
Movses Miguel, decretou a laHruria 
•los srs. A Ci ia i ldad A- C.. negociaii-
les desta praça. 

Coram nomeados syud ico provisó-
r io o sr. IIMS!, i lortze, e cu rador lis-
caí, o (Ir. promotor nubl iC" . 

— Sn suhbado v indouro , ao meio 
dia . no pa lco do ipiar lei do corpo de 
bombeiros, com a presença d o sr. dr . 
in tendente mun i c i p a l , cuiuinis-ão de 
Fazenda e Conlas e syudico da Ca-
ma r a Synd i ca l , serão incineradas as 
letras récoll i idas do graude emprést i-
mo d-1 2.3! m contos e inu i i l isadas as 
pedras l l lhographlcas ii.i segunda im-
pressãç. 

~.Vo d i a :m do correu! p r . -

ccút'r-,sc-á a mais un i sorleio das le-
tras nas avenidas . 

—A agencia do l lat ico de S. 1'aulo, 

níí?!,1}. í! ,.10.iie...1e/i)ii J'iji|fic-in«--íWlri'iVr; 
,In.i le «• <lia .'i do COrrCIltC. 

—Encontram-se nesta c idade, desde 
l imi tem, os revmos. pad i Ia Com-
tianl i ia de Jesus, Hoi iani e l . u iubard i , 
super ior do Colíegto de s . L u i z Hon-
zaga, eiri Vln. 

— n e v e inaugurar-se nnirii ihn, pelas 
7 horas da uoi le , a r u a i ieueral Ca-
m a r a , 4<>, sobrado, u m a u m a escola 
de esgri iua de sabre e floreie. dir igi-
i la pelo j;i celebre a t i rador -r. I lav-
m u u i i o li. -Amar . 

J a i i o t i u a l m l 

l»o correspondente, em data de 0: 
Perdura a iuda no espirito pub l ico a 

m a impressão causada pela acceitaeão 
«Ias obras ile abastecimento de agua 
por par le da Cam. i ra Mun ic ipa l , arce:-
l ação e la imposta peta Commiss;), , 
Centra! , porque eram emprei leiros o 
l i lho do iii-, i iernardii i '1 de Campos e 

:<i dr. San .»• i•,tt. d coronel Jose Ma-
noel Vaz lie Sampa io , chefe político, 

'.foi c l ia ioado a S. 1'aulo e la leve de 
irnrvar-se. perante o poderio dessa com-
missão, qun lhe impo/, a obr igarão dl 
o rdenar que a C â m a r a Munic ipa l en-
trasse em necòrdo ci .m os empreitei-
ros, caso n ã o quizesse perder a ehe-
li i . . . 

lie modo que a Caio. i ,i b-v e de pa-
g i r cento e l indos contos de reis por 
u m serviço que não \ale cincoeuta, e 
a popu lação v iii— ol'1-iu'a<J,s ,i servir-
se de i m a anua immu i i i l a . 

—Jabo l ieaba l vai em deradenci . l me-
«lonlia. 

Todos a q u i se quei\,.m d . falta de 
i l iul ielro, I ião fali i l ido elle. ei i tretanlo, 
para i. jogo, que aqu i campi-lii di»s-
i issombr.elo, pois jogam-.e a roleta,os 
dados, o har.-ii i-a I, o nove e o hirlin... 
Todos j o g a m nesta c idade: o medico, 
o advoga i . . . o c .mn i c t c atile, a se-
nhor i l a , a i b n a de casa, o cr iado , a 
co-inheira. e ai.- o mend igo \.<i jogar 
• i -eu • l i l co í auz l l l ho . tio hirlm. 

i> delegado de policia ignor.i M o , 
Com re| |e/a, e t.ilol ' III q u e un i funceio. 
i iario mun i c i p a l ad io i l te cru sua casa 
lie (liver- e . ;i rolrl.i . 

- N o (lia Ü7 do mez p r ov lmo pas-
sado, coroplelou luais um a l i no ile 
i iCl i \l-! ,ri i o nieiJico e operador 
i!r. An l on l o Martins Fontes, que foi 
m u l l o c u m p r i m e n l a d o pelos ~eus in-
i iu iuercs áu l icos , p o r c a r i a s e M e -
t r . immas . () dr . Contes olfereceu em 
st:a re . idenc la um op iparo jani-M*, 
du ran te o qua l re inou a ma ior 

a legria , temli» s ido lado pelos 
«lis. Ar l l i u r Mendes e J o aqu im 
doso de Mello. 

—Aos festejos pela .lata de l 
n o v e m b r o n ã o ronrorreu n i u . i i en i . 

— No g r u p o escolar «Coronel Yn/ , 
elfecluoii-se n testa de encerramento 
«lo ann i i leeii o , coi is lando de p ,i-te 
l i l lerar ia «• expos ição de Iraliall ios 
dos n l amnos . 

—Consta que o provedor d a Santa 
Casa, dr . A l i tou io M. Coutes, vai pro-
move r u rna k m u w e m beneficio do 
mesmo hospita l que lautos beneficio* 
j á tem prestado aos pob re ; enfermos 
«lesta c idade e c i r cumv l / i n l i aneas . 

M o f i y - m i r i t n 

Do correspondente, em data de 7 : 
Agradab i l i s s ima foi a impressão que 

• v e m o s , v i s i t ando a expos ição de tra-
balhos dos diversos a n no s do g rupo 
escolar desta c idade. 

A secçüo maseubn » , q ue con-ta de 
r l n co annos , regida pelos professores 
A lves C r u z , Ar l l ndo Ctiagas. 1'olydo-
ro de Ca rva l ho , Se rapb lm Rangel e 
e x m a sra. i l . A rma Isabel da Costa 
Ferre ira , apresentou l iem acabados 
trabalho- d e ea r tograp lna c desenho, 
sendo que A secç.lo da e xma . sra. «I. 
A n n a Isabel expoz l i in i tmeros e inte-
ressantes t raba lhos de tecelagem, taes 
t o m o portu-eartôes, toalhas, escovas 
etc. , pastas, cest inhas e ontros rnui los, 
que sómei i te a hón vontade d a dis-
ÉBeta professora poude conseguir . 

A secç.lo f em i n i n a , eompo<la taia-
• e m de c i neo annos , apresentou tra-

lhos d ignos de ser apreciados. 
Ass im , o l " n nno . reg ido pela pro-

fessora d . A n n a F lor» ' A lvrs Cru* , 
expoz var ias n lmoradas , t raba lhos de 
rrochrl c nui i tos outros em pape l o 
em seda. 

0 S" nnno , regido pela professora 
i l . Lo l lo la de i l l iòa Cintra, apreson-
loil Iraliall ios de ear lographla o dese-
nhos diversos, bellas a lmofai lns de se-
li 'ou i desenhos, porla-carlões, 

g rampos e oulros mui los . 
Dessa secção, .salientamos u m liello 

porla-earlão", cm forma ile Ivra, Ira-
iialiio da app l icada men i na C in l ra 
Nello. 

ti li" anuo , da professora d. Alice 
Chagas, poucos trabalhos apresentou. 

II e 5" annos , regidos pela profes-
sora d . Thco l lnda Couto de Carva lho , 
apresentou trabalhos d ignos de ser 
apreciados, l ies como : u iappas , de-
senhos a (Tui/oii e a mlssanga , tra-
balhos e m liló, a in iofadas e mu i l o s 
outros que a l l cs lam o gosto e a ai'lc 
da dis l incla professora. 

T i remos , ta iubem. occasifio de apre-
ciar bellos trabalhos em pyrogravu ra 
sobre made i ra , executados pelo «lis-
tlnclo professor e nosso amigo sr. Ho-
dolpl io Noronha. Ao d igno direclor do 
grupo escolar Coronel Venaneio, os 
11'issos pnralieiis, pelo b r i l h au i l smo da 
exposição, assim como ao d lst iucto 0 
l iabi l i tudo corpo docente. 

— C o m uma enchente a cunha , rca-
lisou-se, no d ia Uu do mez p r ó x i m o 
l indo, o solenue encerranicnto «Io 
anuo lecl ivo, do griuio escolar C.el. 
V enaneio, desia cidade. 

(i lheatro .S. Juv. foi pequeno para 
receber e accommodar as cx iuas . la-
mil ias e cavalheiros, gent i lmente coti-
\ idados pelo d i s l l u r l o d i rer lor , sr. 
ma jo r Lu i z d " Campos , para assisti-
rem a esse bellissitno leslivai escolar. 

Constou o festival de 3 ma-.uiiiicas 
comédias , em que tomaram par le 
gentis men inas e Intell igenles men inos , 
a l un inos do grupo. 

A r comedia, O Copo «/o l'o'',i, leve 
deseni|ienho cabal c agradou in in ien-
sainenle, e nel la t omaram par le os 
a luuutos l ãn lo ro Costa, Ada lbe r to 
Nello, José tiuede-, A lber l iua Leão 
e Maria da Conceição L i m a . 

A 2 ' , l) I/CSOÍIA/ICHII', t rouxe o pu-
blico e m constante h i lar idade, e nel ia 
l o m a r a m parle o men i no C m v g d i o / a -
char las e as n icu iuus i : ip id la Hrl lo, 
l .vd ia Si lveira, L a u t a l l i au i l ão e Ma-
riel la 1'agundcs. 

A 3" comedia , I Meiuli<in, leve lam-
bem liei desempenho e nel la loma-
ram par le as men inas Alber i ina Leão, 
1'alniira Cosia. Josepli iua Itodrigitcs, 
Maria dr. Conceição l . in ia , l . aude l ina 
Araú j o c o men i no Jose Cardo-o c 
Si lva. 

Nos in lorval los, foram recitados os 
seguintes mouo togos : 

II Jor/.r!/, pe la men i n a l . aude l i na 
Araú jo : .1 /lné.-.i, pela graeio-a meni-
n a Maria do Uosario Cosia; M;itonl, 
pela men ina C lp id ia l l r i lo . 

A'sei i l ior l ta Al ice Cra jão recituu a 
bel l iss ima poesia de l i uerra J unque i-
10 .1 Mitlfirni ,tii. 

Km seguida, rcalisou-se a d is tr ibu i 
cão de d ip lomas aos a l u m n o s que ter-
m i n a r a m u curso, e de prêmios aos 
que m a i s se d i s t i ngu i ram du r an t e o 
anuo . quer pelo amor ao es luüo, quer 
pelo bom compor tamento . 

Receberam d ip lomas os seguinte 
a lmnno s : 

Kui loro Cosia. Jusi- t iuei lcs, C:e— 
cencio i r.iuro, Jose í !a idoso, Adal-
berlo Nello, Miguel Santoro , João An-
tunes t . i ina J ún io r , Ar l l i u r i l ou l a r l e 
Jú l i o ltoclia. 

!•: a- a lunin . is • 

i . iy idel iua Araú jo , V erônica l ' u r l au , 
I . aura I trai idão, .lulicta A iva ivnga . 
( ieorgina Costa, Adel ia Cardoso, l .y-
d i a Si lveira, Clar iu i la ju i i l ig , Francis-
ca Fra jão , l .al radia i . iu ia , Sebiistiana 
Francescbini e Maricia Fagundes . 

\ senhori la Fraucisca f r a j ã o , em 
nome de suas collegas. em I cl io di--
cu iso . saudi u o di-jii i dirccbo1 , s|-, 
ma jo r l .u íz de Campo-i, ollereceinlo-

II.e u m i leo lnni>iiirl e u m beüissin. , 
quad ro com a sua phoiogr. iphi . i . 

1 aml iem o jovcn là :d ' io I. - ! • 
saudou o digno direclor. 

II si'. Luiz de Car.ipos . ; i a d ' ' ii 
aquel la prova de i i iu i /adr q i i " ll ie li i-
Ir.daVala os i \-alunilr - do g, li; > e •-
CO!M', e d rau-au c i i r n i a d o o anuo 
leclivo. 

Terminou o :'e.siiial com uma a p j -
liir-.-c a líejii ibllca. 

Al rllhaiiloi).., u í , l í í f lv i i ia pelo'maes-
tro l.i o| o 'do l. idelra. 
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Wl i i lacker , i 
l.i promolor ia 

Itapi isla i|r Ca i ro ItmlriLOir-, 
lou-se, no ili.i l ' i 'o correnli". 
são do . lury, di sta comarca , 
logar, foi j u l gado o r- o I .. • 
'autos 1'ereira, no dia 1 . ' c u s a i 
lei-, lio «lia 1" de setembro d , 
p r ó x i m o pa- ailo, a-sa- nadn •• 
gro .tos.- i; 1,'iialves Cal iado. 

1'ronuueiado l io ar l . gl i l , 1 
Código Penal , r de lend ido p , 
l lue lo e l lh is l rado advogado dr . 
S i l v i i o de Faria, !oi co:idei:inai!( 
H \olo . na- P I N . I S I| , at |. -JÜÍ, 

grau lüédi i i . 
Cm g ' li.gar, entrou , no dia L' 

2 " ju lgaruenlo, o ivo l i ionisio l 
•Soii-i, a -.-usado ile ler, l io di.i 
Agosto do ü[1110 pa sado, a--; 
a F ianc isco Anbn i í o da Cunha . 

ITonune iado n > ar!. 2í i i . 2 ' , Uo 
C a! i"o Penai, loi no I j n i •iiméiil . 
cuiuk-iiiiiado a pena de 2'i ai.uo.s d " 
prisão ce l lu iar , grau m á x i m o d o ar l . 
c i tado, sendo lie-lo co i :demu. .do a -
annos ile prisão cel lu iar , grau ni. \i-
u io lio ar l . 211*», ?-» . do Coib-gn I' n. I. 
po r ler o .lia1 de-rla-,ili"., i o o ilr-
lielo. 

L --e jllb..1 tlieiii" oi p i e ádi i lo I elo 
sr. .Ir. 1'ciaVM, Aliou-o «i- x|«-|j. jn i / 
de l l i re i lo do t.-j>iri 1.• santn do l'i-
ii l iai, v is lo ter o dr . j u i z de-la com.,r-
ca, pres id ido o pr ime i ro j u l g amen l o . 

IICC|||I0U. com br i lhant ismo, a ra 
deii da defesa o d r . J. S i l v i i c d 
I i•"ia. S. s. obteve u m a va-ij uleir . 
\ iriori.i nesse ju lgaruen lo . 

C m terceiro logar , entrou em jul-
gamen to , no dia :t. o r ro \iihiir t.ou-
lenco da Si lveira, a c u s a d o de ter, 
e m '.i de agoslo d o a n u o pas-ado, of-
lei id ido a Maria Ivr .snoK, na vi l 'a de 
Mogy-rnas. i i , (|e.|a comarca . 

1'ronuiiclado no ar l . .'IU3 do Cód igo 
1'enal e defendi i lo pelo a d i . ad ' . lê-
nei i le Pedro Pau lo d " Mattos, loi absol-
v ido por l o votos. 

encer rando a sessão, o dr. fi l ir <|j-
Car- li.-iu pa lavras ile a n i n i a i á o . o s s i . , 

j u r ados , co i i r i l undo o . a ron lm i i i . r em 
"i de | a c u m p r i r as nobres e elevadas luiic-

(ões de q u e se acham i i ive-l .do. , e 
agradeceu aos seus aux i l i a rcs do fóro 
o concurso que l he pre t a l am nessa 
sessão. 

Cm n o m e dos j u rados , agradeceu 
ao meretissinio j u i z o rorrespomle i i le 
d o Commn :m. e, em n o m e (la i.".ro, 
p r omo to r publ ico , dr . C. I l o d n . u e . 

u sr. d r . Wh l l a r l , e r foi acoinpa-
nhado ai.- sua residência por grand i 
n u m e r o de j u r a do ; , companhe i ros d o 
fóro e grande ma"sa popu la r . 

—Itetiroii-se para Araras, onde fi-
xou residência, o nosso bom am i go 
An lon l o de Campos Camargo . 

l iratos pela despedida, fazemos vo-
tos por q u e na nova residência en-
contre todas as prosperldades nos 
siveis. 

—(» nosso am igo r ic lav io Miranda 
passou pelo p ro fundo desgosto de 
perder o seu ga lan le f i lh lnho José. 
Ao bom am igo e sua e x m a . esposa, 
os nossos sent imentos de pesar. 

—Kal leeeo , nesta c idade , no d i a 2 
d o corrente, o nosso am i go e vene-
rando anc i ão sr. ma jor Koaven to ra 
Xavier de Araú jo , com a edade de 87 
annos . 

Aos seus d igno ; e rv l remosos fi-
lhos, os nossos sinceros pêsames. 

—Fa l l eeeu , t ambém , nesta c i dade , 
o sr. L a u r o Qu in t i no de Brito, f i l ho 
do f inado ma j o r I .u iz Qu in t i no de 
Bri to . 

A ' sua e xma . famí l i a env i amos os 
nossos pêsames. 

— J á tomou posse d o ' cargo de c»-
orivi lo de paz desta c idade o sr. te-
nente l 'rauclsco Ferre i ra Alves. 

— D e volta da Eu ropa , acha-se en-
tre nos, aci i i i ipanhiul i ) de sua exuta . 
esposa, o sr. l í d m u d o Rodrigues. 

- C h e g a boje a esta cidade o exíl io, 
e revdmo . sr. d . Cyr i l lo Mopabgab, bis-
po de Zahle, n a Svr la . 

S . exc. r cvdma . sei-.l li s l i vamen le 
recebido iiesia c idade pela br iosa e 
pa l r lo l i ra ro lon ia syr ia , associações 
religiosas e ma is pè.-.-«"ias »radi .s . O 
será l iospcdiido em casa do sr. te-
i iento i j i i ar l ln i . 

A s. exc. d amos as bons v indas . 

T a u l i a l é 

l io nossu correspondculc , cui d a t a 
de 7 : 

A 1" deste, pa-sou o nono anu iver-
sar lo da f undação da impor tan te c 
lu i l . inn l tnr la Associação Ar l is l iea c 
L i t lerar la , qtto luante in o l . y e i i i .Ir 
Ar ies e t lf l ir ios de Tau lm lé , cm seu 
vasto o licílo prédio , a rua Visconde 
«lo Rio l l runco, 2-A. 

Po r esse mot ivo esteve haste ido du-
rante o d ia o seu pav i lhão social. 

— C o m grande concorrência de de-
votos e com grande br i lho, começa-
r a m , lio d i a 2 deste, as novenas cm 
hon r a a Maria l i n iuacu lada , i.a e j re-
j a ma t r i z , cu ja festa de encerramento 
deve ser n o «lia 11, domingo . 

—Pe lo n o c t u r n o d o d i a chegaram 
de Viu os estudantes ta: ihaleauos, 
a l un i nos do eol legio de S , L u i z . 

Diversos am igos dos drs. C âma r a 
Leal e a eo rpon ão musica l . João 
d o Carmo» foram a estação esperar 
os es lu i ian lcs e i.s aconi|>aniiar,im até 
a residência do d r . ( ia-lão, sendo a ' i i 
s audado este, pela chegada de seu 
l l l i io l .u iz , q ue pela pr imeira vez re-
gressou ao l a r pa teu io , c. i e r t j dos 
louros escolares. 

l i d r . l las lã i i , a g i a l c c c n d o , con-
v idou os inati lfestanles á entr. r, para 
t oma r u m copo de cerveja. 

— V o d ia '.i, devem começar, a» 7 
horas d a tarde, as provas cscr ip las 
dos a lu iunos mat r i cu lados lias au las 
d o LyCCIl de Artes e olllcios. 

—Jl i foram feitos os exames da aula 
i ioc l i i rua , q ue o Centro dos operá r ios 
Call iolicos pnq» irciona, cm s«'u pré-
d i o social, aos nl l ius de -eus asso-
ciados. 

—t .o i i l r a ta ram easan ieu ioo sr. l'ran-
cis;'o l larros, co iumerc ian lc desta pra-
ça, com a genti l senhori la Mire Cu-
m a r u Leal , ( iüecla l i lha do sr. dr. Ca-
ntara Leal, advogado deste toro. 

— N ã o se rcal isuu a i sessão do 
J u r y , que eslava dcsigni ido para ."ido 
eorrcn lc , pur n ã o ler ticailo ptepara-
do o processo que devia e n t r a r e m 
j u l gamen to , por ter-se ali "i i l 'do da 
comarca u m a testemunha , antes de 
si r c i lada. 

—Deve renlisi r-se amanhã a lo-ti-
v i d i . d eda l iun iaeula i l C"iiceii '.o. pa-
ra a qua l e.-lii ib s l imíbrautemcnle 
enfei tado o sagrado templo . 

•!•.' de vistos i -onfecrão e mu i t o t a -
lo a a rmação ietla, p i i nc ipa lau nte d " 
ali.«r mor , onde se arl ia ;i piecir.-., 
imagem da l iuuiar .ula i la , e onde I .-
«B - os enfeites .' ão r u i azul , I I.H.C 
ouro e r' ir de rosa. 

A fachada da egreja v.ii iliuiiii-
na i ia a gaz acel i icue, lia noite de hoje 
e de a m a n h ã . 

V procissão deverá saliir aliiiiuli.*1, 
tarde. 

A c idade toda deverá apresenl: i 
u m esplendido aspecto, com íi t i iu-
m inaeão dos p red io i , que i e i e ser 
feita Ilits noi les de ir-je e aliiiUillã. 

i em con t i nuado a dar espe 'laeu-
lo . nesta c idade o Cn •!<• h'iun»-itis e " 
fí".'iCrt/i'(o / /orrrs i i l , do sr. ia-rruri. 
Nada podemos d izer dos l i . i-..llr -, 
porque u ã o lemos a .-istido. 
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J u l > « F e d e r a l 

K m aud iênc i a c r im i na l do ju tX 
dora l , hoje, no melo-dln, serão liwga-
dos os rOos José Francisco do Ol ivei-
ra e J o a q u i m de Pau l a U n o , accfB' 
dos do cr ime de passagem de moe-
da falsa. 

F o r u m 

i ' " o//i. a. de orp/Mia.s, tsrrirfto Ct{m-
Im»—tl j u i z d a 2 ' v a r a de orp l i ams 
recebeu em ambos os ellcllos a appel-
larão In lerposla por d . Augus ta de 
F igue iredo Cosia da senlcneu que j u l -
gou l iuproceitenle a arção m o f l d a 
contra o espol io de Jose" Couto de 
.Magalhães. 

— D mesmo j u i z rcce leu e m «ra-
bos o . eCeilns as appel laróes inter-
postas por ambas as parles d a sen-
letira que j u l gou procedente a neeao 
ordlnr.r ia mov i d a pelo d r . P a u l a 1.1-
m a d m i r a o espolio de José Cou l o de 
Magalhães, l u a . modl l lcando o I/HUH-
I>-III ped ido pelo ai ictor. 

—t i j u i z iia 2* vara de orp l i ams re-
celicu em seus elTeilos reguiares as 
appellarntvs de Isnurii Silveira e.1, do 
espolio de José Coulo de MagulhíleS, 
lia causa n u q u e con leudeni . 

.'<" n/lii in, CMTírflo C.liinaea—Maneei 
Marl i , is dos Santos requereu a o j u i z 
da 2 ' vara a decrel. .çao da falICneia 
ile Miglli'1 JoS" \qulm. negociati le a 
iii. i 2'i de M teço, n. t u 

— Aymsa C. ixiquereram a o mes-
m o j u i z a ib rre lação da la l leucia de 
t lap l iae l l .uccliesl! negociante esla-
belcc idu a r u a de S. João. 

, is i ulos eslãu c. in o dr. eurad jr 
fiscal il.-.s massas la i l ldas, p a r a dar 
parecer. 

— \ requer imento do dr. José de 
Sousa Que i roz , loi exped ido m a n d a d o 
d " penl iora c\cculiva, pa l a pagaiuen-
I " d r a l u g ue i , de casa, contra 1'fau-
e ism Delineei, nu r ado r :i rua Floreu-
cio ib A l i v i . 113. 

0 requer ido deu á penl iora a quau-
lia i le ','iiuí. q u e foi recolhida a o de-
posito pub l ico . i 

— t i dr . A. I ldcfonso da S i l va , pro-
cu r ado r de t l luseppc Matigloui, hc-
q i i r reu ao j u i z da 2'' vara a designa-
rão de dia e hora pa r a serem toma-
dos os depoimentos de testemunhas 
que apresen tou , nl im dr p rova r que 

0 seu co i i s i i l u in lc n ã o exerce o leno-
cin lo , como esta sendo a c u s a d o pela 
pol ic ia . 

1 oi des ignado o d i a de a m a n h ã , üs 
t t horas , para serem tomados os de-
poimento-, 

C.irlnriiiila /n o ' r i / ' i r i i i , rvnp i7o ilor-
«/. s A' vista d a u l l ima decisão d o Tli-
bi.ii d de bistie. i , proferida tio inven-
I. rio de Vntoiiio de Azevedo ' Jú-
n ior . \iilj'o a, Um r,mdii, i ns t i tu indo 
herdeira a l i lha do inventar iado , a 
menor Maria d a Penha , o j u i z da £ ' 
vara de u r phams avocoti a si o pro-
ce.sadi . ievai i laui lo, por isso, um 
Co|i'lii't(. de j u r i s d i ç ã o com o juPz da 
p r o u dur la , a q u em ' eslava a l fec lo o 
Iiroces ai. 

i i j u i z da 2 vara de o r phams SIIS-
c . lau le j.i i ir iazooti as suasal legaçõcs, 
o- i j i i i ns devem ir ao j u i z suscltatjo. 
para la lar a req ic l ln . » 

1'iiii.i—Hoje, ao Meio dia, ser. le-
vada a prueii, por íi:i)no§, a casa n. 
::i d rua da Mouca. 

II feito r do ,'l" ollieio, 
V'. dia P.i do correnie. no meio 

dia , serão levados a praça ii'i m i l ti-
jolos crus , deposi tados na o l a r i a ile 

1 I) .-es de San l l iaggio, no logar de-
n o m i n a d o Surgem da Co rda , , em 
Sane A uiiii, por SOU*, e H mi l lijblos, 
ip; • se ,Ir11 MI no mesmo loca l , por 
t om . 

I! lei lo »• d o 11 ' oü ie io . 

i i de legado de Rebedoiiro lelegni-

pi ou li' ii e u ao r. d r . chefe de .pu-

iiri , i-iimit un lcando a pi i-ão. alll , 

do cliele de u m a quadr l i l ta d e assal-

latiles ile cs lrada, de l e m e Avel ino 

Loprs d r l l l ive ira . 

0 Commercio de São Paulo" 
B r i n d e » aos a s u i g i i a u t e s ( 

Vs pessoas que assiguarem a nr^"» 

i"l l ia iior IIIII anuo, ou as UUL' 

' . • - assrgiiaoiias pi .r egii.d 
i -paru dr tempo, terão direito a u m 
vo l ume do A!iimiwrli tiiiritter para 
Pm'» i3" annu i , publ icado sob a di-
reerãn do coni iecido e api-eeiado lio-
lueni de b l iras Mamiz Ci i ivão. 

i. u m br inde atireciavei, q ue torna 
0 preço da as-igualura mu i t o redu-
zido. 

Colll 1'lteito, Css,'i pub l icarão é boje 
lio gênero a melhor que ajip.irccc lio 
lira-II. 

Conb iii. a l em de mu i t as outra» iu-
forinaç..es úteis e variedades : u r r a i -
• "s l ias pril icipaes l ig l ira i políticas 
do pa iz , de rej.rcseubiules do corpo 
l i ip loi i ia l iro, dos mrmbros da Ara.ir-
in1.i Drasileira de l .etlras e i h - bllr-
i a l o s , c. l inalmeide, dos mortos illii -
Ir. - do anuo e ile todas a , ni . i .d ! -
d ide- I riisiieiras. 

ii \hiii:mii ,'i liiiiiii e cs|;i a.-,ia1 di-
\ididii : 

1 1'Vlin: Cliriiiiiiluiiii-Ciihi"!itii'i. 

2 r\i ii. (.'riií/rup/,.'o - /"s/d/M/e,í 

• a l t i t u d e : r i o . prlnripaes. d i s l n i e i a . 
de u m porlo a ou lro , popu lação lio 
llrasil e no- listados, relação «íe l i i -
1 '. e arrrbi qios, i luporbirão e (•' 
I "'o, receita e despesa ele. eli 
0 que ò.aior valor da a esb 
I. liie ii V 10, a lie (Ti(i(- io pe.,g|'u| 
e l"|iogriqihiea de cada IIIII do- |..| 
• I'.. do l l ra . i l , i. ' "mpanhad • do rt-oi 
1 ..« terriloi iaes e das estradas d " fer-

em ti', i isilu e em p r o j e t o . !., a!< m 
I Ili-liros de c.al i u m ib.s 

dos seus prlnci-
11 -pos, «rceii ispo i, 

frarii 
^'.xpomos Imjo ÍI venda , em nosso 

escrlplor lo, as obras J á pub l i cadas do 

dr . Edua r do Prado , ed i tadas u l l lma-

men te pela ICxma. Sra. D. V i r l d l ana 

Prado , sendo n iu i las dcl lns edlçOes 

n ã o eoiil iecidas a inda do pub l ico , como 

o 2" vo lume das liuyciií, a lhiiukini 

\uctinml, l i v ro este que l ido brasi le iro 

deve lér, e o vo lume da siirle Col-

Irrtanra*, q u e aralia de sahlr das of-

llcll ias do l .vceu do Sagrado Coração 

e que Iraz o . l inpur lantcs I raba lhos 

i laquel le i l lus i re cscr lp lor— /.'Arl o 

lutui!'!nilítin,e mu i los art igos Intercs-

sanl isslmos q u e escreveu para a lle-

risla Mmlcriiit, sahlda i luz e m Pa-

ris, ha i iuuos. 

Escusado será dispensar elogios ás 

p r o d u ç õ e s l i t lerar ias , scieull l icas e 

polít icas de tão eminente cscrlplor, 

em cujas obras pa lp i tam a verdade, 

sempre i i icoi i leslada, e o ma i s uren-

dra i l o amor pelas coits s pa l r i as 

soelaes. 

S ão os seguintes os l i v ros : 

lAsTiis nv n i e . i v i uuA Mi i . i rvn NO 

uii^sii. l ivro que . a c o m p a n h a r a , lia 

Historia, a D ic l adura com un i s i lvar , 

de certo a i t ior lreido, mas perenne-

mei i l e desagradável ile lal go», despe-

d i d o contra a v etoria do jaco l i ln ismo 

| l i l ico c d o fanat ismo posit ivista»; 

n . i . rsUi .v.Mi.Itu .v.x.v que, l io d izer 
de Kea, é o I I M I Í S í i r t e e esp lend ido 
l i l iel lo que se tem cons l ru ido contra 
a raça nei.-anglo-savoiii i i , lal como a 
mo lda ram l ia America, u m solo novo , 
o uso i i i i i i io d u r o da escravatura , 
coutacto v io lento com raras barbaras , 
o excesso de demucracia u l l l l t a r l a e 
a carência de uma trad ição; 

\uiin\s—2 vol iunes obras repas-
sadas de verdade, in lere-i i iu le saber 
e vigor luminoso : 

U A M I K I I I A x v' i.i\at. l ivro em que o 
eminente eseri(itor mostra u m a nova 
« e do s"u s.il er e em que prov a que a 

bande i ra , ideada pelo s r l '«ixelra Meu; 
des para a n.s-a pátr ia , n ã o pa-sa 
ile u m a bola sem -igniticação, iiaveu-
do na sua confecção: 1", desprezo e 
ignorância «la tradição hia lor ica; 2 ', 
erro capital de astroi iomúi , e "1", gra-
ve ipeno-eal o da cslhelica. 

i'ui.i.i:i'i \ sr v — I o Volume, 

Vai -er in ternado no Inst i tuto Dis-
cip l inar , por o rdem d.» dr. AsCaiilo 
C rqur i ra . deiegailo de .-anta Ipliy-

geni i i , o meu Antouio Itauios. 

H leiteiro João Raposo deu hoi i lcn i 
c om a lata de leite u m a pancada ua 
cabe. a da purlugt ieza Maria Itosa da 
Conci-içiio, n io r iub . r i lia rua Pe ixo lo 
liomidi*1, ferindo-.i. peío que foi elia 
pensada lia P diria Centra l I elo d r . 
t loi lorio l . i i ' i ' io . 

Aven ida Rangel 
en i re os meno-

de li annos , e 
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• r. I ' i- r 

«Hs!r-><J>«l3!!B»i»» 

JIARP 

lado 
I -lados, os re in 
p. r- ' jovernador 
-l lliidoi-e ., deputados ê l t . 

S f M i r i - I.MmiIii, ii. Kni'o!i!r..iii-
p lod l i r ..... lie Vlioli-O Cri ,. . 
!'. d r l l i iveira , l.i iuileiillo Fie, , ., 
In o i 'clav • . I .nr io lie Mendonr . 
• '• i " dr Ml IIli.11 • I. i it iveira Lu 
m i / i „ Ivãu, barão .Ir parn impiara 

l'-'dr. io,. Neven.iiiu de Itezeo.ir 
l io ile Mello, «|. Amél ia de F i e 11 

, Cio ' is llev pia. lit.cll IteV I 
Polll I.! 

I r i l m n a l <I<; « I n s t i g a 

I » VIAli V I lilAII VAI. -/'li..(/./, A . >1 

MS I! I ilr. CUIIIMI C. liio ao .ir 
li.Cid. e Silv a. ." - rri l i ie ill -"i l i " 
Roque , .12011 ile l lebedouro e :i ir:i 
i api ta ! , e os aggravo- í " s í de Ar • 
q i i a i a e :;'iH2 da capi ta l . 

l io dr A lme ida e -ijl\ , r.o dr . 
i ('liai Malli» ii-.-, a c r ime :pi'J da 
I1' 

. r ida . 

M u , 
•lo--

que 

lia. 
V/e 
1.1,1 

lie C.ll'\. 
I ii/ I a ia . 

i do, I,IIIII 
'.riio, Muri 
Nraripe . 'uieor, 

Von ! irt i i . . . 
IsU iV • I illlO C \ 

(• I I ' 
i i " . Pa 
l*ei\í- , 

Houve bou tem . u 
Pestana, u m conllict 
res sa lvador .- laibai 
Juvena l ( i a r ju l lo , resi ien lc á r u a Car-
ne i ro Leão, n . 22, s.dii iulo aqu 'Ile 
ferido. 

Medicou-o na Central o dr . Archer 
de Casti lho. 

d aggre--'.!' 'oi pre-o em ' 'agiat i te , 
a u n b ia do dr. Augusto Leite, .*< ' 
delegado 

CBRONIGi SOCIAL 
A N N I V E R S A K 1 0 S 

I i.Z"lll ai,II''- iíoje ' 

A cxii.a •!• • d. 1 r..n-'isca Palha, 
res, profes-oia da Associai f.o I ' emi 
n i na ItcllClirenle. 

A seuhorii ' X • ii ia de A . u l n r , li 
lha do sr-.dr. XV.-i i i i ug lo l ide Vgui ir. 

Á senlioj-ita i .r. a •!!.. t íuerra . Iiiii; 
do -ir dr. Ar l i udo i .ncrra , m i n i s l n 
(Io I riblIlUli lie .Irsliça. 

1.1 -r. dr. Al l l .mio Pr ri-t l lodova-
itiu Júnior . 

A exma -ia .1 i.iisa d r Caiu. rg. 
Neve.., c .po .a d , -I'. dr . sa iuue l das 
Neves. 

I I »!'. I . lp d :o Teixeira l lr Sousa 
lelegraphlsla da estarão da Mouca. 

l i sr v l i raháo liotiçaives de l larro 
Draga, a u i i i uo d., l.-col.i de Phar-
mar i . i . 

H C E P E D E S H V I A J A N T E S 

C o m sua exiu.1. 1 im i l i a , seguiu 
b o n t " m !• n u ( .ari ipina. . em vuigem 
de recreio, . r. Arna ldo Marrei 
dac lor da . l i e , i-Im da Itistrucc.íu Pu-
blieü •. 

- Srguii l iii.i I' la pa i a CaXia-, I 
l a do do M. r in1 : ' ! . , . o sr. dr. Vgnello 
Costa, que, ai.te hollteln, receber 
grau i le I acharei cm sr ie ic l i is jurídi-
cas na i-ac , idade desta ca-
p i to ' . 
EXAIV.LS 

Foram a p p i u v a i . . . p len .doe . i l " eu 
lod; s as ciide.!'. i . do :t' a iu io da l-'a. 
c u b l a de de l l i re i lo o . >r.. Carlos dr 
llarro-, Moiileii.» e Pbi l i a . de l larros 
>toriteiro 

I "I a p p r o v . i d o p lera i i " l l ie n o I 
a m i o 11 - J lia I macia o -R. Iti-UL., Car-
doso. 

F A L L E C I M F N T 0 3 
L ALLL CCR . i l o . 

E m .bludllili >, o r. I .-ri. io Paes 
l .eine, lio d is dl- . :• ,.•. | eme <• Ca-
r n i u u r ú Pae . I . " n «• 

—1 uí Camp inas . .. -cuhori la i i l i v la 
Izalicl Correia, liliia do sr. An t ô n i o 
Rodr igues Correia . 

— Cio C.inipai i I -lado de 
• i i d ld i de \r.ui, 
o ' ! a do sr. Eu i 

Muia-, 
l-er-

' , d. 

do 

lillio llu 
r llr.".'i. 

C a l ' 
I' 

I 

dr . Juvena l M,,ilieii',,s ao d r . 
Campos Pereira, o • . ravo luir.i d 
rap i ta l c as c r ime :ii'i de Fax i n a i 
3201 de Arar..-, 

l io dr . Tlioiin z Al\e. ao dr. Cunha 
C. i . lo, a n i m • T2H7 d • pat 1. .. . «• . 
aggr. ivos Uri!'., :i i|«, i o j i, :|«7*j e i u > 
da cap i ta l . 

— Coram expostos o- aggravos ',níi'i, 
pelo d r . t . unba C uito: 1111 e a c, rl 
lestenii i i i l iavel I I I pelo dr. Almcid, . 
e S i lva; io!)7 r t l i i z , pe!., dr. l uvena l 
Malheiros, e iüi-i peb, dr. Camp..- Pe-
reira. 

— I I dr . p rocurador geral do C-I.olo 
ilcii parerí-r ll .- a|ipeliarMescrirue 1201 
de Avaré e 31U2 de Sorocaba . 

Jir.r.AMFXTos — //df/eas-cor/ies — V. 
DÓI. Santa It i la do passa Qua t ro— 
Paeieule, Francisco Corill . Concede-
r am a ordem de .soltura, conlra (.« 
votos dos drs. C u n h a Cnnlo , A lme ida 
e S i l va e Tl iomaz Alves. 

.N. 'J02. Caçapava — Paciente, João 
Baptista Alves Monrão . Concederam 
a u r dem ile so l tura , con l ra os votos 
dos drs . C u n h a Can to e Juvena l Ma-
lheiros. 

N. 90». S. Carlos d o P inha l Pa-
ciente, Francisco Francischel l i . Nega-
ram a ordem ped ida , por uSo ser 
ra -o de hatietu-rorpn*. 

N. !W>. Caçapava—Pac ien te , Pedro 
Lopes Itapiisla. Concederam a o rdem 
para apresentação d o paeieule n a 1 1 

sessão, onviudo-se o dr . j u i z de Di-
reito da o m a r c a . 

Recinto rrtme—S. I M 2 Mocõra — 
Recorrente, o j u i z de l l i re i lo , e.r ofi-
cio; recorrido, J o a q u i m de Sousa 
Leme. Belator, o dr . Malheiro-. Ne-
garam prov imen to . 

up 

SCjl l 
II Ir 

s ino 
., s. 

111.li.i , 
1.1 Aradeioi i 
..|| iras que 

le lrab.s dr aradeia lros. 
Ir . Manos o , ,(,,» ,„ , 

iem I, l|!|e -ao . Luiz l. i i 
pi relru da Si lva, Valeul iui 

. M onde de I ai in . •, I' 
d ' ' « Ir-, c | iln. , '-. p|,;,l . 

' " ' » . ! / ' H LEI !•> S ' ( .P . . ; ' /OJ . 

I • lie I . !' 1.. d l n rlore-
siiperi ' .r do l lrasi l , i ,, ti, 

lllV! 
ii. 

e/c, 
i n c l u i ( d.,- i-ollcg 
|l|''is. 

i i- \i: 11 ii um,i, 
••i" de•( riptos o . Ia. 
lli .-d '• lio ( x l rang 
uma resenlia d o mn 
J-I iiillisheu, ainn (Ii i, ,iii:„ , miiiii 
/ « / . ' «MO, paginas ornadas ro.o r e i n . . . 
e m a p p a s 

•'»' I A 1 I T E - Variedade»—um rou i i i i i 
lo interessante de noticias e d a d o . 
..bre d iverso , ass i implos , que p y n 

dem a a l i em ão do le i lur desde a I 
pagina . 

IS p r l ie i lb , , . ' . 

/((././,, o, r i o ij : 
o . r i d o-o 
lo . e lambe . 
>'!".( ..«I. nu, 
.III 

niet iuio í .ou-
I r e d i n g i . 

i r o men i no n--

i. i i " i i te ila Vrm.i-

r, .Io. • Ferreira 
I " r.eriplural- í» da /.'"./IO/ÍI/IOI 
7. o . r . .!.. i . I errelra se rpa : . . 

>.!.:.nlar.i. l i l i» . do 
V i v i r r : a -ia. , i . 
A /ercdo Pinto, e.-
il lo , d- V/i-redo 

Mana I. 

—Resu l t ado d e i exames de Iwh-

tem : 
i"1 lèrie de ulKirmaeia -P l enamcn to 

0 tia I ' i ! J ' e 8 na 2" , d . Alice de 
de A lme ida . 

Dist incção com louvor nas 3, 1 ran-
clsco Serjie. 

P l enamen le l) n a 2" e H na J* . l . a r 
los IlllO. 

P l enamen te 8 n a 1 ' e d is t incção ua 
2" e 3 ; ' , Ir i i icu Penteado. 

P l enamen le 7 n a I " e 2 ' « s imp les-
mente ti n a 3 a , Virgí l io t te lmão llel-
liuelsler. 

Não compareceu I . 
unir llr /i/iaiiH(/Ci(/—Simples-

nienle ii lia 2 ' , ú n i c a q u e fez, d. Eu-
genia Sa l danha . 

P l enamen le S ua I e 3 ' , únicas que 
fez, d. J ow ina S tama lo . 

P lenamen le « ua I " e li ua 3 ' , d . 
Maria C. d a Cruz l .el lc. 

P lenamente l ias 3, l lodr lgo Vieira 
de Moraes. 

P lenamente 9 na 1 ' e 3°, ul i lcas 
que fez, Rcn lo I.. Cardoso. 

P l enameu lo s na t" r 3", ún icas 
que fez, l l aphae l Penteado de l lar-
ros. 

S imp lesmente :j n a e 3 na 3 ', 
ún icas que fez, An l on l o de C a m p o s . 

Não compa rece r am : ua 1' , I ; n a 2", 
I , e na 3 a , I 

Reprovados : na 1% I , e na 3", I . 

Dos g r aduando * cm pharmac l a des-
te a n u o recebemos u m cotiv ile para 
a so lcnu id i ide da col iação d(i g rau . 
que se reai ls . in i l io sa l ão S l c i nway , 
d om i ngo p rox imo . 

Requereram Inser ipção nos concur-
sos para o p rov imento de escolas va-
gas os professores : . 

Jú l io Mnara l Carva lho , para a de 
Santa Itila d<> Passa Qi a l r o ; An lon l o 
F i rm i n o de Proenca, para a 1' de Ava-
r é : d. Violeta Leme. p a r a a 2 ' de 
l la la laes ; d . D a r i a Visibell i , pa ra a 
2 ' de Ntiporat iga. 

— l l sr. secretario do Inter ior de-
clarou :i C â m a r a Munic ipa l de l l uqu l-
ra que n ã o foi regu la r o seu proce-
d imen to re t i rando a mob í l i a da c-co-
la do professor Aunc le lo Cruz , preju-
d icando d i sse modo o fu t i cdonamcn-
to da mesma . 

Segue para Taubab' ' o inspector c;-
c.olar sr. José l luanova . n l im de apu-
rar uma denunc i a sobre irregular ida-
de . hav idas no g r upo escolar daquel-
la c idade. 

—Na inspcclor la geral do Ens ino , 
insrrcverani-se em concurso para pro-
v imento lie CsC.il.ls vagas as profe-so-
las : dil . Suz i ina M. de Ol ive i ra , para 
a ile V i i loran i lm, em Sorocaba: Ira-
cema de Pau l a , para a de S. João do 
Ci i r ra l inho . 

Da exma . sra. d . Em i l i a Si lva, 
i l l rcrtora da Creche da Associação 
Femin i na , recebemos u m "c id l t eun-
vite |iara assisilr as le-ta- do ene, r-
r i iu ieulo lios t r aba lho , do estabeleci-
mento que com tledlraç.ão dirige ( 
das escolas man t i das pur aquel la As-
sociação, a ladeira d o Piques, ll. 21. 

II inspeclor escolar Au lou lo Ro-
drigues Alves Pereira apresentou ao 
sr. in-pcclor geral do 1 us ino o rela-
tório relat ivo a i n s p e ç ã o a que pro-
cedeu no g rupo escolar de Santa Ipliv 
gellia. 

--Foram aurlori-iados a inscrever-
se no concurso para prov imento de 
escolas vagas o- seguintes professo-
res : 

Jú l io l io l içalves de Azevedo, para a 
da esl i rão dos Audrudas : d. Car l ina 
Itarbo-1 Torres, paru a de .l^rdiiiopo-
ii-: d. Aleina Si lva, para • pr ime i ra 
de Palr i e iu io de Subia t-abel: tli ral-
d o Vive- Correia, para a segunda ib 
.Mogv-"iia-sii; Victor H l i va , p a l a u 
c.-larão de Calda . 

- Vão sei- t i i l i , . o- reparos necessa-
r.o- la. edi l lc io em que funeei. na o 
pr ime i ro g n q . o escolar d o Mnp . uo 

Requerimeulo- itesjiacli .ulo. pelo 

relario do Itilerii r 
lie I irni i i Soa res v da lia que de-

ferir : 
do . professores I • l lenediclo Du-

Ira, l i i o l e i o l lou i lha e 1'eriuiiido P ae . 
ile Vl i .c i i la Vos l l ireelol l s ill - gru-

pos i , ' . i 'ai 'e, i|,. P iracicaba, para iu-

|(>rinar. 
de Carlos Tancl icr Indelcr ido ; 
,ii> a. Ai.ii.ii:. v leir.-i da S i lva — 

Sim : 
de José' l .eme Rri-oii.i -- Como re-

quer : 

dr d. l i l t i l i a d i l . i ina Reque i ra ou-
tra escola : 

de Manoel Xe-b.r 1' i lCira Imlcfr-

H 

de Maria de l l l ive ira Campi 
pieir.i ou t ra escola. 

Ile-

il dr. n- ra r Horta, I ' sub-dclegado 
do Sul da S.., prosegulii bonleiu in.s 
d iverso, i i .queri los contra os iml lv i-
d u o . q ue exe i e rm ri lcilU"inio. 

I I . i nquér i tos que estão correndo 
de Ju-lii a , serão rcmrti i-
naior brev idade po-sivel 
o! .1", | a la d .1- as dellUIl-

eni 
dos com 
ao dr. 

Foi p re . 
.drez do 

l ion lem, 
sul da 

João 1'liilippc Vrry, que 

Iliiilo ao 

Vagai. l indo 

leilail. 
largo 

em e-laii . de embr iaguez , n 
de Se iembro . 

jNMLi 

Da Cr.sa E. Dovl lacqua & 0 . , desia 
cap i ta l , receitemos l ionlem inals m u 
i iutnerii da apreciada revista /lenai-
erma, do q u e é editora. 

ti n u m e r o D, cujo recebimento ac-
cnsamos , ii IIIII pr imor ; o p l l m o Icx lo 
e ni l i i lus gravuras . 

0 seu su iun iur lo é o seguinte : 
1 Fuetililaile tio M dieim tia lluUii. 

drs . A. C ircundes o João A . 1'roes; 
na pruno»".i (ilonos cm iiorliijU 1:, Sil-
va liamos.' C m r » </«• hoi», poesia, Al-
berto Si lva; ,1/ivs Kn(r, romance , Cos-
m o Velho; // • José Ibriinu. Theodoro 
M. F. da S i l va . .SiiMoi/c l i l d l . Araú-
jo Vla i ina; liiuilin, l laphael Assuni-
peão; Conde at Porlo Alftire, B«cra-
giiol le Dorla: (/.« nossos <iulo;/i'd/i/ios, I 
V/mlo, Aleeblades Furtado; j v / o i csiiií-
Iriins, A . V.; CJirouíca mitsiriil, Ivvan 
A. I luuae ; Cunrtiisotlc musica, xadrez, 
J. V. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

A m a n h ã , sabbado, o sr. J ú l i o Au-
l i inrs de Abreu i iununc la que vai 
vender o g rande prendo de Sücon los , 
em sua agencia geral, de lo ter ias a 
r u a Direita, 39. 

( l sr. l i r ynn , empregado d a / . / # ( , 
foi l i on lem'assa l tado , q u a n d o se di-
rigiu de I ro ly para Pa rnahyba , por 
u m g rupo d r ind iv íduos . 

Nada , po r ém , lhe l l zeram, a n ã o 
ser un ia revista, visto c omo ao con-
trar io do que sup i iun l i .ua não levava 
d inhe i ro coinsigo. 

t i dr . José Roberto, I o de legado 
aux i l i a r , u q u e m foi d a d a ituelMi d o 
lac lo , rccon imeudou ao delegado de 
policia de Parni i l iyba q u e lizcsse c o m 
urgênc ia as di l igencias necessarias 
pa r a a cap tu ra dos assal lautes. 

C an l i n ú u n o l lraz o inquér i to sobre 
a descoberta das notas l.ilsas, an le-
houle i i i not ic iada. 

l oi l ion lem tomado o depo imen to 
de l l umu l o l i lsagila, em cu j a casa foi 
app rehend ido o d inhe i ro falso. 

Esse depo imento nada adean lo i t , 
po rquan to l l omu l o negou sempre que 
sottbesso da existencla das notas cm 
sua casa, d i zendo que u laclo lhe 
causou surpresa. 

A agencia da Loteria Esperança, 
i i"sla capi ta l exporá , l io d i a 12 do 
correnie, d /ms cheques dos va lo ies 
dos dons prêmios maiores da loteria 
do Vaiai , a extraliir-se no d ia l*> d e -
le mez. Que r isto dizer que a sorle 
a l l l e certa. 

ASSOCIAÇÕES 
r.ii nu . v-i i . ra—Depois de ama i j h ã , 

a l ua l iar. io de Iguapc, II. 07, a-sein-
b l "a geral ex t rao rd i na i i a , para l i .dar-
se da V par t ida dançante , conui ic-
n iorat iva do l aiuiivt'1'sario daque l le 
c i i ib . 

m u !• . oiiA.MATii.ii i: nnr i iRAr ivo CAI'-
i i s i v Será a seguinte a dircclorlades-
le grupo, no a n u o de ItHifi: presidente, 
v icc-ptcsidenle, pr imeiro e segundo 
li iesoiireiros, pr imeiro e segundo se-
crelarios e dircctores, srs. Conslai i l i-
no Milaiio, J. Ferreira C ima , Augusto 
Malafava Vimes, Josué A l iano , Miguel 
Mllano,' Jose l lernurdo, A. Ilaslos, lla-
phael P. d o Valle, Jo- Dril l io, Carlos 
Saccodato, Eugên io i la l lo e Sa lvador 
Scrroi i i . Conselho lineal: srs. D. Cruz , 
.1. i .apoll. i e João José d a Cosia tira 
Fo r am e lc l lo , lainl iem presidente, vi-
ce-presidente, pr imeiro e segundo se 
rrelar ios das a.sembleas. re-pectiva-
inenle, os srs. Ciluardi) dos Reis Sam 
|i:do, J. V Sarmento Jún io r , J . Fer-
nandes Mourão e I*. Pastor. 

-OÍ'11'II vni" eiioTi r ron v n - - roím • — 
Foi l ia i i . ter i ib i u Consul lor ío Medico, 
in . i i i l ido pur es! i sociedade, para a 
rua Marechal Dcudoro, u. 1.1-Ã, onde 
o srrv iro c l in ico cont inuará a ser feito 
Iodos os d ias uteis, de 11 horas da 
m a n h ã a I hora da l a r l e , sob a di-
rei a, .1 , d r . Itri l lo Peie ira . 

HOJE 
. i v — A o meio-dia , c r im ina l , 
A i p i l no e Castro, ju iz i'e-

para ü a r g o t Mi randa , l l o le ! 
os Ex l iange l roa ; do I l io, pa ra F ran-

cisco Pereira Dias; do Paicgre, p a r i 
JosiH'1 1'orreira L ima . 

I « 0 T E R I A 8 — Resumo geral dos 
premius llu loteria da Capita! federal 
cx l r ah i da l i on l em : 

niKMtos niiiOiOOOl a 2:i>uo$ 

131! 80:0001 
10301 :i:U ii>$ 

912 2:01111$ 

l'lii:UI0S in ."11)0$ 
41 i » Hl l l l Ii7:i.*> «701 11173 

1'IIKMIOS In'. 2lltla 
171! 1970 2920 3 l i n 1011 :; i 
«225 0721 71111 7JU) lU Jo i l i óg i ) 

eilRUIiis UK I0U| 

20 I2k l ' iá (Vi,*. 2*i IH 3931 ;,2:tiJ 

f i l l l l 7J2Ü 1UUÍ3 101190 11217 

11202 11 UM 117.19 1 1 7 « 1207B 

12773 1331)9 13011 

ArPlwxniAçflp.s 

1311 e 1313 .'MlOlOOn 
103011 e 1(1302 |IHI|IHHI 

911 e 913 oiijiün i 

DKZKNAS 

1311 a 13-20 II Ki$! ilxl 
11)3111 a 

911 a 92U lüfUIKi 

F1NAF.S 

Todos os n úmeros terminados em 
12 tèlll tltlj. 

Todos os n úmeros tcrmininlos em 
tl l b'iu 30#. 

Todos os n ú m e r o s ' terminados e m 
13 b'in 20). 

Todos os n úme ro s lermiuados em : 
l è m tu» 

Telegranuna recebido pelo agente 
gerai J u l i o An tunes de Ab reu . 

Loteria Esperança. 
Rcsuniu dos preii i los da ,1'i(l 'exlrae-

eão reallsad.I i M Arara ju em H Q.) 
dezembro de 1'lOi. 

31770 . . . . 
I1032H. . . . 
O i O J . . . . 

. '12131.... 

i n unufij. i l 
L I IKL IOUU 

.ãtlU(l!IHI 

.'.DOilHUl 

7 1'IIEMIOs DP. 2'H)$ 

12.'js7 I2HI2 10378 

28777 íl iuül 

13 1'HEMIOS li!' DÜll 

ii. Ilielil, la 

•p 's 
l-.l-.If, 
t ravaram 
'los Sun 

' Vnlolii 
iiiblr i- i 
dl'..da n 

*X|..! 

•I ' 

is .'| hor. 
o da m a i.av 

uma luel.i o . meuori 
los, de H .um.- de e.lade, 
P i . r i n lu , de :i, resullni i i iu 
u l t imo l e n d o por u m a | 
rabera. 

tl olfendi i lo loi l i iedir, do na Poli-
cia Centr.it peiu dr . H. i ior io Cil.ero, 

II 'lisol' 1'slii det ido lio posto do 
•sul da Se, ordem do -r. «Ir. i1 • •:• 
l lor la . 

E s t a Ü M t i i . i r iu e a f i ' ' 

A i v i r a du ii-siimpto, p i i b l i c amo . ., 
seguinte parecer : -V commi- . :••, 
id iaixo a . aguada , da Sociedade Pall-
lisla de Agr lcu l tu i i, t omando ei.i c..u-
sidí-r.a áu o estudo do .sr. J>. .q i i im 
f r a n co de Lacerda , obre a ( ,t.,li.|j. 
ca do cate, lamenta n ã o poder cm i l-
I r parecer a re-peib», em v -Ia da 
'..lia ile . locumenlos o l i i c i a r , .,,•., 
a. o iar . - suas eonclu-'.es - bre .. exa-
r t idão . i o . e lemento , n umé r i c o . , ro-
ble r i d o , lio l i .omel. lo, r q u r rrv em 
de base a lllu\ ilueilhu ão d o , !.,(•!•. 
ro los . 

A - -a in up i i i i .ndu, a rornni i lio i r-
c .u l iecr que . ria de grande v,.nia-

iii para a lavoura e para o coiu-
lliel 

EVCLU-I\. 

eiotiar il. 
sai ão de 
proibi 

ere 
loi 
do 

ll lo. 

e 1 te 

r ide 
' ii,'e 
,l ' l"gl.i (Ir 

|.art 

•ali-lirn |. 

M lill 
d o (Ir. 
dera l . 

i .o . i l ixo—(l sr. secretario da Agri-
cu i l u ra ilar.i aud iênc ia em sua Secre-
tar ia . 

i . i v i u-o . s — l'iiiijHicaii,a-Cui,rrrlo, 
d u a s esticas. 

piu.ieiv- lie d ia . o P' delegado; á 
noite, o 3 ' delegado; lio gabinete dos 
locdlco-Iegist.is, cslará de serviço, de 
d i a e a noite, o d r . .Xavier de llur-
t os. 

1 N F 0 1 S M A Ç O C S 

h lsrrssAi i l i i iiii. I : I . I : M I : X I i: I L I I I I R I I I . X 

l i a rão cou-nltas hoje, naquel le 
l i l-pen-ario, a rua Libero Radaró , u. 
20 : de I I l iuras ao melo dia , o dr . 
Mello l larrelo; de meio d ia a I ho-
ra, o dr. J u l i o \avirr; de I i , 2, o 
Clemente I erreira; de :. :i, o d l . 
Rego l larros, e de 3 a , i , o d r . Ar.t-
r ipe Su rup i r a . 

M v iAi.oi iio No Matadouro vbinlcl-
pal , foram abat ido• l ionlem l i l buvi-
nus, s:i siiliios, i ovino- e 'i vltel-
lus, 

luuldi-
i b , . .d . i 
liov 11,0 . 
sllillo-, 

l .UiMrn.a do car imbo, mnrrccn. 
MuviMBxro I I P I . I I I I O S O Ri alisoit—e 

bi.nti m a te-la do jubl lei i da Dnn ia-
CHtad l I olirei. ão. 

N " i • i. -'-r inais itnpoi.e.i le, le ni 
a.ais ronc ' i i i "da do i|ue loi. Ilcsiu 
i na l l há a le a l otle, a Sé I . i lhedrn l 
-empre e c o n - ' i ' v i H cheia de povo, 
p..l'l|l|e a 10. a pojliiti ai , que t('VI' 
in ic io as 11 e mela hora-, -o lerud-

.11.- •! - i i i i i " 2 1 pt t lmõe. 
| li i 111" si ill' - d Igi d o . dr 

l ã p i i l inõ i ' i e 1 ligados tb 

3s:is 7 IS3 7203 li iooo c iH i s 

211333 21H7Í 22132 2'lHIS 27HK7 

3IH*> l i í l i l t 31IS2 3H',73 40I3H 

Al i lKIXIM Vi ã i n 

111773 C 31777 1 (II l|ll H M1 

30327 e 3 . I2U 10IIPHHI 

04(12 e I . i ó i iiOdOOlI 

321,3 e 52133 •VipKJJ 

DtZENAS 

31771 a 3I7SH sotiH i 
3i,.:l-t a 30:1311 , 2UglH.HI 
Oi l l l a 0170 lllfllül» 

: ,2i5i a oJlO'1 l o i l í S I 

i . l .M I.XAS 

31701 a ItlSOil . 1(HI»I 
303111 a 30 II»! , :t»«i|ii(i 

01111 a 1'jlK) . 3|ui«i 

32101 a 3í2'lii 3$i»»l 

I I V A I : S 

Todos os números lermiuados em 

lèm i jnbi i . 
Pela C o m p a n h i a Nacional d " Lote-

rias d o . Estudos — Ca ixa 010, S. 
Pau lo . 

P o s t n r o » t a n t « 

Esla sen ão e des t inada ao recebi-
men to e entrega de cartas e n i i a la 
i terceiros por nosso in le imei l : . V • 

s im , quem ignorar o endereço de pe -
S'Yi a q u e m desejar escrever j •! • 
m a n d a r as cartas para no--.» , i . 
p lor io , que, d i a r i amen te , publicar. -
inos os nomes de seus desl lualar . . 
pa ra que vei i i iam procural-iis. 

Egi l i l l iuenle, as pe-sòas rcsidenle-, 
ou I - p. • .igern ii.-.Ia caplt i i l , po b-r 
prov idenc iar para que a sua l o n a 
poi idcncia seja para a q u i e i l l i . . ' ! ' . 
de-d que 1.(., lhes lortie eua .m I 

Tèm car ia lie te escr ip ior io (. rs. 
E i lgan l de Moilo, e . l u i l a i i t e de pli. i-
luacia: (I. Valr da «.ilv.i Q u a d i o . , dr . 
Jos- Vranh i. d r . Nahor Jordão , J • . . 
Demicliel l i ( r ld t l r ic is lu) , d r . Fran- i , -
co Eugên io de 1'olt'dii. c 1'ciix v -
gus lo breves. 

I n a i c a d o r 

M e d i o o a 

p n . 1. ALVES DE L IMA—da Hi i f . 
vcrsidade de Paris , c i rurg ião dv ll 
i.cllccneia Portugi ieza e da S . C . i i . i . -
I speciali i lai lc: ii olesllas de senlior.ii, 
das Mas n i I n t u i . ' , e parlos.—Ucsideii-
i i a : rua Dr i . üde i r i Tobias, tií-A. Coa-
m l l o r i o : l u a de S. Ucuto, 3U-A ( Í 4 i 
12 ÜS 3 l|2). Jcleplioi ie, 301. 

l i l l . R l t lTTt i P E R E I R A — Medico — 
Esp i r i .d is lu cm luo l fo l ia da tufl l ici . 
Consul tór io , r u a Marechal Dcodoro, 
13-A, de 1 hora ás 3. Rc . ldcnc la , la-
deira do Ca rmo , i3 . 

SM-III I . IS, M I I .LSTIA Dl . PI I 1.1. 
I. l i o CHI IIH ll MtEI .L I l i l l — D r ll' ii-
riqi ie Regadas , il e vol la da Europ. i . 
i ç ado fc.lu o curso dr dermatologia •• 
' yp l i i l i g rap ida n a 1'acti ldadc de Mcd 
c iua d- Par i . , i " i i i o -eu con-ui lorai 

rua Direi la , II. 20-11 Consultas «li 
1 i.s 3 . 

Su l i l l endc 

cial idi ide. 

II. -'" II Consul t 

a doenles dessa c-pe 

CI.IVICV l i l l i i l i , JA l . t ARIIIC 
eal ie i lura da cIIDICII Previu. i a o i 

m e u . clieu!e- que c-linrel n o meu e . 
cr ip l rr io d . , , |J :.s 2 horas, d a . diu» 

nlci-. R u a D. V i r id lana , 30. 

lioll por Volta das duas hol'Us 
la lali'. 

No- I I i . l- i i foiaiii ce|. |.| al.is I 
a- solentibiadc- iiue l ionlem liol 
mo-, com exeepr io do -erin.lo, 
de» ia -er proferido pelo areeiliagi 
I ranei-ro de 1'aiil . .-. não o foi 
. ' ' l iar doente e- e iliustre i.r.v 
gr "I 

A'-

<1 i 

por -e 

con-

Pau-

V I D A i : s c o í , a i í 

Ci.TUM pvr iTi— Talicll.is— Solas — 
biforinarfiea—nnià longa série d. 
formações, cada qua l ma i s i,|||. para 
quem tem (|e l idar com a , repart i 
çoes pub l icas . 

tis ass ignanies de scme. l re terão 
direito a escolher u m a das seguintes 
ob ras : 

Vencer nu iithrrcr, de S ienkiewiez; 
Crime c. Catlu/o, de Dos lo iewskl . 
" Drama da Hnrrsla, de Pousou ; 
Uurlame Flirl, de Jaeques Vvel i 
Uira, «le José de Alencar : 
Rtipharl, ilr L a m a r l l n e ; 
O Cuai/anaz, do general Con Ir» de 

Magalhães; 
U Houtnr nameaii, de Jorge 0 ! 
— O s assignanies de a n n o podi 

se «inizerr-m, escolher 2 vo lumes dá 
obra a c ima c i l ada , em logar d o . a l -
n i anach . ' 

) lutei, 

derílo, 

>'•/ i: ilr oi,a,•macia—Orai, as 7 e 
horas (ia m a n h ã 1 t u rma . 

; OI A III: PM VliM V I V 

Cl ian iada de exames para ho j e : 
r ».-,•.> ile iihariiiricin—tirai, • 

e me ia hora - da manhã . 

Au l ou l o Vieira l i i l i ineo i i r l ( ! ' e 3 ' 
I c ru indo .Martins Sodero, Ju l io Pi 
i ihc iro , A l . a ro Haiiios de I re i|as l3 ' 
Durva l l i i o de Araú j o P imenle l , Car-
los Monteiro da Silveira I e ' t ' i . João 
l i i ipl is la de Souza Meirelles, d. S le l la 
C in t ra Wan ie . 

i " »e/ i: il, 
i »e ia hon 

I iscar Ce.ar ile Mello í i- e 3*1, Je-
su ino da Costa Monteiro, Euzel . io Piil-
lo de Carva lho , Edua r do Monteiro 
12 e 3 ' i , Ado lp l io Pontes, Jose So-
me i ro j ' i , j e r o n j m o Tavares Cout l-
nho ( i 1 e : ! ' ) , l lysses Corrêa . 

** êérít ée odontologia—tirai, ás » 
horas da l uanhã . 

Godofredo Castanho, l l ugo C i rnma 
Jae ia tho Cabral de Vasconcellos iso n á 
Vi. d . Brites Alvares, d . W ln i f red 
Th i ré , d. F.uid Tl i l ré . 

fi-ir de pharmaria—Oral, I j t 
horas da t a rde—t» l u rma . 

José Monteiro de A Sucup i r a , José 
J .fhero (2 ' r 3 ' ) , Jos.'- braga pereira , 
JoSo Baptista Carval lmes U ' e 

lista ile \ rietiltiirii dev 
- O', 'l llo ieil. i,. I. 

>. Pau lo . 7 de di-zra bro de Pm; . 
1 nliriiii /', «(/„: | . , 7 . i / ,//,o. relator 

H llll llr ll. , „,./.• liar.,III,II, ui,i, , / ltll 
ilio, Jn.il/iinii M. M. f/c Si inrn a . 

d rigir-

1 OI a tropel lada . le .n tem. i.or u n i 
cycll-la, lia aven i da Tiradeii les, a it.i-
liiiiia l . aure i ta Musslni , q u e recebeu 
contusões pelo corpo, sendo examina-
da pelo dr. I lo i ior lo L i l e r o , meilleu-

Doiores Mar t ino , hespa i ibo la , quan-
do tentava tomar u m bonib ' , l ion lem, 
r ah l u , machucai ido-se, seudo, por ls-
-o. med icada na Centra l pelo dr. II )-
iiorlo Libero. 

Vot l ion lem lerido na .V pa rada por 
F i rm i no Jorge ile Assis o portuguez 
Jae ln lho Caçador , q ue foi env i ado i 
Central peto 111° subdelegsdo du In-az, 
sendo alii e x a m i n u d o pelo d r . Archer 
de Casti lho. 

THEATEOS ETC. 
P o l y I l i e n m n - C o n e e r l a 

f l espeetacnlo de l ion lem correu 
como sempre. No de hoje, |,a , | „ a i 

eslreas, a pr inceza \ ersatea , cantora 
e l í i í l a r l na cosmopol i ta , e as i rmãs 
Liree. cantoras e la í lar i r ias , I r ans fo , . 
mlsL-is. 

hor. - •• pi qen, sahlir da S.. rv 
p, ci-são, em .pi ' l omaram p.lrte Io-
das ; - o r i l en . Iri-rriia-, ir inruidi id' s 
e con1'! arl ••• d r la i apitai. Depo i , de 
percorrer o Ir ian n lo reutr. i l , c i i l rou 
lia I a|l|i'.lr:d o mi l í l l l l leo p ie . l i l ,. 
I'."alisal|.lo-se, ( l l l i o , a -olcnue bl l i ram 

s. irrai i iento, com lada inhas , 
ele., e colil'erellri.1 do a l r i-

pre-t ' I o r l i ias I, lv ão d i I ..litolli 1 
l i l l . - i grejas l ambem se de-

i io a- so le i tu idadr . a l imuicia i ías . 

—Hoje , Cl loei a la , as o ip» bor .s da 
tarde, a novena que precedera a Ics-
la min i ! ! MII louvor a V Senhora, 
padroe ira dos parort i lauos d e Santa 
tpl ivgeui i, havendo la laintia, - rri.il» 
todas as t a rde , e henç. In do SS. s. (-

sendo a mii-ica regida pelo 

conhecido profe- or Car io , Cruz . 
—preced ida de solenue novcna r l o , 

real) .1—e liuj , 1 a egreja de Santa 
I l ioreza, a fi -tá em honra du l i uma-
cula i lu Coiiec.rão. 

Peta m a n h ã , será can tada solenue 
missa e d is t r ibu ída a sagrada rom-
mii i ihã . ) . . . p iedosas religiosas d o Ite-
co lh imento e ma i s tiei«. 

- Comeram boje, na capella das Per 
dizes, novenas que precederüo a 
festa a reallsiu- e no dia I s do cor-
rente cm honra da I m m a r u l a d a Con-
ceição. 

Será olt iclanle em Iodos os «cios 
religiosos O rev mo . padre l l a x l m l a n o 
Leite, estando encarregada da parle 
mn-ica l a Srhola Cnuhn-um dc Santa 
Cecí l ia , d i r l ' da pelo revmo. padre 
dr . J o ão l iai l is la de Siqueira . 

SA.XÍA CASA—Movimenlo do hospital 
no d i a 7 de dezembro : ' 

Ex is t iam 203 enfermos; entraram i s 
sahlr , im 21. fal leceram 2. « xisicui i w ' 

Consu l tas , I K l . 

Berei laa av iadas . 282. pequeno i ca-
ratlvos, 12. ope r ix^s » 

Medico de d ia , ' dr . Va ler ian» d ' 
Sou «a. 

TFi.rcRA.uaAs lu Tir.i.s—Na Rcsart l 
; • ' » ' dos Te legnp l ios , achii . ,-»» 

relidos o . -i-giiinte. to|e..r»n«mas • 
De Anloir ig , para H o a n l c a . de 

b i t . VII t. l .O l l .MI I IETO — Ora i . i . i « 
Mrml.ro d. Sociedade F r a n c z . . I 

Ophla l i i io i e da Academia Amei a • 
i i de Mi o c iua. I -criplorlo llu.. tu -
'c i ta , ::í. Iti ,a| n r i a : Aven i d a Rangel 
1*1 '!..!, ., llli. 

Dlt. t d i i i . i i DE FAR IA , medico. I b " 
fideiiriu: rua Mari|uez ile Vlú, H . 
< ' :i-!|l|..ri..: rua S. Itelito, 3 i . íeb:-
pliolie, gij i . 

DR. A. M l . I R A DK C A R V M . I I O — 
t. irurgia e n i.lestias de sen l io ia . .— 
Coiistil lorio: r u a du S. Bento, 13. P.e-
kidei in .' I u a Yiui ." l iga, n. 3. 

O C C L I S T A nr.l 1. PotilHtti- I .X-". 
le de ciin a do professor Wecl i rr . 
com longa pr. tica em Pernambuco , d « 
volta de sua v a g e m a Europa , onde. 
duran te i . uno . , i reqi ieniou prin-
cipal ' . c l in icas de moléstias de ollios, 
nar iz e ouv idos , e m Ber l im, Paris n 
\ ienna, t ra i i s i r r iu sua resiileneia l iara 
e Ia capital . 

r iniMilhi.' o R u a ile s. Bento, 31, 
de t as í bola 

/(.'»••/• -.(•» l ; l l l la Viclor l l l J C llii o-
'o, 2'l 

D l t . ' . IMA I I .RQI I III V—I Ulnr . me 
d ' r a em geral e es|ieclalinen|e ib; 

rianra-, Itcsjfleneia e c i isultorio ru i 
«In Caixa il Agiia. A. Con-iilta- de I 

3 ila tarde. L l i amados a qiial.pl"! ' 
I iora. Teleplione, (llg'l. 

Dlt. A. F A J A R D O — Cl in ica me .hc i . 
—Consu l lor ío : rua do Commercio , l-ll. 
Ite-idenciu: m a Aurora , 12.1. TelrpUa-
lie, |o. 

DR. SÉRG IO M E I R A — ' b d l ro I pe-
cial ldade, moléstia i do rorac.Ao, pui-
nifies e. de rrlanfa.1, a l lende a cha-
mados ern sua residência, a rua bri-
gadeiro Toldas, 92. Consul lor iu . r u 
I.'. dr Nuvem! ro. 10, de 1 ás 3. 

Dft. PLENO DE MIRANDA - F s p . 
tlhnj, « (r idos, narii r qarqanla, dlsct -
r o l o do rolavet nca lLsu Moura llrasil. 
rt .m pratica de Paris e Vlenna , meia-
t r o l i tular da Academia Nacional d » 
Medicina, ex-raed. etTeetlvo da Polf-
ClJnlra J o Rio e ad j un to da Santa Cai» 
— Cons. 3, rua Dlrelte. i i te S - K » 
l l d . 27, R iachuelo . 

c n . V IR IAT0 BRANDÃO — Cliale» 
n cdico-elnirgira e especialmeotn mo-
léstias dos mgam* qcml'iarinari>'. 
peite e nw/i t iA. Cousul las da I m 
rua da BÁa Vlsla, 41. Mesldeneia, Mr-
go da Liberdade. :t3. Telephonc n I " 

DR . L. F . BAETA NEVES , medico» 
operador e parlelro. Especial Idade 
Moléstias das r ias u r i n adas , parlot » 
rr otesl im Ite senhor»s Res • Tp i r ang J 
J í ' . Con-.. s . Beut», U , 1*> i « J U*» 
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pscriploriu r> rs. 
studanlo (In pliav-
Silva Ij i l iulro', ' l l . 

alior Jurdilo, i < > 1 

islã), (Ir. Eraleis-
IcUtL £ l'i'li\ V'-

a f l o r 

i LIMA—J.l T7nf-
clrm-uiiV» il.i II'-

za o da S. Eas.v -
f"dlas rio senhor i i , 
' partos.—Resldeu-
Toliias, (ti A. Cou-
bento, :ii)-A (dai 
tono, 301. 

KL H A — Medico — 
leslla (l.i Intimei. . 
Marechal l iaodoro, 
3. I!( sidelicla, l.i-

s t i a i»i. IM i i.i: 
-.1.1.1 Im—Di II' II-
volta i la Europa, 
de deriiialiilu^i.i '• 
a rub l . . de ili' Mi i! 
0 -ou con-ultoi ii 
1 II Consultas d ' 

Pllles dei-a c p e -

f. JAt.i witiii: 
ilca — Prev ino 3'm 

Ia rei l io meu e . 
á horas, dos d i a . 
ana , 3(1. 

IETO — Or . n . i . i \ 
lade Franceza l 
i r ademla Ame:, ' • 

p lor lo Rn,, fii 
AM i i ida l l u i i j ' ' 

U t lA , medico. I I " 
ii'/ di- \ lu, (1 
l leii lu, 3 i . it-l'!-

||; CAliV \I.H-» — 
> de senhora. . --
S. I leuIo, 13. K«-
jt.i, n. 3. 

hmiiiai— t:\-i-ii " 
rofessor Weçfcer. 
n 1'eri ini i i l iaco, 'te 

•i Europa , onde, 
i fuci i lou as prili-
deshas i le filhos. 
Iterlirn, Paris 'i 
ia r-sidelicia par» 

ileiil , 31, 

Y i r l o r i i i i Cir i i 

IIIA—I IIIIH' ii" 
sjieeiftlrnenli' d ' 
• e<>iiMi!lorl'< fii ( 
(iOli^IlilUS ll'' i 

ados a qii«l(|'i'T 
(t. 

- Clllile.» mi- lir.i . 
i Comrnercio, l-H. 

ira, l-"J. Teli'1'ln»* 

^•Mcd leo lSpc-
lo eoraçAo. pnl-
a l lendõ a 

nela, á rua l in-
i «risnltorlu i • ' 
,'.• 1 As 3. 

Min A VO A -F-P-
' riarqanla, dH« -
«Ia Moura Brasil, 
n Vk-iuia, niera-
inia .Niirlorial d» 
Tcetlvo da Polf-
lio da Santa Cas» 
ta. l i 46 3-tl»-

lNDàO - Clinica 
pecialm<^jtü ino-
qrmfi-urinari K. 

lllas (U I i» 
Mcsldcnoia, lar-

relcphouc H. 

SKVF.S, mcdii-i* 
Eap^ilalldadi) 

narl.n, parlus « 
H « • Tp i rmi í J 

3, d» , i « 3 ll*» 
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M O L É S T I A S D A O A R O A N T A 
K A B I Z . O U V I D O S , L Í N G U A E 
S Y F H I L I T I C A S ; e«peo i*Uata , 

D E . S O U S A C A S T E O Coni .u l 
t o r i o • r a i i d e n c i a : l a r g o da Sé, 7 
( « m f ren te á egre ja ) . O o n i a l t a s , 
de 1 áa 4 . T r a t a t a m b é m da mo-
lea t l as do pei to , coração , f í gado e 
eaton iago . N i l o d á oonsu l t a a aoa 
d o m i n g o a . 

Illl. OL1VK111A FAUSTO, com pra-
tica de rnris c Vlenna — Cliulca cl-
ruriílea, partos e moléstias ilus senho-
ras. Cous.: r. S. Ucilto, 31 (ila I ás 3 
da I,). Ilchiileucla: r. Hcgo Freitas, 3. 

till. til lllAO MKIttA—Cltnfca viNltca 
—r.licle d o serviço de c l i n i c a da Sau-
la Ciisn. Itesidenela—Alnnieita llar.lo 
«Ic Limeira n. SI. Cuiisiilturio—S. Ileu-
l o , da I us - horas , leit'jihgiie, 

DH. J. TI IOMAZ l)K AQCINO 
M PAIITKIIIO. Especialista e m moléstia-
«le teiihoras.—Hesldenela: rua de San 
lo AIIIQIIIO, 88.—Consultório (iirovlso-
ilo), ila n.i-ma icsldencla. TelepUoiií, 
i .070. 

Ml. I.IIASMO 110 AMARAL—Da F.1 
ruldnde de Medicina de Paris. Clinica 
luedlrn, com especialidade —Supliiln n 
Kiülrilius ila pellf. Cousuilorio: rui 
de Sao Dento, 1.1, de l ás 3 liorai. 
Jtc.sldencla: lua 0. Viridlaua, j7. Ta-
Irptiolie, SOO. 

ÕrT A . ÜÜZ n o HUGO—Medico e 
operador—(Cirurgia c m «eral e inolev 
lias de teiihoras). Hesldencla, rua dai 
]'aliueiri(S, n. II. Cousuilorio, rua dj 

I i l i ' ., li. 03 (de 1 us i l i i i . Tele-
f .f - • 101(1. 

Illl. MOVTKIRO VIANNA—Ivspeela-
I f-la em moléstias das creança-, com 
•ti» lira dos priricl[ines hosptlaes da 
r r í i i im , lliiiin, Áustria, Allemanha e 
«Inglaterra. Itesidenela, ru.t Maria Tli«'-
Ireza. 83. '1'eleplione, (Kl. Cousuilorio: 
ni,i S. bento, !i7. Teleplione, lios; do 
• 12 ás 3. 

nil . III I TKNCOI IlT i i o n t l i c u n s -
.r.onsultorio, tua l'í di5 Novembro, 2! 
— Consultas, das 12 as 2 da U r i ; . 
I!r.sidcncla, lua da Liberdade, 37. 

I in. RFIINARDO DF. MAOALIIAKS 
—Moléstias Inlernns (Clinica mediei). 
Ilesideneia: rua dos (luayanazes, l l i . 
•Consultas, lua DiteiU, tÓ-A, da I a i 
:: l otas. 

Wn. f Mmk. MALMARI), da Kscola d i 
Uassacem de Paris—Callisla elralador 
de uiiTias. ICscriptorio, ru i de S. Ileu-
lo, i l , tesideucia, iua 1). Veudlaiu, 
32 A 

I d l . .( II. n i : OLIVCI I IA 1'KNTF.AnO 
- I l ua Di ie l la , ti. 22-A. Da j 11 a 1 o 
cias 2 iis >'i, tios dias úteis. 

I l l l . O L K I i A I l i O DK ALMKI l tA Ks" 
e i i p l o i i o . l a r j o d.i Misericórdia, 2, 
d.is 11 .i. í . Hi;.sideneia, lra\e.na do 
yua r t e l , fl-ll. 

o s n u s i i i AIITK ii i AZI .v i . n u , 
CIIMvSTO MUrttA e JOÃO Ml iMi . l-
l í i t mudro-.itu seu e."Criploi lo de ad-
loeue ia iiíii-.c a rua da Itóa \ Isia, l l . 
A l , esi|tiiiia d i rua do l losario. 

DBS. IIAIMIAKL A. SAMPAIO VIDAL 
r JOSI ' AMADKU CKSAIt—Kscrlplorlo, 
• ua S. Uiulu, 13 (altoa da caaa Lu-
r t o n ; . 

MAIlTIM I IIANCISCO BIIIKIIIO lil". 
/ M l i l A l i A SOIII l IMKl e UAIMIAKI, 
AHCIIANJÜ GFHIIKL—Kscriptorio, rua 
li itella. n. 27—Hcslüeueia, rua do G"-
neral Jardim, íü . 

m i . JOSK' 1'IKIlADIC, mlviHj.dlo.— 
Lscr ip l . : rua de ou i l i / e dc .Noveiutuo, 
18 isolu .iilo . I tes idenela: rua li. Ve-
r id l ana . 31. ( .o inul ln-. das 10 i - 2 
tioras da lat i le . 

OS ADVOCADOS—Antônio flll ieln 
dos Santos, Kstcvam de Almeida, (ja-
Irlei Ribeiro dos Sanlos, t ini seu es-
rriiilorlo íi teesn a rua do S. bento, 
li. 17 (soluado). 

D e n t i a t a a 

rlrurciao dentista A. Castelh far 
«IBídquer trabalho dos mais anerfal-
• O Í K I O S e ti edernos da sua [irofisslo, 
por preços muithsin o ra/oaveis. .1:-
irtla l'l'!iilliir:il'i em ;n'fj/f'-"' ' i , 
iiumchlc cvnlrtiladiiif.— Cabii ielu c tu-
aidencia, tua S. bento, u. 14. 

' l Y n d i i W o i ' i i i r a i n o i i t a d o 

E . E O L L E N D E E 

I l u a Senador Feijrt, 27. Tel. íiOl. 

1. A. LEAL — Agencia, r u a de S3o 
ben to , 33 . . 

M O R E I R A CAMi-Os - Agencia , rua 
l laredial Deodoro, 8. 

C i n . l lKHME C i t l t L O -Ag i i c i a , rua 
José llonilacio, 30. 

A. P INTO NI NES — Kserii|torlo 0 
agencia , rua do Coini i iereio, tl. 

ALFRKIiO C. PEREIRA Ilua Santa 
Thereiui, 20-C. 

QUIHINO DO CANTO—i -criptono c 
agencia, rua de í5. lleiilu, I-». 

| I N D I C A D O R C D M M E R G 1 A L 

O I I E M r . D I O 1 'An .V C A L L O S 

l o t i n u l a d o t / r . Lu!: I'freira liar-

rol/o e p r c i m r a d o pc-lo i i h a i tiia-

t e u t i c o .V. dc Mnrcito So tire», ó 

n m e l h o r ex t r ae to r t ios eallo.s. 

I.) tet/ilimo cneonlrn-se u n i c t -

•mente n a P/tarmaiia Autora, 

M a r c a regUtrads i . 

C O Q U E L U C H E — 7 b s s « . 9 , broti-
tliites etc., c u r a rad ica l c om o 

l'ciloratou Cara(jitnl.it, d o ASá ia 

« O A K A N T I A O A A M A Z Ô N I A 

— A ma ! » o p u l e n t a e p ode r o s a 

Eoc icdadc d e s e g u r o s n i u t u o s .so-

b r e a v i d a na A m e r i c a d o S u l — 

t i ódo .social : Ho lóm d o Ca r á . Ki-

l iaes: |(io «le . J ane i ro o l . iBbõa — 

MuceurBaes c m todo» os E s t a d o s 

i la C n i ã o , p r o v í n c i a s d o Por tu-

g a l e n a s I l h a s d a M a d e i r a c 

d o s Açores . I n s po c t o r i a o agenc i a 

g e r a l e m H. P a u l o , r u a 15 de 

N o v e m b r o , t r avessa d o Com-

m e r c i o , 1 ; ca ixa pos t a l , 191 — 

Antônio de Freitat Vimenlel 

•Soromen/io, i n s pec t o r g e r a l . 

N A C A S A B A R U E L 6 q u e se 

f n c o n t r a a l e g i t i m a Aguada Rei-
lua, espec i f ico c on t r a as espi-

n h a s e m a n c h a s d o ros to . 

F O R M O D O I . é o d on t i f r i o i o 

d a m o d a ; encon t ra-se n a C'a»a 
Bartmr. 

C A S A L O T E R I C A - Ageno i a 

' e t odas as l o t e r i a s — A m a n c i o R . 

d o s San t o s A C . — V e n d a s po r 

• t a c a d o e a r a r e j o . Paga-se qual-

q u e r p r ê m i o d e t oda» as lote-

rias.^ 2, R u a d o R o s á r i o , 2. Cai-

» d o Co r r e i o . 1 6 6 - 3 . P a u l o . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

C o m p l e t o Ho r t imcn to do d r o g a s , 

productOH ch im icos , especial ida-

de» p l i u r i uaceu t i c as c p e r f uma-

r ia» p o r a t a cado o a vare jo . J . 

A m a r n n t c & C . — l u a Dire i ta , I I . 

C A S A L O M R A R D A — R u a f i a 

nera l C a r n e i r o , 17-li. C a i x a pos-

tal, 480.--Fnzcndu.s, a ru i a r i i i ho-

r o u p a s fe i tas o moda s . Esptc ia-

l i dado c m a v i a m e n t o s p a r a al-

faiates. 

Irmãos Refinem 

C A S A I I E V I I . A C u l A — Pia-

no.", m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 

I T A . N O H i > K A I . U U R K I . , d o s m e -

l l ioren aue to res , a a i s , 25.S o lill-S. 

1 ' I A N O S I I H A D I I S . A t é 3 1 d e d e -

z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-

r a n t i d o » , d e sde 70t)-S a l : l ( l l l « . 

Ü O S N K I I , o m e l h o r o m a i s re-

s is ten te d o t o dos os p i a no s , 

E . Bev i l acqi a & C. 

R u a d e .S, Hon l o , 14-A—S. P a u l o . 

A O S S R 9 . D E N T I S T A S — O 

UcticOo Universal, ensa especia l 

de a r t i g o s den t á r i os , n ã o t emo a 

concor rênc i a d a s suas congêne-

res, p o r q u a n t o 6 a p r i m e i r a ne.s-

le g c n c r o em l o do o Rras i l . 

M a n t é m depos i t o » n a s princi-

paes c i dades deste Es t ado , c o m o 

Santos , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 

e F r a n c a , o em Ube r aba , n o Es-

tado de M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i recta das prin-

cipncs fabr icas , com .correspon-

dentes e casas de c o m p r a s em 

N o v a Y o r k , P h i l n d c l p h i a , Lon-

dres , P a r i s , P i i t l l i g eu o Elbor-

f c l d . — J a m t a r i o L o u r e i r o A: 0 . — 

S. l i cn lo , 10. Ca ixa , n. 71. S. P a u l o 

A G E N C I A ( 1 E R A L D A S LO-
T E R I A S D A C A P I T A I . F E D E -
R A L . Casa f u n d a d a em 18SI. Sa-
tisfaz-se q u a l q u e r p e d i d o do bi-
lhetes p a r a o in ter ior . R u a Di-
reita, !'9. C a i x a d o Cor re io , 77. 
J ú l i o A n t u n e s de A b r e u . 

A O S V I A J A N T E S - A C o n l o i 

tar ia C e n t r a l d o l i r a z , e m fren-

te á E s t a ç ã o d o No r t e , es tá 

a be r t a d e s d e as I h o r a s d a ma-

n h ã a té a meia-noi te , E ' o pon-

to m a i s p r o p r i o |«ii a os v ia jan-

tes r a ze rcm litue/t. a n t e s d e oin-' 

b a r ca r n a s E E . I ' I ' . C e n t r a l e 

I n g l e z a P i n t o A- F i l h o . 

A . J A Q C E S C A I I E N Im-

po r t a do r e s de jó ias , r t l o g i o s o 

ped ras l i t ias o óp t ica . U n a de 

S. Bento , n. 17 ( sob rado ) . C a i x a 

posta l , n. í )ü—S. Pau lo . 

T E R N O S D E RR I .M o de c;i-

Bimira p a r a men inos . Cavo t t r s 

p a r a o fi io. I ' a le to ts e ves t i dos 

pa ra tnen inns . E n con t r am-se p a r a 

todos os f irc-os na — Casa lí:t-

pt ista R u a D i re i ta , 1-'. A t a c ado 

a vare jo . 

C A S A D A F O R T U N A - Agen-

cia de lo ter ias . A casa q u o m a i s 

• íortes tom v e n d i d o aos seus 

í r cg i i c zes . R u a do S. Ucilto, M 

L A S A I S O N — O f f i c i n a do cos-

tu ras de p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

senhoras . R u a de S. Bento , 14 — 

H e n r i q u e B a i n b c r g . 

L I V R O S N O V O S E 1 ' S A H O S 

- C o m p r a m - s e o vendi-m-S" u a 

Areatlitt, Ga l e r i a de Orvs tn l , 

t ua ( i i t i n ze d o N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

• F A R A l i T — I l u a d o Com ino r-

cio, 36- C a s a i m p o r t a d o r a . De-

pos i to da n g u a m i n e r a l do S. 

P e ü e g r i n o , u n t i a r t h r i t i c a o anti-

l a l a r r i u t l . 

D E N T E S de m a r f i m , laliio.s 

nacíi i i nos obctoin-so c om o u s o 

i !o i (iR.M(il)Ol., p r e m i a d o eom a 

m e d a l h a do ou ro , na e x p o s i ç ã o 

d o I90D, em Pa r i s . A ' v o n Ia n a 

Cttztt ftarnef. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 

i lc A.ssis— o me l l i o i med i oan t un 

l o p a r a tosxes d a s ereauças . 

C O Q l ' E U ' C ' 1 1 E—Cura-se c om 

o Xarope ronlrti « cui/ifluel"', 

f o r m u l a d o 'Ir. ('/"menti: fer-
reira e p r e p a r a d o pe lo plt.ii nt.i-

e o u t i c o .s-, ile. .Maculo . s ' m i r e i . 

P H A R M A C I A A I Ü U Ü A R u a A u -

rora , !ifi. 

O R A N D E I ' A l t l f l f A D E LA-

D R I L I I O S E M O S A I C O S , d o 

Braz , em c imen t o , h .vdrau l i eo o 

p ó do p e d r a c o m p r i m i d o . Com-

pleta í a b r i c a ç ã o do I odas as qua-

l i dades o cs ty lo . P r e ç o s s em 

eompote i ie ia . A v e n i d a R a n g e l 

Pes tana , u. I li', i o lep l ione n. 

I .OSV O p r o p r i e t á r i o , F n t u r h r o 

Sotarobcrlo. 

O u r o F i n a — S u l do M i n a s 

CHITA t-CCIlADA 

tfcii ilitiro l.ii!;i l'ii h',11 

Saúde c cobres. Ainda hoje u.lo 
pos-i» continuar a minha coriespon-
ueueia, |ioli|ile ando /ar.in/ado, as 
cott^.o vão m a l . . . vilo m u i . . . Eu -ou 
um lioiiicm pratico o . . . bom mude-
nios d'- iissiimpto. 

Preciso mudar-me, mas n.lo sei 
para onde: aijui é impossível: se car-
pideira fosse eousa i|uo vcexplorasse, 
eu eslava tirraitjado: piir outro nego-
cio, liem falar nisso: não arranjo ou-
tros espectros, pura liegue/es, nem 
mesmo ii Sllverlulm, item Viana da 
Stipuciiliy, nem undu. Pen-ei ctu mon-
tar uma empresa dramática, e tu eu-
como galiiti—eslavantos com a vida 
gatiltn. 

t alvez eu tenha de rninlar-me, mas 
estou com medo: dos que o padre do 
S. Ileulo excomungou, só resto eu e 
um outro; o meu primeiro palríio, o 
negro, IIOIII o tioin fa lar . . . Par onde 
liei de Irf K, |iara relirar-nte, preci-o 
lii|Uidar illl- tabeles que o Lihauio 
deu-me; a-, lampar i i ia . do l le lmlto, e 
outras ma i s . . . K n i o lenho letniio 
liara rachar Indo is,o. Ollt.i, eu loitito 
geito para tudo: a i ' , j.i lenlei de .̂i-
crcilllar um padre, fazendo um oulro 
enver/ar batina e onlras cotlias que 
depois le contarei. Mas estou ner-
voso e agora n.lo acho expeilb ule. 

O remédio r racimr, rac!:ar ludo. 
Anda; lira-me dcsla eulaladeila. Eu 
ja \i ipie cs inai-, esperto (|uc eu. 

l i l leu 
( i r i t m i ; i> 

M o l é s t i a s do 

e s f o m a g o 

À l l o g y a n a 

Cuidado ' O goM-rii i csl.i fuzendo 

por inlerincdio de u- aini-i'-, um 

trabalho surdo para conseguir ríe/. r 

uma direcloiia, que, no anuo prosi-

luo, promova fie no\o a fn-.lo. 

Cuidado! \ conspiração (tara -i des-

gr.ii;a «le Campinas e dos i.ceioni.tlas 

d i Mi,'.'yaiia continua a s- r urdida 

c im a ma\illl.i liaiii.id ide. 

Cct !ado I A Paulista ainda ai ranja 

o que com todo o eiiq enlio (les"ja ; 

rcorguer -.e com a m ina da Mogyan i. 

(àtidado* \os i|iie tendes acr. ... c 

que n.lo querei j paclu. r com iie.'-,-

rialr.s e pülotas ib>sc jaez. 

O I.|.'L ' M . . . 

líachina: da Companhia Mc-
chanica o Importadora de 
São Paulo 

.MAis \rn:.TMii-> 

lldieir;lo/.iuli.i. J i de juilio de í.iuí. 
IIlustríssimo -r. dlrector gerenlo da 

Companhia Mcela.nica e Importadora 
de São Paulo. 

-r. 
P.tl | ci|,. ni' . . i . Í . que e\['0ll-

meulai if .s ia-n r> i.Oi-o i slu-uga-
dor. 

I. um a|q areilio de primeira or-
dem, pois a maclilua parecia quo 
n ã o t i n l i a c a vg a a l g u m a . 

1'elicilainos a s. pela invenç.lo 
di'S-a lliacllitui, COIll o CI(l|'íC„o d . 
qual di a|i|Mfi -ciam todiy> OS IMC-.JI-
veuietil' - ipe l ia i ia no liem licio du-, 
C.lfos M'i"';iil 

Sem mtlro ; .stimpbi, suli>crcve.'no-
tl' - I'mI.1 a Ia -lor C-tim.l 

lie l . 

A'i:o-, alto-. Cl'.,.. 

(. V I. 'II\ L L SMC A LL « V . 

i) eslomago I'I o ptlucip: I laborató-
rio do corpo humano. 

Sem ijin I om eslomago nllo pode 
haver uma loa elaboração alimentar, 
e, sem esta, nSo pôde liaver u m san-
:-'UC puro o uma |ierfeita as->imilaç.1o 
dos alimentos, nem, portanto, um or-
ganismo sen ido por orguuis s.los. C, 
não iiavemlo isto, todo o funceiona-
iUCIllo ll.l Inal ai iliio-a tiiaeiiliia. clm-
inada homem, -e altera, e-leiilisii e 
deslroe ato caltlr no supionIO auni-
|uilamento—a mor le ! 

Toinae E ü t o m a c l i i n a de SOI S.\ 
SOAIIKS, poderoso e-peciiii-i, para 
eomtiater todas a- doctaas do eslo-
mago o loteis conqui-ladi o segredo 
de uma i Ida em que preilomiue a 
aólle, a .-|e.i ia e fi 1 ctu , lar. 

Se >ois iieiiacados a tuillgeitócs, se 
a dvqiepsia vos lo ina morosa o dif-
licll a digestão dos alimentos, .v pou-
co depois das iv cieõe-, a azia loi.re-
V 'Io, se lílls llnl e- m, { ,|.|||»agO • 
loinae a H s l o m a c h i n a s i . 1 

Se tendes lalt.i de appelile. se -"it-
tis o estômago rcsfrhulo ou enjoado, 
antes ou d i.-a de ti.r.er e.ii.ii.lo— 
loti.ac a H a t o i n a c l i i u a n . 2 

Se vos a - :it ou a> i o a-. 
niilo, a chdliTiu.i *;• i i-njoo o-, mar 

(oiiaie a HatoiRii c l i i u a 3 . 

I A - melhoras lar <•-IO sentir rapl-
d.iuienle o em jauic, li'[(1|,o com o 
', . , de-ta Ine licaeão, llCifcis p-.-slli-
líi.t-'s de um bello eslomago, o por-
l.inlo, aptos a prolong ir a vida pela 
'.elince fura. , 1're, i d- cada fiasco, 
. liado, 2nIU0 . 
II-, espeeilic ,. de -Oi - \ Sn \HI.S, 

universalmente pr- e,amados como a 
mais mar.vi i l io i de.c..iieria do -cni-
i-i Ni\, contam |i ti"ie tnuilos mi-
lli.-res dc adepl* . ia, Hra-il t n. Ku-
lopa, '.ndo o nome MM'I"1' •• eo-

iiti- cjili imo e i - •• i:.'l-( li.- i , . de 
trinta annos, p ra r i i u lmen ie -' as-

dirosa de.s-i,|n ria d- P e i t o r a l de 

V I N H O B A R U E L , l a b i i e o d o 

R o d r i g u e s P i n h o & <'., ó o ma i s 

n g r a d a v e l e g e n u i n o v i n h o d o 

P o r t o conhec ido . 

L O T E R I A S D A C A P I T A I . FE-

D E R A I . . A g e n t i gera l em S ã o 

Pau l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Aee i-

tam-so pi l i d o s d o in ter ior . R u i 

15 «le N o v e m b r o , 27-A. 

D R O G A R I A S I L V E I R V Dro-

gas, p r o d u e t o s c h im i c o s e pliar-

maeeut icos , accessor ios o vasi-

l h a m e p a t a p l i a rmac i a , ag i tas 

mineracH e ou t r o s a r t i gos , p o r 

p reços r e d u z i d o s - R u a d o Com-

merc io , n. 9. L i m a , S a n t o s A- C 

S e c ç í i . 0 l i v r o 

Lo publico 
D ; l aixo-assignado, t e:< elanle. es-

tabelecido com armazém de - erro- c 
molhados a rua Quintino Recai ir. a, 
ti. GO, tendo deparado com a noticia 
irieliis i nos jornaes da n aidiã dc lion-
Irm, H do corrente, soli o titulo /, -
ntti-ituo, e abi vendo o seu nome co-
mo um dos processados pelo dr. I ' 
subdetegado do Sul da Se, pelo cri-
me de feoorinio, t em pedir no pu-
blieo que suspenda qualquer juizo 
que possa fazer do ntiafxo-assigliad", 
até que e-te possa pro iar o contrario 
do que se diz em tal notlrta, |iara o 
que constituiu ail' ogado com poderes 
pura requerer o que fór a t em de seus 
direitos. 

l l iibaixo-assfgnado, atem de ser 
proprietário, tem por arrendamento 
os prédios de lis. í a 10-A, da rua 
(Io Riachuelo, e da rua Quintino 
Roca>uva, occiipando este e suldo-
cando os demais, e snldoea o de n . 
i-A, da rua do Riachuelo, a uma mu-
lher de sida alegre, o faz por a lu íue l 
mensal, romo faria a outra qualquer 
pessAa. Sei a este o motivo porque o 
Incluem entre os raflrns f 

S. Paulo, 9 de dezembro ile f901. 

Jostl r.«»f:i*!S'i 

C o i i l n i a s d o e n ç a s 

d c s í o a i i i » . ) o u d o s i n l c s l i i i o s 

a c on se l l i amos o e m p r e g o d o 

C a r v ã o de l le l loe . C o m offe i to , 

o u s o (lo C a r v ã o d o l íc l ioo, lia 

d i ise d • J ou 3 eo lheres , da- (li 

sopa , depo i s d e c ada re fe i ção , 

b a s t a pa ra o u r a r e m p o u c o s 

d i a s as d o e n ç a s d o o s t o m a g o o 

lis mo l é s t i a s d o s inti t i nos , mes-

m o a» ma i s n n l i g a s o as m a i s 

rebeh los a <;11!1111i' o u t r o re-

t ned i " . Este m e d i c a m e n t o des-

pe r t a o appe t i t o , ace dera a di-

g e s t ã o o faz cessar a p r i s ã o de 

ven t re . 

P o r isso, :i A c a d e m i a de Me-

d i c i n a de P a r i s teve a pe i to :iJi-

p r o v a r i" le m e d i c a m e n t o p a r a 

reemiMiM nd.il-o aos doente-. 

E ' l ima rocoinpei i .sa muiti.-si-

n i o r a ra . 

D l L T E - S E O P O ' nt tm oopo 

de ag i t a i- Ü E K E - S E . \ c-.r pre-

ta d o c a r v ã o parece p o u c o a t l ra-

l ionto á p r in i i i ra voz q u e se to-

m a ; m a s a g e n t e sc a c o s t u m a 

a ci la dep ressa o n ã o (p ior toa is 

n e n h u m i n l r o r -tnodio. 

A ' venda ( m toda pl iar-

mac ia s. 

I)opo-,ito g e ' :d : llt, r u a J a o o b , 

Pa r i s . 

P . S . V<>'h *e rwlinlit.iir „ .".//•-

eõn de llelloe jtelos jtttxliIhets tlr 

llel/fc o /t'i ')Hfl cojjtjrtsi' 'io, 

n n ' • " ei:'/"/" nrtrtt ettrtir 

'J ol' 't / / / í n t : ' , tl> [>oií ll'" rtffht 

ref'>'<i'i. 

LOXSKIA DO NATAL 

(íraiidc Loteria dc S. Paulo 
PHK.MIO MAIOR 

40:000$000 
l'or OSOOO 

E x t r a i r ã o r u i !."» d e dt / . e n i l i n i 

Todos Os pedidos desta loteria de-
vem ser dirigidos ao tlicsourelro dr. 
líeillo Para t i Ribeiro, ou a casa Ito-
livaes Nunes A (,., caixa do correio, 
2ó ilua Dlreila, to- s. Paulo. 

A x i s » 

I-I l loteria e ,i altilll l da qual e 
lliestiiitciro o dr. l icnlo II.,r. ia ili-
beil',. 

A l l i v i o t r a i i l s i r o 
l n u (.'orca ma.rulgi ai . 

FliJilfi DE CÂTÜABA E MARAPÜAMã 
tu: 

F r e i r e t!« A f i l i a r 

O leais poderoso l-aiie-, ii"i". mo co-
liheeido. D.qtosilarios : l ianiel V C. n 
1'ln lodUs as pliarinae;.,., e r,, 

/ ' U S T A A P E N A S D E Z T O S 
' T Õ E S u m a u n u u c i o , de c inco l i 
n haa , nes t a aecçfto. 

FOIINKCEIIORKS do cari.lo de eoke 
- Figueiredo A Silva — Fornecem 

carv.lo para qualquer ponto da cida-
de, com a max ima prompiidilo. Pedi-
dos, ua agencia, tl .Messi do Seiiiin.i-
rio, 11. 

OFI ERECE-SK uma cosinlteira para 
casa de fantilia, restaurante ou ho-

tel Ilua burilo de Piracicaba, 22. 

m i 
Rua 

(ilaiatc pratico | 
da Conceição, 

IMIKCISA-SK de 
' de tinturaria. 
n. rr 

IHIECISA-SE de um hal il ofilelal de 
marceneiro, I lua brigadeiro Toldas, 

73-77. 

nilKCISA-SK de 
I sapji 

liüll • 
pateiro. Ituii Maria 

olflclacs 
I iieresa, i . 

de 

I H i K C l S \ - S E 
' elaes de ma 
ré*, 30. 

lio llous llaiieis ofii-
cenelro. I lua das Flo-

Para uma industria de bons resul-
tado-, catalieleeidit lia vários alllios, 
aeeeita-se uni socio dispondo de to a 
•'io contos de réis. para mais informa-
ções, dirigir caria a esla rcilncçilo, 
com as iniciai s A C L r . 

IFFEIIECE-SL uma habii cosiitliclra 
' alleiná. Ilua lielvelia, 3H. . 

011 KIIE(.i:-Si: uma Italiana, com 
abuiiilaiite leite de sete neves, 

j a ra criar em sua própria casa. Itua 
\taiiiore, l'.i, llom Relito. 

OI FKRKCK-SE uma ama .una, dc 28 
ailltos de eilade, com leite -le eini o 

n e/i".. I lua dos Italianos, 20, llom 
IlelllO. 

01 i K!IKCI.-S|: Illl.a :«• 1 ala, lua liei-
ra, pnra serviços leves, dando l»ias 

|e ejencia -.Kua ll'- '-. Paulo, 33. 

E c r o s n a s oostati 

Cura-ft: (om ii A l l i v i o B r i a i l o i r » 

fclagnesia f l u i d a 
DE 

F U K I H K I>Í; A i i I i A I t 

Os .'̂ m.íioo vidro, a1111li• - ,-i,:i -j-
luidos são a mais setíiica reromiiieu-
ilie ei para este produeto, priivaiiibi 

••lltlall' a dos -I s. Illl- li , . e li ,e:i-

lr 
Dcposl.arios liarucl A (. . e *em lu-

das» as bois (liiiu-m..cia, e «hogarí.is. 

A i FERKCC-SE uma cr: nia par i cu-
peira ou arriimadeira dc qi arlo,. 

i íua Jo • <, Theridoro, 22. 

IHtKCISA-SK ile uni ajudoiite de s.i-
paleit',1. I lua do lia/-,metro, 101. 

l l i ; KCiS\-SI. de um. 
I pagoin 
ellii iro 

llieillll par. 
le unia criança —Ilua (a.ii-

liias, i.-;. 

Uli l .CIS \-SI. de uma 
' madei la Ilua Si 

bil en.oui-
18-H. 

IIAPKI. 

' nesta rolha. 
DK I.MIIRI 1,110 — Veinln 

liSOIJIJ a arroba. 

I I E L O J O A R I A P 0 X 
R III A IIIRI.IT I A 

01 I EbEi:i;-Si: uma b'ia lav.ideii-n e 
eiiiiommadeira.pnr.-i casa dc família. 

Rua \l\aro de Carvalho, IS. 

I-11.lil.i.l.-SE uma i"..i eoziiilieira, 
brasileira. Itua Formo t, ti». 

A l I Klll.Ci.-.-l. uma mora para cu-
" i ie i r , ou arrumaib-ira de quart' ». 
II . Pritdeiile de Moraes, ::< lli.,/ . 

, sem rival n . cur 
"Ule c ciii IoiI as 

'l'i- MV-iín le.ji.i i 
l i '-- , a C a m h a r á , 

li 
Can iba r í , , sem rival le. rui . »t.i li-
- •• i ineij 
r molesl i 
I ri co d. 

ilo .iÇim.. 
Elivi.i-st* llatllilaliii Itle e frail '-, lie 

pí.rle -. jSfovp r.Iedico, de s(| 
SUARE!}, l iMill l io ile I7i> paüinas, que 
i i-ilia o lraÇ''iiieuf'i l-'.l' o-O s especi-
lic- . Iieni como a N o v a Cíuia I Io-
i ' , i ' ?cpat i i ica do me -mo .tiu-i',1-, a 
Ule In os | edil- no ib'1'0 - lo ' . ' i i i l dos 
pisaluelos de SIII SA SOARES, em 
Pl ''.tu-, l l i . do lli 'ai: le d i Stll.. 

l.slOs produeto- le l .de l i , -c C I I I to-
das a , pliarmaci.-is e drogar ias do 
l irasi l , nos prci as ll.l l.ibra a. 

Iiepiisítarms em s |'aul< . 
iolji-o. I r m ã o & Mo l l o . 1 ua 1.3 

d " Novembro , i . 
B a r n e l tk C . • M. li- . 2 
J . A n i a r a n t e üi C . \i I -

' a no , 7. 

Allivio brasileiro 
Veiai' r.a iasj iSaruei ic C. 

A G I T A I N G L S Z A 
dc I't\ ire ile .l-y.-' ir 

O riilistiiiiii dc jmi.OüO .1 -ra a , .111-
liu..'-s roniirimi • sa'-.i- Itiia..neutieo 
deste produeto e a rotiiiaaca .. .i srs. 
li diei,. e d .('Illl Ilepi -l! " llll-
I: el A- 1: em Iodas a - 1 o , pflat-
:, aciaj e drogaria*. 

3 É 

I'.' na dl-".' iria J. Amai 1,1 C., 
onde -c ii 11 I' a icrdadei iiua-a 
(llltll ra -:eilllllia \egttal que e l .: I a. 
q leda do. . aliell ,,, de • ( i - a • -[.as 
i- ; ca1 a com a- j-aili s q-i lauto 
. me!., .11 o roslii. 

A tilltm 1 qii" \ 'i teu Io nlr.ida em 
todas as I ('••»• . • <.«• It'1 uni '(ase 
1 ,e,l ll" !.". 1 :•,''.. 

II . raiei- c iii-uu 1 • a sua inell.ol' 
recamnieudai 

li [lositari - . cm s. p.uil", í N' 1 
r ale A- 1 . tu 1 Direi! . 11. l e l i io de 
Janeiro, Si lva Gomes A C-, rua São 
Pedro, 21: em S. Cmi -s .|„ Puih d, 
Pila, macia Atilouio I.".ic de Camargo. 

^ n n u n c l o a 

.Jos< ; dík T a r v a l i i o ^lol l í i 

cSimioi* 

.!• «l<i C;ir\a i •) M'»:in c ía-
j L . t ^ n n l i . ' *' M.ina .'•)»• ; .• :•.:/ M ,|-

)', 1 1, a«ruÉl<TPHi (>'>!• n <•.,, 
« a 1 Í D p. - - , 
«.Jp» acompa!ih.<raiti, ruiu r\|»rr,-
r> dr pesai', 110 <l"' M- . li.tji-.' ji.,p 

(jiir |);i'>al'ani Cuin Ü i.r i «i.- ->i-u ii- t 
"o r,opo.o, J')' «'tí ; irv.illij ••loüa 
Ji| iiolv̂ n-» |Mi'|f'ii(i') .!»• • li- .1 • -i".-li-

os nofu"*. ili.s si • dr> 1,1 n-lo 
F n mx «• Oi1 011 ilf IJarro . ju" yrnf-
ro-.:uiriile (n amparar-iíi nn -ilii:,<-*!•> 
do!', 'I, a ( lli <|IJ" .ir.,.: . .' 11. 

i !i D im, i oí̂ ÍÍÍII ••/'! 1 (. - [i.irru-
Ir- , ; 11 i M,s (1 ( ari-l' '1 |ll.«> 1 |r 
a- 1 -!'i'- 111 .! JIIÍ.--.I ilr 7 ili.i -j i»-, j or 

Alma »lo m o m o finai!»», «IT . I \ 
amanlifi, !'», ;t«, • j t n,,ni!iri, na 
f.írrrja do ('armo. 
MBHCaaBBBKSK SSMBB 

Íkiii:i'.i;ci:..si: Uli> «m-
' "picrjoilo <-0111 pratica ilo 
lavmira. iimcliinisníoB e 
eseriplti, paru tiinii fazi-n* 
• lil, na /oiiii p:iil!i-t:», »u 
Morj \ o nu. lÀcrevi r n J. 
I,*. O., 111 htn loilio, 011 a .T ca -
lio, rua lliti 1,'ai'lio-a, 17. 

0ITT.HEI K-sE 1111..1 a lua . i la ln .mi , 

'•'>111 le.ie de 'i me/e, iíi,., .t.j *| , -a-

M M I L K É I S 6 apenas o '1 a a n 
to oua i a u m annuuc i o , 

l i i i i iaa , 
vezeu. 

n e s t a aec . í l o , 

do c i n c o 
por troa 

VTA'Dl SI. |ior preço 
iiioiiico uma casa de 

jM-iisinu iln priinrii-a ur-
dem. Trotu--.o á rua <Iu 
lotação, iik. r» 1 e õ I «A. 

Festa da Co&ceição 
Xá casa .1 A/tparecida, acham-so á 

vn ida as mPfiallias do Juliilcn «Io 
Domina da Iirimarulada Coiiroií .lo, 
roíilorfnr o modelo approvado rm 
Morna, pelo Sanlo padro IMo X. Tam-
l'rm Irmos íírandr soi i imcnlo dr ima-
•,:rris dr N. Senhora da ConceirJlo, <lr 
Iodos o"> tamanhos, c dos inelhorrs 
laliricanles da liuropa. 

A Xpparcr.ida, rua 13 d r Nov r i n-
lt io, u . S. PA I L O . 

Jo-i. A n . r s T o i>\ Sn.\ I:IM v 

Canarios 
MKI.íiAS i: I IAMUümi ' i 

l-j jconlrani-se a r u a J o s r l ion l luc ío , 
:]•» JoAo de S ique i ra A- Cia. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Vendp.Kft em S. Pnulo, c a s i B a r a o l . 

A n n e ! e l e c i r i c o 
Cu-sla a|irna- 'JWJÍKJ, sendo Jnlall iv"! 

para a- niolrslia^ ner\osas. Vrndr-
•r na lialeria de Cr>slal, sala JÍ. 1'', 
ol idr sr l o rn r rcm pro>prrlo> ;is iii-

fo rmarórs l u r r i s a r i a s . 

I m p o r t a n t e e r e a l 

l l . l ii \M-st. du 
J l l ,na l ie i . lo Illl.a 

illl 1,11 I. 
I2IIS lia I . . 

Gomes, 1". 

Ila I II I lio 
•;l 1 nde, pi • -

n."II a. | of 
l'..l Cafi -

á.MA—liliere 1,1,1.,. l i o . Com 

« l e d e , | ..i . imi i.t n em 
propri I. CA ... Ri, :>;.>JU.-II!I ,r An R •-
ile. 7i . 

| M A —Ollereee ã " i .ma . ( o m leite ,1. 
i* s mezes. I l ia i |:,u d • i -1 ; e. 
ti. ti 13. 

I M \ ll lei-,-,'.'- e uma. porlli.oie ' i, 
I* colu ie te de um inc/. li i 21 d" 
Abril, I -. 

A l . l t í \ - S l i u m i n n i j i i i i i -

i o q u a r t o , e s j i i i e u s o 

l i m p o IÍ h i - i n a r e i a d o , j i a r i i 

u m o u « l o u s i'ii|iar.O!» -<•-
r i n s , i* 4- im i p e n s ã o . 

\Y-r f (ralar, á rua i?o 
Carmo, I5-.V 

1 > 0 A o c e a s I a » > - \ e i i d - s -

• - * ,1111:1 v i c t o r l a o.ivnllo o 

a r r e i o s , <-in Ix>:< o o . d i c S o ; 

a t o p a r a LI OOÍ I Í * . e a - o - . c a , 

<•0111 o l i j o o t o s e n i i i - m o n -

t e s . C a r t a s a J . C . , 110 » l e 

e s e r i j t o r i o . 

'qiSINIll.IttA-Oi, a. e e 1U11.1, 1 I ' 
J leu. . I tua d-. I tal ianos. 

— 1 ' r i - o i s u - s c a ! u -

u m a , q n o I n i i l i a n o 

n i i i i i i n o I r e s i | n i « i ' I o s , o 

n ã o l i (| in- m u i l o a l ' a s l a d a 

i l o « o i i t i o . C a r t a s a / ' . I í . , 

n e s t e e s i - r i p t u r i o . 

Í I A S A S A' r m I a . F lor 
v v e n d e r , d'- :i a 1: i-.int 1 
1 r u a do ijtt. •-,, 11 lua d' 

o a rua li i 11 1.. . u .aa :.II 

7aJlliS. T ra la- • • rua -. 

iill 1.1:11 
"z.i, — III 
par i cria 
llriellli, 1 

E-SE ua.a an 
liitio, com i.-il 
• m SII.I |'lo;i: 

^ lilra/i. 

i, porliî u»-" 
• de H me/es, 
:a ca-a. i:ua 

Al-ll.lll i 
» 1,0 .1 
Ia '!" i ll. 

i .-S 
• ed. 
'/Cs. 

. mi.. . o 
da, Colll 
liu . s mi. 

a de — *» aii-
laindantc lei-
Mu :• i. |ii. 

0' ! 

o -. ii- rn 
ll,.to, li. 

i.-SE uni • cr: 
eu-oium. " e , 
e IIO aluguel. 

da para 1 a-
'llros -ai". 1-
Hua I". .i-l-i-

1,111.111,1 
" ra 
b ,1- reiei 

I.-S 
a c 

. uma [ ei 
-a de ia 
.. Rua s 

llil a. ilatld < 
1 ali , li. 

/ll I :.i'.i.' - I. 11111 t ,- t.li 
V de forno e f .u . lo , pnr-i 
ali •:..! itlla S JuVi, I - ' 

A i • EHECK s|. nu a I a! .1 
" | ara 1'a. 1 ile .ali.ll t -ie Ir •' 1:. '-.I 

Rn 1 •••te de Abri . r. 
j i B A N N U N C I O S nenta aar.ção 
" c u s t a m apsnas X $ 0 0 0 , oor ti-es 
V O Z A S N Ã C uxceáendo de S Í U Q Ü li-
l it ias. 

R/Co e chic mobiliário da co 
nheciclissima sociedade 

r -
i".t.i:. : 

t-s|. ,le UM, ll e 
r . 'pia tr.-,I...f 
ua illl A! olie.v,. 

o ..!ll'-!,ii de 
,C ., | , ,u O 

jnu.ris 
J beiro 

\-Si: ile iilii ofl 
,l I II.1 S. I.aelall' 

• .: dc ; ir-
. i--

|<H! i !-
1 IIH 1 ) 

'1' * — 11-

\ -sl. :.• • 
olla-l.ll d 1 ' ; e, 
:.'IM.IS. i. 

1 c ile um 
-.. i; u.i Hu-

IH!l.l.l< \ - s I. de Illl. a il. , (le Inc.a 

' Ml' os 
r» s, (iii. 

•|e Cíl-a. l',U.. J' s 1'Oscad'j-

ItP.I.I !-
' um 1 
lonio, ü 

\- i. de no r| 
1 ! ajudante, illl 
A. 

Ui'"iro - i • 
i -auto \ii-

iiiti.t:is 
- a U 

\->l. dc ii ri :ii 
lllllo-, | ila pe-| 
i i. Rn < d.i 1 oi, 

.i.,. i d- it 
• •-ti ' - —ri i-
•e|. -io. .VI. 

r1
 . 

t; V ', i'.'. 

\-Si; ll" um I 
arleiro. Rua li 

il:i olbcial 
.o i. ,.e-'-;-

Ilüi.l.is 
• de al 
Ca a lio 
l"-lí. 

<-si. de um 1 1 
ai. le, IIIIC Colll.'. 
1 'rio. Itua 1 

• •hirm.i ai 
-il. -s - ill • . 

|>ill 1 1s 
I lie. ro 
II l.'i. 

\-s|, ilo um "li' 
a 1 ua 1 a r.-ii'-

i.il ile tar-
de Abreu, 

IIIII.CI.-
" iiic 
t—, 

A-Si-i de uma criad i para 
is de ca-a. A\euld.i Tu' Icu-

IHU .C.ISA-S. -Ir ur .1 , ; i :i.l • 
J . I rf-ii.) •• d'- mi .'. : •' tiar.. i 
ij i i-nos s('i'\ , Ai;'.mri!,i -i . - \n-i i .-

3 9 R U A n ? 3 E I T f í 

('nsn fundada cm IHSI, pelo w 

L d s r i a s dc E s f a ? k 

. de S . P au l o 

is pessilns t,ne air iiíiifra j 
íiiziiim rescr\ar |»iir;i si IÜÍ- | 
meros eorlos das loí-Was tio 
10 tontos, |ie.liiiios a !inc/ii 
ile dcixareiii em Í : O Ã S ; I A Q E H -

C!i GEÍ1AL- ;í rua S. Üeiito, 
II, 8-11, indieaçrio dos lii-
llietes i|iic ijucroni (|iie I I Í PS 

re>crvomos de janeiro em \ 
deante. 

S. Paulo, ã de dc/.enil>ro 

dc 1001. 
Miranda & C. 

0 d r . J o ão M e n d e s J ú n i o r 

tem o -eu escriplorio e residência lia 
av. niila lliijta.lelro Luiz Autouio, 11. 

L I O A N T U N E S D E A B R E U 

A m a r m a A m a n h ã 
S S A . B B J è * . 3 3 O 

- S c i o r o r r e n í a 

fMj-ni;* A.\r.<; rr as<> 

LliiU 'JitlUlHL UU Ill l , LtilHL L IILRL UUIIUU 
T 3 > i s i i n ^ U I D O C U Í D A P V C L E R E N C I A « L A « L I -

g u a ( i i r e c l o r l a 

A/.r etihirt} '• lirilueõti th,s srs, pretendentes vendendo no-

h/oi"/- lan e. "ÍTt reeido 

A m a n h ã 

S A B B A i M ) , 1 0 M € 0 « R S : X T K 
A ' s 11 e m e i a l i o r a s 

l o l l s t a l l d o 1 I0 >o<|i i i i> l i> : 

No sa l ão n ob r e 
Majestosa mobília da vicur-ciióne fi!et:»da .1 ouro. com asssrtas 

e enpaldavas eitoíado3 o cobertor a fiuisaiuio b roca te l de e 11 
es-ylo á Luiz XV, contendo 011Z-: b e i l i s s imas peças, a saber 

1 11 ca 11ap ', dou- laiit"ils, ."is cadeiras imples e dous m j j u H v o * dun-
l.ei ;<:'--. 

Bico espel l io Je c r y s t a l biteanté com bello apar.ldor de uaycr c o m 
uiii-more do Bavdiliia -;TU estylo á Luiz XV. 

Chies caceirinhus de vieax-elièno ciié eui rigoroio estylo a Luiz 
XV 

Mri.oi.iia . ,|iia'lr --. iiu.is ^IMVUIMS fraii"e/is. 
Sauiptuoaas cortinas e repôsteiro ue finissinio brocaao ila seda 

com ciiics nanefaa á phancasia. 
i i i is. irn.ic :i'a:ii|e I ip I • iiics.|iiito |i.'.r salüo. 
31 iquisBinio e importante lustre de crystal. cor esmerai 1 a para 

gaz o luz clectrica. 
V n s a ! Ã o d e b i l h a r 

Soberbo e importante bilhar francês, com marcador <lo met.il 
branco, jogfo de l.olu.s e to Us os iiertences. 

tt idimas cadeiras au tr. • - , a -r nogueira 'Tlioied duplo 
Excellsnts e g-r.intlo aoiihá rlc canella ciré, estofado s coberto cia 

fino couro marroquino. 
i3ol loa e grandes espa lhos de crys4.al bycantino em cliics molduras 

de pelUicin. .7-.1l pavão 
Ma.Mnlic ,|Ui(ilr -, 111... ole ,;r .;.hia- .- gr l llfiis -olil'e a- o. 
Supeiiot-c ralidc ole.iilo [Cila 'ji.inde -alflo. 
I.\ '" 1.-' 1! - lustre, pa ia ti ./ e l l l í e.eclrica. 
Kiccs iiares de cortiiii, i de caa .ono blocado de lil o sed». 

N a s 3 ; i i r d 3 s a i a s 
aiag-nificau mesas redondas, com tampo forrado de c a i e m i r a voraé 
s 1 j 1... ri. : 1 e [IÍI 1. 1, , 1 . torneado-; d ue i a s de c ade i r a s 

anstriacas: quadros, gravuras, fiu-s.s oleographias: "iai-- : - ,1- . -
j '1 , ia ir- - '.'• ô timos oleadofi jiara saiões. 

M a s e c r e t a r i a 
O p i i m o e g r a n d e coíi-e do í s r r o , á p r o v a de f o j o . de repu t ad i s f i i -

i m o f a b r i c a n t e a l l o m ã o 
Soberba escrivaninha de embuia do Paraná, com Coze a-iveias o 

', gi-ade 9 repartimentos para papeis 
1 s,.,, sol.ertuis •••••Ifiras uu.-lrlacas, lapelintio. cu-pi'leira> elo» 

No bt.f»et 
Hspis.id do bnftet de raiz de vinliatico. coiu vidros eameriiliados, 

1 pu.vadores niclcelados o marmoie de Carrara 
t p. ia -.' 1 a d ,J-i|,, comid.,. de oleo coii, I !a de c.ii-

M ani. . a e grande mesa. com pés torneados, pai-a jantar. 
I.iu .oliilade d- Iiorcellaiia . « n -t.es e l. lli res d" ie-t.il bratic ,, c . idc i r . i 

Ma c o p a e c o z i n h a 
P e v f u i t a g i a n - l e b a t e r i a p a r a coz i r t i i a . 

d i \ . 

• I»||a a p e n a s i -on i m i l I > i l ! : t M a -

l i » ' " i-.-l 1 em io t-m sid , iut iunior.ts i c u l do no I m p ,r i .o i !e vare jo d ' - n 
L i i r i i 

J W ^ 2 - J I ^ 

S o r e s n o u t a r : 

« art-se um o u 1 ia Allivio Bra-
sileiro. (...) 

R O D U C T O S d e 
FREIRE DE ABUIAR 

Os seus produclos pharmaceilticos 
sio encontrado-, á disposição dos «rs. 
médicos e do pul.lico, * lirogarta Ba-
ruet A C., e em Iodas as lidas ptur-
macias e drogarias. 

P 

s e n 

Extracção iú\\m\: 
2 4 d e u s 

143—1 Loter ia da Capi ta l Federa l 
^^^ PRFMIO MAIOR 

c o s r a i l o r e e s c a d a 
s l.-i I... C .r in le poliii-cliap> " <1- canet!,. e i ornado de es|,e|b.i .le 
tal l-i-eai '• 
Opi-iiua e gvaude pasaa ileira per̂ a, aveUudada, com aa competen-
vaiê s e pitõe-.. paia odciía e corredor. 
M i-iiHica porta ile ferro pu r a en t rada . 
Habarba e r̂anite iiistíilla.çlo de laz electrica 
-., . IIIKC... i l islal1 i o'-s (le cali ioail l i ia S c diversas n i i l lde /a-

udo bom, perfeito e chic, para 3er ven-
dido ao correr do martello 

Integraea Integras* Integraes Intefrass 
Chamo a a t tenção do pub l ico p a r a o impor t an t i s s i n . o p l ano 

desta g r a n d e lo ter ia , q uo joga apenas com 6 0 mi l b i lhetea e dis-
t r ibue 6.401 p r êm ios . 

A prefercnrl* para • esmpra de hlllieles <l«s(a grande loteria dava ae? dada, 
per (ed«c a* metives, • eata antiga e acredilada agencia geral. 

Os pediJos da Interior devem ser dirigidos to sgente geral e setnat represeotaote dl Companhil de L i t n i i t Vicio-
IKl do Brasil! 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
3 9 — R T J A D I R E I T A — 3 B 

T í ( l Í P ' l Casa que iá vendeu, por 3 tezes, no *>eu importante 
taro To, o »|ra»d<- ppemln de r.«»0000$000 

CORREIO, CAIXA 77-3. PAILO 
Ú n i c a 

i, 1 0 

A'S II HORQS E MEIA 

R ü A D 0 C 0 M M E R C I 0 , 5 O 

C i d C l u b 

PELO LEILOEIRO 

l o dia, neste jornal, será publicado mtfioclov» calslagn 
' deste rtilco <• imje.rtante l<*fl.to, onde o aniiuiielaato 

ehama a attençio da- exma». famílias e dos srs. pretendentes a j ua r laotm-M 
para este dia . 



j p i l i P i L i p i l S 
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S o r e s n o s b r a ç o s 

Ctrn-io com o A l l i v i o B r u i U i x o . 

500:000$000 

mm LOTERIA DO. M T AL 
rnc.vuo M.VIOII 

5 o o i f t o o ^ o o o 

Extracção 

S a h l i i i i l o , U í d o d e z e m b r o 

A G E N C I A G E t S A L 

X b u b e i i G u i m a r ã e s 

Una li> de. Novemltrc, 27-A 

S . P A U L O 

B Y I M T O N & G . 
Empreiteiros 

E n g e n h e i r o s , c l e o t r i c i s t a s , h i d r á u l i c o s , m c c b i u i i o u s , 

u i f o n l c s c i m p o r t a d o r e s . 

R e l a ç õ e s c o i u m e r c i a e s c o m a s 

m a i s i m p o r t a n t e s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e e u r o p ó a s 

Tclcphone, 745 

RUA DO COMMERCIO, 4-Á—S. PAULO 
Endereço telegrnpliico • ALTOM—S. PAULO 

C a i x a d o C o r r e i o , P 

A L E A L D A D E 
R U A D I R E I T A — 2 - A . 

F a z e n d a s , m o d a s e a r m a r i n h o 

a p r e ç o s m u i t o r e d u z i d o s 

R u a D i r e i t a , n . 2 - A — J t m t o » C a B a L 3 - ' r ° 

Costa Machado & Cia. 

Allivio brasileiro 
Cura dores no iiloro. ( . . . ) 

Homcsopalhia de Sousa Soares 
Medicamentos de g rande ell icacia 

rura t iva , reconhecida «íur.nilf• 2S a u-
nos de vendas progressivas. 

Vastos laboratorlos l ia Europa c 
li las l l . 

Suli.-lauclus puras—verdade i ra mente 
garant idas , colhidas nos própr ios lo-
gares de sua nat iv idade, c omo ensina 
I ln iu iemann . 

preparações á maeh ina . 
P ro ib i dos a l l ameuto p rem i ado ; por 

diversas Academias e Exposições, na-
eionaes c exlraugciras . 

A u x i l i o B o n u & o p a t h i c o 

de So l s.v SOAHES (•!" cdiçSo), obra de 
medic ina popu la r , m u i t o aeredi tada, 
eomãílO paginas; eueiu lernado, I080UII 

N o v a S u i a H o m t s o p a f h i c a 

de s u l SA S O A H E S , p e q u e n o l ivr iuho, 
mu i t o ú t i l para o t ra tamento das mo-
léstias pr inc ipaes pelo syslema lio— 
nneopath ico , onde se encont ram Iam-
liem os I'r>'im-nirrcitl'.'; de todos os 
produetos do auetor. Envia-se g r a -
t isD l i v r e d e p e r t o 

Depositários da l lnmieopa th ia de 
S U t S A S O A R E S , nesta c ap i t a l : 

] » n r u o l & C o m p . 

E i i i u M n r e c l i a ! D e o d o r n , 2 

G A L L I N H A S 
R p e m i a c í a s G O I K m e d a l h a s d » p p r . i a , e t i 4 i ' C > 

g u e a p e l o e x n i o . s s * . p r e s i d e n i e t i » E s í a t í o 

ült.LWE s r c c / c s s o 

I . o i j l i o n i , l l r a h m a , 1 ' o l i s l i , C a t n l ã i i - 1 ' a i i l ã s l a , l l r p i n -

« | ( O N , \ m u n i l i o C u r i j ó . W I I . I I M I I - H • F A U N O S e I I V O S 

p a r a C I I I M - O P : | i r e í ; o s r e d u z i d o s ; L > r m a c o i i d i o i o i i a i i o s 

p a i ' » o i n l e r i o r . 

I . e l i r o s l n - l i j a s . o n - a l . I í 7 i $ ; p a r c o s Y o r K s l i i r o , l e i -

l ã o , ' . 0 4 ( 1 0 0 . ' 
I N F O R M A Ç O E S C O M 

A i b e r i o B o r i g e — r u a d a L i b e r d a d e , 3 6 

Qualquer dor 
Cura*sc com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

Â ELEGTRIGIDADE 
T e l c p l i o n e s , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a i o s 

« o u t r o s i n a t e r i a e s p e r t e n c e n t e s a 
e s t a a r t e 

Fazem-se iuslal laeõcs deste ramo e 
firectilniu-se concertos. 

L a u r H a b a s t a s k i 
S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Ca ixa postal, u . S87 

Dores no corpo 
Cura.se com c A l l i v i o B r a s i l e i r o 

c Cascas He 
Laranjas .iir.srga». 

T 0 N 1 C 0 . A P E R 1 T 1 V 0 

R E C O N S T I T U I N T E , F E B R I F U G O 

RECOM.M£M'\l)li «w CONVALLSCENTES 
e a todos os atacados de 

4HE/HIA, CHLORDSE, HEURASTHENiA, 

FEBRES, VERTIGENS ES TOM/1 C/l ES, 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS-

t,. H A B O T 8 D ' D A V I D , Ph— de 1' cltRW, 

nu >~OMl ' IÊaN]i peru, J. 1 'A l t l z . 

Typos para Joriiiiesi? Livros fuiididoc robro a mfifjuina « Dnplex <> com p< ivileffio&J 

Letras imViaes, inglezas, bastardas. Vinhetas, etc. — Ksjiünos v quailralins, Imputes e {.Miarnicôes 

Filetes de metal — Filetes do leitão om luilias e sy.ste. nu ticos — Arroladas do rohrc-
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Grande Loteria de Mo Paulo 
F I t E K O W A I O R 

5 0 : 0 0 0 0 0 0 
l ' « r ( i l f l O O O r é i s _ P o r « A O O O r ó i s 

E X T R A C Ç A O 

Q u i n t a - f e i r a , 1 5 d o c o r r e n t e 

A S !t HORAS DA TMtDE 

Toilos os pedidos desta loteria devem ser d ir ig idos á caso 

Dolivaes Nunes & C. 
C A I X A MO COI IHKIÚ, N . 20 

R U A D I R E I T A , 1 0 - S . P A U L O 

A V I S O l : s la lo , l"'a 6 a u|,|"w d" 'i,ial i'|||(,snuiT|1'" °<|r- " c n l " n i > r a " Ia ttdielro. 

Seguros sobro crystaos, vidros, espelhos etc. 

S. 
S l i ra ma is i i iU.rini.eõis, | ede-se ao cndcte. o ac ima : 

T E L E P H Í S W E , Í I S 2 

E n d e r e ç o t e l c g r a p t i c o — ( í L A S S , S . P A U L O 

P H A N T A 8 M A 

U M O M U N I C I T A L H . 

H O J E 

751 

327 
A s s a r 

rCenlena 312 
i : l lezena 12 I t c t ltndo de laj tdcm 

[t irupo 3 

C n p i l X o \ e j ) r o 

Õ Melhor 
R E M E D I O 

t i o F a m í l i a . 

R E S T A U R A N T 

Visto estar ainda rceebendo grande parte das 
mercadorias compradas em Paris por nosso irmão Va-
lentini, lendo a nossa casa cheia do mercadorias no-
vas, visto estar para lindar o anno, por isso, resol-
vemos prolongar nossa liquidação até sna toriniinçào. 

Vossos mimerosos fre»uezes, qnc j á conhecem a 
sinceridade do svstema da nossa cawi, não duvidamos 

y]|(|iic no.; honrarão com sua presença, na certeza de 
j qüe comprarão, por preços summament) reduzidos. 

R U â J £ S E ' B O N I F Á C I O , 22 o 3 5 - A - B 

Alutoro, </<ix .S' c /iiriti ií 1 hora. Juntar, <t<is •! <in t< horas, dc 

pratos, bem preparado c variado, por lSíiOO 

V A L E S P A R A 5 0 R E F E I Ç Õ E S . -SO$OOC 

V i t i E i o d e t o d a a q u a l i d a d e e E s c o r e s f i n o s 

In ternos , 110» e l j i f füoo. Kxlernos, TIIÍIK.o. Olar ia . 5$"U0 

L ü f Z S P Í E S 5 

a S a t a i i à 

V A L S K T T I S S G U E H . H . A & I R M Ã O S 
R u a B E r e f t a , 4 — S . P a u s l l o 

D O D R . A Y E R . 

O tempo tem dcinoiiAfrndo que T*Í1II1IIM 
«lo l ) r . Ayep incrocem u bou rcputnçHo do 
quego^ur. Durnnto muis «U* quurvntiiunno« 
estas ri l t i l i iB leem inantido umii populuri* 
fln.ii- viKiudcira e mais extensu que qualquer 
outro cutiiurtico. 

AS PÍLULAS DO DR. AYER 
froduzem u"> fCelto purgaiivo (Punin mu 
nrira t-uave E eillcaz, «o IIH .-:IH> tempo forta. 
'.ccem os órgãos digc.-:ivos v nssimilutivop, 

curando (1'cste modo i itidi» 
gestão e mnra«c;o e prevenindo 

jĤ W oulias moléstias proveuteutes 
« d'eítn9 defordeus. 

Tar. usdoctiçusdo l-'stomogo 
W''-* '' üi!' «'dol-"iiíado,daüquneíi«-âotiyoip. 
g j L S]!J tomas: i :ru:»çOfg do Pc l lo , 

; Ai ' ' 'orego Oji i ironsão n o Ks-
3/ fíiíl t<i»«>ng<?, r'ns:a 
ífÇ,]a!i ofrc imivo, i-.-i 

Compaiiliia de seguros 
contra logo 

AfiKNTKS : 

T h s e d o r WíHê â 0. 
Largo do Ouvidor, 2 

V- ndf-sc um dc un ia cor só, fa-

va lio d< meio, dc -1 rumos para :umos. 

C rrr- dc í a 'J <|undr..$ tiro iial-ihi.ido, 

» IKSSC tiro a inda n ã o cncoutrou rum-

pcüd" ! ' no interior tio I M a d o , onde 

tem corrido. I ara ma is in lorma •ói'.>, 

d i r i j am-w a csla redaceão, t jur , por 

cspcrial favor, dar. lo todas as infor-

ma-r.rs 

A rvo r a »o O j i p re 
íxnqucrn, I l n l l t o 

^ I-Vbro lUlioK» o 
í ^ » C o l i r n s , I loreat lo l i la tomi ig» 

C (lilH CuRiUH, lllliail.Illil<,õ( g 
I lydropita^, etc., para isto 

fciiO não c.\i:tè reiiu-tiio tão eilica/. como 

PÍLULAS DO ON. AVER. 
í>'àt> tambom de grnndc uiilidndo para a 

rura «lo riu-umatismo lu-morrboida.i, «-"endo 
nr> n.i--: :o tempo uin remédio dc família sem 
ÇfiUul. 

rnr.i-AUAHAS 1'Ki.o 

t y Er. J. i.:, AYER k Ca., LOffEll, Mas5.,E.U.L 
Á. n a d a LIÍ*J jjrlnrtpnos j.laaLAIA-ãas c 

Kuriui. 

S y s í e m a c o m p l a í a m - e s i t e H O H O , c o n V o r n v a 

p n i G f t í e t É » * a d ! a en i ra 5 9 C J S 

A- mais liarala-, mas . -in ipta l e iiiuis ecolioiuieas ri 1 -• lioje >• . 
j.,,1 iud(,s cs ser\ iros de ialirieacflo lie ^elo, man te iga etc. etc., d,-. . a .idi-s 
;.i! •!,••, a i i .s W I . ~ . L X A M D O C O I . A S ts S O N B L I M I T S D . 

RS ires AC.ENTIS M I U o h i i . s i i . : 

" V v " S S L a X j Z j í L I M ; F O W I . E S 

I t u a r « r m c s a , u . I - — •<, 1 ' a n l o 

N e v r a l g l a 
n r t - i c tom o B « O J o A I , L I T I » A N A I I M » » I e t n i a c « a « A l l i v i o B r a a i l t t i i 

L í v e r p o o V , B r a s i l a n d R i v a r P l a t a S í c a n j r 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d « p a s s a g e n s p » r « N « v a - Y < * t > l c 

DK SANTOS (IO HO 
T E N N Y S O N i l . l l ü l l ons ) . . . i:» do corrento 2 dc Janeiro do U d * 

o P A Q o a r i 

(1.170 TONELADAS) 

( I l u m i n a d a a l u z o l e o t r i o » 

Snli ir í i de Santos, no d ia 12 d o corrente, c do Mio de Jane i ro , uo a i 4 

13 do corrente, para 

B a h i a e N o v a - Y o r k 

Becebe pusiagciro» da 1* a 3* o U « » p i r t o i po r t i i u i m l ? » f » 

BARBADO S 
Fite iiaqunt» proporciona aos pasaigeiro, todo o contortj n ) : ! l l i r l > . 

n Tiauir.i mais rspida quo via l ng la tern o aiin oa inoonvouieatía .Ia l u U i i j l i . 

Preço da pasiagom da 3" claaaa do I ü oda Jans i r j p a n Nava-Ywlc, « l i " 

(doHar?. inooda americana) a, dn Santos, $ 5 0 " . 

Oa paquetes T o u n y s o n e B y r o u túm também c a m r o t s i supír ior j» c m i u > 

do inai» 825°° em 1* classj cada adulto. 

p u r a pasiagens o aiai i IntorraiQJej, t r j t a - r , 

KM SÃO PAUI.O, COM 

G c o I I . U r a « l i e , r u a d a O u i i u u < I ; « , : t — s a l j r a t » 

GM SANTOS, COM 0.1 AGENTES 

F . S . I l a i n p s h i r o <V C . L U . r u a 1 5 < l « X a v o i n T » ? » , a » 

E NO IltO, COM OS AOUNTKS 

N o r t o n M e ç j a w & C . . 1 . ( 1 . , r u a P r i m e i r o . I a M i i r ? » , r . U 

E c r o s nr.3 p o r a a i 

( L I ; - T R . o m o A I . I . I A I O I ; : Í A S I L S I U O 

a^:'.cIliI]a^' de co . l i i ra SINi; i ; i t e 
aH'r--wrios, maneq uns para al la la-
tes <• mod i d a s , -n na Casa Popu lar , 
rua de Silo Hento, tis-A ( ioncertam-
S1, ie ' 'oni iam- e, trocam-se. eompram-
se, vendem-se por presla-róes. Appa-
rellios dc l i . irdar etc. 

em txjdiiü y.s Pl iuJ t^AuiaJ. 

Allivio brasileiro 
f u ra dorca riieumaticas. 

Sem uso do 8AP0LI0 isílo ha 
iiipeza essa casa e mi e o z i n b a . 

V c i u ! e - s c o m Iodas as 
lojas de ferragens o dc seocos e molhados 

Fl .\Ct:iO\ AMJvNTO <íA 
•\rli!. l:! c iN* aeli t--»(• ncsla ca;iil, l u m CÍILTIIIU ir » cspcclal isla d<<- d;l< s 

l'al'iirali!i^, ruj;: (s ladia a(|tli c |Kj1' poucas >fm.Uia>; a»sim r.ii»\ida-^r as 
I '-- 'ias i n l ' r --.;<!..-> a c<UMc-pondorcm-.sc com o agente antes dc aiin | ar l ida . 

O s K J ( j t i í » i ÍC f r t e « i l < b n i u n l n H Ü P U I I J r e c o L i d o B , p ; u o 

i^s q t i a c s c l i u m o a a l t c m - n o l i o ( M i l ) I i o : 

S. 1'iiuN», - dc d "Zcm luo d-' r.»ui 
11 imo. M'. Wi l l ia iu Fowlcs 

y lí'Mite* da rasa 
H illidm Jiuoijlds «Nr Sons í.ld. 

Anli^o c sr. 
I iii r'-|o-l.. a .sua p/ i vun la , lemos <» piay/T dr llie inIVum. r «;*:o a 

marliina. pai,- •.11 J « - S ' ! • • • F I O , IJ<I»- por MMi i:i<ermedio mand;uno< v i r da ca^ji 
«Wi l i i am l'o'!:jla- A Sons», c p«»r \ nvspiil.Mia, rs tá lüirceUiand'» .prri- .-
tam" i t • 

A- ' a o- .111'' " " " * niiút-. fc. .nnm!ca c • A t r e i n amcn l e -in.pl ' -> no ma-
i.f-jo, pc «J i juc IÍ"- declaramos nuul'» sati'.!'rito^. 

I'» di' •:• * i l c .- l . i rar ia o uso i]U'- llie convier . 

r i rma inos (oin p' r> i t a cstiiiM 
l)i* v. s. 

Amidos o olir«ís. 

(As-i.;^,:ado) I'alc!*i (lidiuiini A- (1. 

Allivio brasileiro 
f u r a «ior«H potnuaH. 

H a t a l ! 

Tntu l iy , novcml i ro d»' lí>oi 
lüir.o. sr. V. i i l .am Fowlrs 

Agrntcs da casa 
Wiihiun iJwrjltix A- Sons Lnl. 

A nii_'o i- sr. 

i'.oiamiuii' ,<;- ll;t' '|uc a macli in » (.V 'jvUt i jue mande i \ir por <c , inlor-
im-.l.n, <á, c.i-a 1 \'> 111i..i.i L»"<.i!as A Sons Ll lu i l d-, ''-lá lunccioi iandí» |c:--
leil.iriirnte: «! a . >;mp.'e- e cf onomicíi , por is jo estou mu i t o sa!is:eito da 
mesrmi. 

De v. s. 
A m i : o o ol r.r. 

(A-.-i^nado) Mauoi (iucflrs 

<M>:IÍ I I I ( p i r r . n f u s K o r l i t l n s , 

d i i N l c ; | i l i m o N e s u p e r i o r e s 

\ i n h o s p o . t u i | i t r / o s d a 

ADEGA PARTICULAR 
<• o I . i i s l i u r | > r r s i - l l t ! > l i e 

2 £ I O A S - F S 3 T A S 

< , n o s i * p ó i l u u l V e r e c c r , 

Rua Benjamin Constant, Í8-A 
A l l i v i o brisiloiro 

Vtiaic-se i a <;.s;i S a x u o l — S . Pano. 

l i . i i i - i l l u s l r a d o s 

p a r a p r e s e i i l e s 

Fresiis2s esf;o!ares 
Li-V3'aria ?.7a°:r. l l iae9 aealia de 

refí lií-r u m a ^raiific e var iada c-jlle:'-
i Tio dc üvros eu 'i í j an tes cueader-

ilour.al..-. lirias gravuras rolo-
rid is. d •••de I ; i ii) a vo lume ; . l-itein 
a l.i raria MiejaillílCS. i l l , l l l A l l l I 
CKMMt. l tCIO, : i. 

O e m p a g n i e d e s B f e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

( P a q u c b o t ü - P o a t a F r a n j a i s ) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

C O R D I L L È R E 
SaliirA. no d i a 12 ile de/.einliro, p i r a 

l i l s ü a ô a o B o r d L e a u x 

tocando lia Í 3 A H I A c P E R N A M B U C O . 

Os naqueles desta Companh i a Idm eamaroles iln lu\o o vi»ii!i:. i io.*'i e ' t . 
c l r lcusnos salões e nos camarotes. O i serviçoi mcdicos, m mcJ iMae.-aUí , 
o v inho de mesa s5o Rratuilos. 

Kslu Companh i a emi l te Idtlieles de chamada . 
I 's la companh ln . de nec^rdo c om a •Iloyat Mall Sleam Packel C o m p . n ? . 

e a .1'acilic S leam Navi^ation C o i n p a u y . , e m i U i r i liUhetc» dc pass. i ínui d ; t ' 
classe, I " calcgorta, com d i rc IO a interromper a via<cm c m i|ii:ili|ucr |eir!j 
e podendo o> srs. passageiros vo l tar c m ip iah iuer dus p a i u » l e . d A» t r : i OJ.U-
panhlas. 

I'ara pasaarjen-i c mais informações, com 03 ayanili 

A n t u u s s d o s S a n t o s & C . 

i : i a S a n t o s — P r a ç a d a H e p u b l i u . ! , t 

L ' i n S . P a u l o — K u a d o S . I l e n t o , 3 Í Í - A 

E a m l i a r g S ü d a m e r i k a Q i s c I i a D a r a p f s i l i i i t f a l i r i i G e s e l l s c h a f t 

Srrriro eupreial entre Santos c JIambur</o, 

rum escalai pelo Ilio da Prata, Bahia e Lhbòu 

V a p o r e s a s a b l r 

P E R N A M B U C O , i l d ; dr iKni ' n 
T I J U C A . I I de jan-.ro do 190. 
S A N T O S . IH da , , 1 

O p a q u e t e a l I a n S t 

C a p i . , S I : I I A I I ; I I 

Sahir. i , no d ia l'i de dezeinl iro, para 

R i o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 

Es lenovo cesp lend ido parjuel», no qua l foram In t r a J n i I n u u i l i 1 M-
riila lodosos u l l lmos aperfeiçoamentos, ütl_'raja a >Í sri. p i m ; j i . - N l i t i l n 
i.s classes o ma io r conforto uosi lvel . 

Os seus espaçosos n modernos camarotes, lio n como o i s a l ! ; 1 t >. 1 h 1 l i 
maior eleaancla, s,1o l l l i im lnados e vent i lados a eleotrleM 1 Io. 

A liordo deste paijiiete, I n medico o cr iada, as . l rn e i o u i 111 a i . M 
tuez , o us passagens da todas as classai I n ; l u3 .n v in i l » UJ mesa . 

rreço das passagens dc :1a classe para Lisbôa, M9^0í>0 
Para fretes, passagens c ma is In formações , cd-i o i i j m I i i ; 

E. JOHNSTON & a 
R u a d o C o m m e n c i o i I S — s o b r a d a — & J 6 J J 

F O I . I I E T I M 

V.I I //;/I m utixri.rix 

âímã 
I MMF.IIIA PABTE 

A . F A . C A . 

.\yii 

Novo contratempo 

\ sra. t l o l i c l efiiihecia de \cras a 
marreca , p a r a que esperasse conseguir 
del ia o que Luc iano , apesar dc mi l 
suppl icas, IIAo a l canea ia . 

\ miserável ci-eiilura sente-^e for-
ic ! declarou ao IIIlio. K' senhora d a 
posieílo. Devemos ahster-nos de qua l-
quer d i l igencia . nilo envenenemos as 
cousas, n e m forneçamos a esse mon-
stro novos pretextos pa ra nos od i a r . 

Porém, repl icou Luc i a no com vi-
vaeldade, a m a m i possue o direi to 
de ir v is i tar -eu irm. lo. tl -ixal-o-a 
morrei- sem liusear falar-lhe, -.em 
heijal-o f 

— O leu direito • egual ao im-u e, 
no emtan lo , i u l i a Tord icr poz-te na 
rua. A marreca acha-se em -na casa 
e, . isto q u e se recusa a recetier-uos, 
nada podemos, . , 

t .ra, com elTelto, a verdade. 
Nilo hav ia que responder a isso, e 

l .ur l ano calou-se. 
A sra. c.olierl proseguiu 
— Amanhf l , p rocurarãs i n formnr- le 

do estado de meu irm. lo, de qua l que r 
forma. Q u a n t o ao passo que d é d e 
hoje, v i s i t ando Helena, ni lo ouso ap-
proval-o nem censura l-o Creio, com-
tudo, q ue a alislençAo teria sido pre-
ferível. Por l ua p r ima e por ti pro-
prio, precisas de ev i tar t udo quan to 
Irrite J u l i a Tordier . SP. por acaso—o 
que duv ido—essa m u l h e r consenl l r 
u m d ia que desposes a filha, é neces-
sár io qnc te encare com melhores 
o l h o s . . . NSo a persigas, pois. Orare-
mris a q u i pe lo meu pohrc l r m l o e . se 
eslá c o n d e m n a d o a mor l e , rojtaremoç 
a Deus q u e a megera lhe permi t ia ao 
menos q u e m o r r a e m paz ? 

—Helena promet te i i-me, jurou-me 
que resistir ia se sua m.lP quizesse (m-
por-lhe o u t r o m a r i d o q u e n l o fosse 
eu 1 vo lveu L u c i a n o . 

—Kazendo-le u m a la l promessa, a 
pohre c r i ança andou de ln-m fè, n i n-
euem o d u v i d a ; t odav i a conheces l u a 
p r ima . T reme na presença da m ã e e, 
q u a n d o J u l i a Tord ie r , m a n d a r tornar-
se-lhe-A mater i a l e m o r a l m e n t e im-

Bssivel desohedeeer-lhe ! Ah ! m e u 
ia, nSo dese jar ia prophel lsar- le des-

. j í s l o s , m a s os m e u s presen t imeu los i 

apresentam-se mu i t o negros, o futu-
ro parece-me sombr io , e pergunto 
c omm igo se, no caso em que teu tio 
mor r a , por infel ic idade, n ã o procede-
rias com ma i s sahciloria esquecendo 
Helena, cm vez de acalentare- sr.nlio-
e l l lusões que apenas t rarão cruéis 
desenganos e pungentes d o r e s . . . 

.Meu Deus ! meu l ieus : t a r l amu-
dcou o joven a lerrado , i- a mamf i que 
fala a s s i m ' . . . K amava m i nha pri-
m a como a u m a lillia ' . . . K experi-
men tava alegria vendo que meu tio 
resolvera casar-nos ! . . . 

— Xa verdade, esse prnjeelo Cllfliia-
me de coi i tcn lamento . 

—1; então ! 

—Comlu i l o , -e passar a ser irreaü-
savel , >e apenas te acarretar solíi-1-
menlos , n ão te impel l i re i a luc lar 
contra o impossível . 

- Hepito-lhe, mãe , que Helena j u -
rou-me que resistiria, succedesse o 
que succedesse, e eontio nella 1 Mais 
vale u m a i l tusSo fullaz 'o que a bru-
tal rea l idade ! o n e r o esperar , a pe l a r 
de t udo ! 

A sra. ( ioberl adorava m u i t o o ti-
llio para o aff l igir inu t i lmente conti-
n u a n d o a dirigir-lhe a l i nguagem da 
razão fria, q ue lhe esphacelaria o e o -
racilo. 

Mudou o ass i i inp lo da conversa. 
Luc i ano , obr igado a conclu i r de 

noite u m t raba lho que dev ia levar 
arch i lec lo na m a n h ã seguinte, bei jou 
a m ã e com ternura e entrou no seu 
qua r to com a mor te na a lma . 

I teunamo-nos a Prospero n íve l . 
S a h i n do do a r m a z é m de Jorge Trou 

blet, successor de Tordier , o l iel lo 
ra ixe i ro v ia jan te , apesar d a sua ne-
gl igencia ha i i l tua l , achava-se um pou-
co per tu rbado com o que se acal iava 
de da r . 

Agua rdava , é cerlo, que o despe-
dissem; comtudo , estava convencido 
de que o pa t rão llie concederia a lgu-
mas semanas ou pelo menos a lguns 
dias para p rocura r emprego. 

N.lo contava com os motivos de 
que ixa mu i t o graves que permi t t i am, 
que o rdenavam até a Jorge Troublet 
que procedesse com rigor. 

Acaso o fabr icante pod i a entregar 
os seus interesses a u m representante 
pouco del icado que os deseurava de 
unia mane i ra Indesculpável» 

— M a u ne|oc io ! m a u negoc io ! Mo-
lesta semsaboria I m u r m u r a v a Kivet, 
esboçando u m a care ta ,quando se afas-
tava. Como dia l io deseoliriu este ani-
mal que , v i a j ando eu por conta delle, 
v i a j ava ao m e s m o tempo por conta 
de ou t ro ! . . . Vou falar a De^-
t r e m . . . 

A casa Destrem, con forme disce-

ii i ' , . , i i"gui ' lavu em qu inqu i l ha r i as por 
grosso. 

f icava i:a rua do Ponl-Louis-Phi-
l ippe. 

Prospero encaminhou-.e logo fiara 
idil , - di n jugo da u m a lanci i i i inle íu-
quietai ão que lhe a l ra iessura o v.— 
p in to . 

l i sr. Deslrem não Iria t ambém pol-
" na rua , i|elxando-o sem logar al-
g u m e, | or la i ib i , n-cursu- f 

Aque la inqi ia lai ão era bem funda-
m llta.la. 

Desln iu e Troublel , encontrando-se 
por acaso, hav iam falado do .seu com-
mereio. 

1 oi delles, com grande espanto do 
outro , p ronunc ia ra o nome de Pros-
pero i l lve l , accresceutando que tra-
tava do s"u caixeiro viajante. 

I laviam-se Icvan lado em seguida 
explicai-ie,, lavrara a indign a fio re-
ciproca a re.,peito do procediment 
de-leal do liello Prospero, eomend 
clani le. , t lnamentc a dons carrinho-
a p a n h a n d o dup lo salarlo pelo traba-
lho, que desempenhava m. I, e resol-
vera-se despedll-o. 

Ja v i m o . Troublet c u m p r i r em pri-
me i ro logar esse expediente . 

A recepção do sr. Deslrem foi pi 
o tnancebo u m a segunda ed ição do 
aco lh imento do fabricante de ma-sa 
a l imen ta re i . 

<1 qu inqu i l he l ro part icipou-lhe que 
d ispensava os seu- serviços e deu-lite 
em seguida o d inhe i ro qüe lhe devia 
do seu ordenado e das despejas de 
viagem. 

I m a lal quan t i a , ma i s do que mo-
desta, a l t i ng .a a s o m m a dc v inte e 
cinco francos e sessenta cent lmos. 

J u n l a n d o a isso os 177 francos re-
cebidos de Troublet , Prospero possuía 
o capi ta l de duzentos e dous francos 
e sessenta centlmos. 

.Não i r ia longe com semelhante pe-
cú l i o , po i^ic precisava de pagar al-
g u m a s d iv idas urgentes, a l im de não 
perder o credito no seu hotel, l io res-
taurante dependente do mesmo etc. 
ele. 

.Mentalmente, e e m menos de dous 
m inu tos , Rivel fez u m calculo. 

L i qu i dados os seus 'compromissos, 
restar-lhe-iam tr inta francos, sem a 
m e n o r esperança de ganhar ou l ro di-
nhe i ro a breve trecho. 

— C o m a breca, a posição n l o é 
br i lhan te , pensou. Antes ile qu inze 
d ias , apparecera a misér ia negra ! M o 
se pude d o r m i r : forçoso descobrir 
qua l que r cousa para m ê s a l v a r . . . e 
com u r g ê n c i a . . . Mas c o m o ! O ; poli— 
chinel los Troublet e Destrem canta-
ram de cerlo a m i n h a lealdade em toda 
a parte ! . . . Que azar , meu v e l h o ; 
qne a z a r ! 

.Naqueile momen to , o liello ca ixe i ro 

eonimerei.i 
propuzer 

llcgoci. 

q I" 

viajante nem se recordava dos coma -
llios de Josc ferr ien. 

Il l i igiii- - • , ui ia i c.na 
que no anuo anterior llie 
-er seu rciiresentauti'. 

l i ra tarde. 
Itcceliercin-ri-ii cuia i i i i 
tu e-tavam in le irad s 

Trouii l i t-lie.-lrem. 
Ah In do que, não ignoravam 

clle ailorava as cartas e o vinha. 
perdera a reputai ão na /.i <iç i. 
Obteve u m a prova indiscutível d<, 

f a d o c-im o acolh imento que llie iize-
ram em outras duas ca-as i ude se 
apre-entou depois. 

XVIII 

U m a g e n t e de n c g o c i o a 

Desanimado c an t an to , revi 
Pro-pcro l ir .ct foi ao svndica lo d o , 
caixeiros Majantes. 

Aguardava-o atii u m a repr imenda 
severa. 

Deslrem e Troublet h av i am partici-
pado o seu procedimento, e o pro-t-
dente do syudicato, que se achava 
lio escriptorio, censurou-o conforme 
elle merecia. 

--A sua condi ic la , senhor, disse-lhe 
o pre-idente, pode causar um grave 
prejuízo ao bom renome da corpo-
ração que n e n h u m a suspeita d ' indn-
licadeza deve a l t lng lr , e o conselho 
trata de resolver se o -eu nome tem 
de M*r riscado das nossas listas. 

Prospero retirou-se d 'ore lha mur-
cha. M o se mostrava arrependido, 
porem enfurecia-se com o que suoce-
dia , revoltando-se contra toda a gen-
te, menos eomsigo. 

— Com mi l r a l os ! m u r m u r o u , va-
mos de ma l a pe i o r ' ! Estou des-
acreditado, arrasado completamente " 
Por mu l t o pouco que isto dure, pre-
cisarei, para ganha r a v i d a , de apa-
nha r pontas dc cigarros o u t r a pos i n s 
barr is de l i x o . 

E apus um segundo de reflexão, ac-
creseentou, erguendo a cabei a : 

—En t ão Prospero I l ivet, a quem 
c h a m a m o hellu /Vns/irn», ha dc de do-
brar a cerviz c omo qua l que r imbecil? 
Ora ! Visto que me encontro sem 
v in tém , sem emprego, sem esperança, 
é o momento dc fazir fortuna... e 
de m e despachar ! 

0 b-lla Prosi iTO acabava dc *ub i lo 
de se recordar de Ju l ia Tordicr, e da 
pa ixão violenta que a marreca pare-
c i» senlir por el le. 

— lose baseia se na r azão ' proferiu, 
con t inuando a mono logar . Q u a n d o se 
apresenta a occa-ião de enr iquecer, e 
necessário agarrai-a pelos cabellos. 

O caixeiro via jante passava em 
frente d u m a taberna . 

O lhou para o mostrador do re lof lo . 
Os ponteiros ma r c avam me i o d ia . 

I ui HHCCC vazio avançava pela rua: 
subiu para elle e ordenou ao coc:,ei-
10 que o coi.duzisse a rua Mon'or-
gueii , r ; . 

V in 'e m inu tos depois, npeava-sn no 
[loulo indicado e penetrava no prédio . 
Na sobreioja, ac.lmvam-se os e-criplo-
rios do sr. I larbier, o ageule de ne-
gocio . em casa de quem t raba lhava 
José Terrien, ex-escrevente de ta-
le l l i ão . 

t i n a placa de cobre pregada n u m a 
das a l inofadas da porta osieutava o 
nome do agente. 

por ba ixo da placa, l iam-se e-ias 
pala', ras : 

IjiIi-ihi S'-ni bab'r, 
s faz'111 fainr. 

Prospero não hesitou. 
Deu volta ao le.aio, abr iu u porta 

e tr.inspòz o l imiar iie u m a e-treita 
sale la . 

A u m canto do aposento, o moco 
de escriptorio, sentado a un i a peque-
na mesa , a lmoçava p3o eom eho1]-
riço. 

'— Quem procura? perguntou o moço. 
— O sr. Terrien. 
— Ao fundo , respondeu o emprega-

do .-em se mover do .seu logar. 
L Indic ai com u m ge.i , u m a porta 

com v i d ro , despolblos, nu ipiai se 
destacava em letlras pridas: 

Entrada do esrriiit/irlti 

I l ivet encaminhou-se para ahl e 
abriu a porta. 

José Terrien. lus la l lado em frente 
de u m a secretaria, carregada d " pro-
cessos e ile papeis espalhados, escre-
via Com rapidez. 

Percebendo que a l guém se appro-
x lmava , ergueu a cabeça e, vendo 
Prospero, mostrou-se surprehend idu . 

—Já a lmoçasle f d issç- lheo ca ixe iro 
viajante: 

—A i nda n ã o . . declarou Terrien. 
—Podes a lmoçar commigo no res-

taurante ma i s p r o M m o í . . . Preciso 
de falar-te. 

— l i a nov idade ? 
— S i m . 
— B e m , po rem de ixa-me conclu ir a 

redacrão do au to c o m e ç a d o . . . fi pa-
trão "espera-me n o gab i ne t e . . . Mal 
termine o documen to , entrego-lh o é 
saio em se rv i ç o . . . Conversaremos, 
en tüo , du ran te "uma h o r a . , m a n d a 
fritar costelletas com batatas ao ta-
bernetro d a e s q u i n a . . . n ã o cosfnha 
ma l e possue na adega u m excellenle 
v inho da cosia Sa in t- Jacques . . . I ien-
Iro e m dez m inu tos , o ma i s tardar , Ia 
es ta re i . . . Pede u m gab i n e t e . . . 

—Po is s im . 
F. Prospero saldu. 
José Terrien, cu ja penna corria so-

bre o papel com u m a ve loc idade 
meehan ica , acabou o traba lho n u m 

promp lo : em seguida, aga r rando na 
folha de papel sel lado, que enchera 
com i eU iv , pouco legíveis, penetrou 
no LIII IUI le de agente ile negó-
cios, 

l. -le—X ireizo Izi i loro I l a rb ie r—com 
quem talvez, ma i s I i rde t ravaremos 
amp l o c(.nliec|uicitto, era u m h o m e m 
de eincoenta a n n o . , de rosto g lahro 
e i inguloso, o liar lug ld ieo e sorriso 
falso. 

Alto, magro e direito, eu vergava 
un i a compr ida solirccasacu prela, abo-
loaila at • i gola. I -ava gravata I ran-
ça e óculos. 

N i occasi io em que o apresen lamos , 
consu l tava as peças dc u m pro-
ee...o. 

Karliler iNaic izo-lz idoro) , ant igo ad-
vogado, tivera ou l r ora contas a aju--
li !• coui a Ju.-ll ia. Sahlra-se do nego-
cio sem rondemnaeao , po r ém dcscon-
snlerailo. 

\ camara d o . advogados obri-
gara-o a largar a l i a i ca , e elle, en-
tão, fu:.il;.ra a ic.eiicia, que a breve 
trecho se tornava conhec ida e aíre-

guez.ada. 

t in l inor lo e u m perigoso patife, 
o tal I larbier ! . . . 

Muito iulel l igenle, m u l t o háb i l , mui-
to i u d r u i d o , a ros .n inado ás velhaca-
r:a e .i- chlcaiias mais compl icadas 
dos pii.ee sos, sabia de cor o Coil lgo, 
do qu 1 enchia -em c ssar as mar-
gens, e . P a n d o com u m tac lo mara-
vilhoso qua lquer passo rompro iue l-
tedor. 

( instava, de véras , <le José Terrien, 
u m deslocado como elle, possuindo, 
a lém d , sua scleiicla de direito, u m a 
dose de t ial icancla. q ue não Ir ,ava 
alr., . de sua e u m a elast ic idade de 
pr inc ip io , bastante notável . 

Ma- a i nda que apreciasse o sen se-
cretario, I larbier con t i nuava a -er u m 
avarento ^urdido ; pagava-lhe m u i t o 
mal . 

Terrien, sem v i n t ém , , / • ; » ' l an i f i r a i l o 
por causa do /«rcud/l/ io commet l i do 
no car lor io do -mi talielll . lo, aceeitava 
a falta de me lhor o mag ro ordenado , 
ama l d i çoando a ipão miserável quê 
lh'o en ; regava e m u r m u r a n d o com-
sigo. 

—Pac iênc ia ! . . . a sorte v i rá . . . po-
rem, a gua r dando que chegue, o pre-
ciso v i v e r . . . e para isso e necessário 
comer. 

- Term inou a róp l a de que o en-
carreguei i perguntou-l l ie o a j en t e ,|e 
negocios. 

— S i m , senhor . . . dec larou José,col-
locan Io a follia de papel sellado' n a 
frente do patrão . El l-a. 

—Confer lu-a > 
—Conferl-a com a max i rna cau-

te la . 
— B e m . . . Agora , pode i r a lmoçar e 

fi a jni -

depois , da r as voltas de que o cucar 
r egue i . . . Escuso da resposta ho j e ; 
saio e apenar regressarei tarde. 

— A s o í deus , sr. I larbier . 
— A o retirar-se, m a n d e - m e llasti.lo. 
José a b andonou o gabinete, agar rou 

n u m a g rande pasta che ia de papeis, 
poz. o chapéu e, a t ravessando a salela, 
disse ao moço quo acabava de al-
moçar : 

— o patrão chama-o. 
L desceu a escada. 
No n u m e r o M da r u a Montorguei l , 

hav i a um eslabeleclmei i lo de ih c ima 
o r dem , u m a rma z ém de vinhos, onde 
mu i t os empregados de Inlliria ('alego-
r ia t omavam as suus refeições. 

Era al i i que Ilivet esperava o seu 
a m i g í , por Ind icacão deste. 

o caixeiro v ia jante inslallara-se 
n u m gab .ur le do p r ime i ro a nda r e 
encomn ic i i da ra u m menu confor táve l 
d o qua l as costelletas com batatas 
seriam o pr ime i ro prato. 

Terr ien entrou. 

— C o m que então, m e u velho, l ia 
nov idade . . . profer iu , a t i r ando com a 
pesada pasta para c i m a d ' u m a cadei-
ra e pendu r a ndo o chapéo n u m ca-
bide. 

— l i a . . . 

Logo que nos forneçam 
roa, conversaremos sobre 
sumpto . . . 

o cr iado t rouxe vár i as Iguar ias , 
entre ci las l i n guado fr i to e Jos • des-
rol l iou duas garrafas ile v inho d a 
costa Saint-Jacques que e logiara tan to , 
con forme con támos . 

Prospero serv iu o peixe. 
Terrien encheu os copos, despejou 

o seu, e d a ndo estalos eom a l í ngua , 
e m slgnal de con ten tamento , vo lveu : 

— A n d a , rompe a ma r cha ! Ealaslc 
a Troublet > 

—VI a marreca. 

— Ah !... Começa pelo pr incipio. . 
l i n de e q u ando viste J u l i a Tordier I 

Prospero n a r r ou com vivaeidade a 
sua en t rada no a r m a z é m de massas 
a l imen la res e, dep„ is i le ter repel ido 
d u m a fô rma textua l as pa lavras tro-
cadas entre elle e o pa t rão descon-
tente, descreveu a chegada da ma r-
reca e todas as peripecias que se lhe 
h av i am seguido. 

C o m o >• d e suppor , n ã o se esqueceu 
de se referir ao convite qne a cor-
eovada lhe llzera para Ir a sua rasa 
naq i ie l l a mesma tarde. . . 

Neste ponto, o ca ixe i ro v i a j an te 
in terrompeu-se e fitou o amigo . 

Jose Terrien sem apresentar n e n h u m 
r o m m e n t a r i o « o que ouv i r a , disse 
a p e n a s . 

—Con l i n i i a . 

Prospero c i rcums lane iou , enlUo, o 
que se passara ria ca-a Deslrem, o 
qu l nqu l l he i r o da rua de Pont-Lonis-

pi i l l lppe , e eml im , e m ma i s dou-, es-
tabelecimentos commerc iacs e no svn 
diealo da associa ão "dos eaiveiros vi.i 
jantes que visitara sucess i vamen te . 

— E n ã o ha mais nada , p ronunc iou 
conc lu indo . O ex-e,erevente de taliel 
l lão escutara com al iene, lo, eomend' 
e bebendo a i nda me lhor . Nâo demol i 
strara n e n h u m a surpreza e conserva-
ra sempre o rosto sereno. 

Porem, logo que Il ivet termino» a 
narra t i va , cravou os co love l losna me-
sa e, com negl igencia, re torqu iu ; 

— E depois i 
-E depois í . .. Acho-me na mi-— 

ria ! confessou o ca ixe i ro v ia jante . 
— N ã o t« deves inqu ie tar mu i t o . 
— C o m o n ão liei de inquletar-meii iul-

lo, se estou a d iv ina . . Ja não tenho 
v in tém ! 

Pouco Impor ta ; v amos pensar no 
me io de nos servirmos de u m a r>'.i 
bem recheiada. Queres (pie le acon-
seilie, n ã o verdade f Fo i para 
que me procuras!'. ' n o eseriptorto ' 

—S im . 
—Far á s o que eu p l anear I 
—< i r a ! veremos. 
— A l i ! n l o se trata de responder 

IVCIHO. ' exc lamou Terrien com im-
paciência. Env i a ao d i abo a s tergiver-
sações, as hesitações, os smi, o- / '•' *• 
</«'•. e os ma»! E' forçoso entrar dc vez 
no negoc io ! Se m e pedes u m conse-
lho para o não seguir , g i ra , e s- I* 
encontras n a misér ia , como aflirm -, 
salva-te con forme puderes ! 

X IX 

Oa conselhos da Terrien 

— N ã o le zangue.s, m e u ve lho , l o r i uu 
prospero, cheio de deferencla para 
com o seu am igo Jos'- Terrien, do 
qua l reconhecia a esmagadora -upe-
r lor ldade intel lectual . 

— Não m e zango, e,,iifessoil o c\-
escrevente ile tabel l ião. Mascau^a de-
espero oITerereres resistência qua mio 
se Irabal l ia a favor dos teus intere— 
ses 1.1o gravemente romprome l l i dos . 

— N ã o resistirei ma i s . 
— B r a v o ! Desde agora occuparei o 

logar de leu men t o r ! F. necessurio que 
sigas as m i n h a s Ins t rucc ies sem nmr- • 
m u r a r , seru refleetir e sobretudo «cm 
alteral-as! l i a lvo e liello. que d i n l « ; 

lesposar u m a rapar iga que seri i " " " 
l l o n a r i a ! Talvez se soffram alguns 
desgostos antes de se a lcançar o qu'* 
se deseja, porém que I m p o r t a ' • 
obteras v l r tor la , enr iquecerus e « m 
certeza moslrar-le-as centtl P' i r ;1 " 
leu IKIIII a m i g o Jos" Terr ien , a ip"'"1 

dev eras a fortuna ! 

—Con t a c omm igo 1 , 
— A l i ' conto comt igo , descarnai 
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